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CONSAGRAÇÃO A  
NOSSA SENHORA DE NAZARÉ 

enhora de Nazaré, da antiga raiz de Jessé, da casa 
real de Davi, descendente de São Joaquim e de 
Sant’Ana, sempre que a angústia, o medo e a solidão 
me abatem, me entrego em teus braços, ó Mãe. Como 
criança carente em busca de alívio, carinho e proteção, 
mergulho em teu Coração Imaculado e consagro a 
ti, querida Mãe, o meu passado e todas as minhas 
lembranças, o momento presente e todas as suas 
aflições, o meu futuro e a vida eterna que Deus me 
reserva no céu. O Sacramento do Batismo, que um dia 
recebi, me tornou filho(a) de Deus e filho(a) teu(tua), 
ó Mãe. E fez-me também herdeiro(a) de Seu Reino. 
Por isso, venho agora renovar, diante de ti, ó Virgem 
de Nazaré, as promessas do meu Batismo. E, para que 
eu possa ser fiel a elas até o fim de minha vida, peço a 
tua intercessão junto ao teu filho Jesus. Doce Senhora 
de Nazaré, a ti consagro, agora, as minhas aspirações, 
meus projetos, meus sonhos, minha missão, minhas 
realizações, tudo o que tenho e tudo o que sou. 
Consagro também todos os dias restantes de minha 
vida terrena, pedindo por eles a tua intercessão e a tua 
bênção materna, para que sejam dias serenos, cheios 
de paz e de muitas graças. Quero também te consagrar, 
desde já, Senhora de Nazaré, o momento de minha 
morte quando, por tuas mãos e amparado(a) pelos 
braços de teu esposo, São José, poderei, finalmente, 
ver o teu rosto, abraçar teu Filho Jesus e contemplar a 
glória do Pai, no amor infinito do Espírito Santo. Amém!
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CÍRIO DE NAZARÉ

Apresentação do Livro de Peregrinações 2017

“Lembrai-vos”

Lembrai-Vos, ó piíssima Virgem Maria,
que nunca se ouviu dizer
que algum daqueles
que têm recorrido à vossa proteção,
implorado a vossa assistência,
e reclamado o vosso socorro,
fosse por vós desamparado.
Animado eu, pois, de igual confiança,
a vós, Virgem entre todas singular,
como a Mãe recorro,
de vós me valho e,
gemendo sob o peso dos meus pecados,
me prostro aos vossos pés.
Não desprezeis as minhas súplicas,
ó Mãe do Filho de Deus humanado,
mas dignai-vos
de as ouvir propícia
e de me alcançar o que vos rogo. Amém.

(Oração de S. Bernardo a Nossa Senhora)

São Bernardo de Claraval, cujos escritos a respeito da Vir-
gem Maria atravessam os séculos, assim se expressou, no poe-
ma: “Olha para a estrela, invoca Maria”:

MENSAGEM DO ARCEBISPO  
METROPOLITANO DE BELÉM
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“Maria é a estrela esplêndida que se eleva sobre a imen-
sidão do mar, brilhando pelos próprios méritos, iluminando 
por seus exemplos. 

Se os ventos das tentações se elevarem, se encontrares os 
rochedos das tribulações, se fores abatido pelas ondas do or-
gulho, da ambição, da maledicência, da rivalidade, olha para a 
estrela, invoca Maria. 

Se a ira ou avareza, ou desejos desordenados castigaram o 
navio de tua mente, olha para a estrela, invoca Maria.

Se preocupado com o tamanho de teus crimes, confuso com 
a consciência de teu grande erro, aterrorizado pelo medo da jus-
tiça divina, começas a ser engolido no abismo da tristeza, e na 
voragem do desespero, pensa em Maria, invoca Maria. 

Nos perigos, nas angústias, nas dúvidas, pensa em Maria.
Que seu nome nunca se afaste de seus lábios, que não se 

afaste de teu coração; e para obter o auxílio da sua oração, 
não te descuides do seu exemplo de vida. Seguindo-a, terás 
a certeza de não te desviares; suplicando-lhe, para não de-
sesperar; consultando-a para não te enganares. 

Se ela te segurar, não cairás; se te proteger, nada terás de 
temer; se te conduzir, não sentirás cansaço; se te for favo-
rável, atingirás o objetivo. Maria, modelo de fé dos cristãos, 
rogai por nós!”

São Bernardo fez de Maria aquilo que os monges irlandeses cha-
mam de seu “amigo da alma”, alguém que é ao mesmo tempo um 
amigo e um diretor espiritual, alguém que ouve atenta e reverente-
mente à comunicação de todos os segredos e fardos de nossa vida 
– e, melhor ainda, alguém que responde, e que responde com sabe-
doria. O Abade de Claraval não está pedindo libertação instantânea 
de todas as suas dificuldades. Ele as põe diante de Maria, num 
contexto de simplicidade e de confiança, e aí ocorre o “encontro de 
mentes” característico apenas das mais genuínas amizades que o 
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capacita a perceber o verdadeiro caminho para fora dos problemas 
e que lhe infunde a coragem necessária para tomar este caminho. 
Dando a Maria “um pouquinho da sua mente”, ao lhe falar e lhe 
escutar, Bernardo recebe um pouco da “mente de Maria”. 1

É assim que desejamos fazer o caminho do Círio de Nazaré de 
2017, acolhendo a expressão cunhada pelo Beato Papa Paulo VI, 
«Maria, estrela da Evangelização». «Na manhã do Pentecostes, 
ela presidiu na prece ao iniciar-se da evangelização, sob a ação 
do Espírito Santo: que seja ela a estrela da evangelização sem-
pre renovada, que a Igreja, obediente ao mandato do Senhor, 
deve promover e realizar, sobretudo nestes tempos difíceis mas 
cheios de esperança!”. 2 

Nós percorremos nossos bairros, vilas, avenidas, ruas, tra-
vessas e passagens com a Bíblia nas mãos e a Imagem de Nos-
sa Senhora de Nazaré, ícone de nossa devoção. Desejamos ser 
acolhidos em todas as casas e queremos ir ao encontro espe-
cialmente das pessoas que se sentem mais afastadas ou rejei-
tadas. Nasce agora um verdadeiro mutirão de evangelização, do 
jeito de Maria de Nazaré, com sua simplicidade e ousadia!

Deus abençoe a todas as pessoas que participarem das Pere-
grinações do Círio de 2017 e nos conduza à alegria de celebrar 
mais um Círio neste ano da graça de Nosso Senhor Jesus Cristo.

Belém do Pará, 1º de maio de 2017,
Festa de São José Operário

Dom Alberto Taveira Corrêa            
Arcebispo de Belém do Pará 

Dom Irineu Roman
Bispo Auxiliar de Belém do Pará          

 

1	 Dom Bernardo Bonowitz, Abade trapista, no Retiro dos Bispos em Aparecida - 2017. 
2	 Evangelii Nuntiandi 82
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MENSAGEM DO GOVERNADOR

Amigas e amigos,

O Círio é sempre momento especial de reflexão. Reencontrar 
amigos, familiares, costumes e tradições, nos leva a pensar sobre 
nossas ações e reações, sobre passado e futuro, enfim sobre a 
vida. E nesses tempos difíceis pelo qual passa o nosso País, e 
tempos estranhos que vive a sociedade global, nunca foi tão im-
portante não só pensar, mas defender a vida.

Defender a vida em toda sua plenitude e não apenas no seu 
significado de oposição à morte. Defender a vida na sua integrali-
dade. Aprendizado e construção permanente de significados como 
esperança, dignidade, solidariedade, bem estar, felicidade, amor e 
que devem emoldurar o nosso cotidiano e dar sentido à existência.

Defender a vida em todas as suas formas uma vez que, como 
disse o Papa Francisco em uma de suas pregações: “Tudo está 
relacionado e todos nós, seres humanos, caminhamos juntos 
como irmãos e irmãs numa peregrinação maravilhosa, entrelaça-
dos pelo amor que Deus tem a cada uma das suas criaturas e que 
nos une também, com terna afeição, ao irmão sol, à irmã lua, ao 
irmão rio e à mãe terra” (LS 92).

Que o tema das peregrinações deste ano: “Maria, Estrela da 
Evangelização”, ao nos trazer seus ensinamentos, nos incentive 
a praticá-los permanentemente e em tudo. Inclusive em peque-
nos atos e gestos do nosso dia a dia, como afirmação do amor 
a Deus e ao próximo.

Que o Círio renove nossa fé e esperança e seja expressão viva 
da peregrinação na direção de um mundo melhor. Melhor porque 
formado por mulheres e homens melhores, que se respeitam e res-
peitam as diferenças e os diferentes. Que se compreendam como 
todo e único enquanto indivíduo mas parte e igual enquanto coletivo.

Feliz Círio!
Simão Jatene

Governador do Pará
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MENSAGEM DOS PADRES BARNABITAS

É com imenso júbilo e gratos ao Senhor nosso Deus que 
celebramos mais uma vez o Círio de Nossa Senhora de Nazaré, 
neste ano especial em que comemoramos os 300 anos de Aparecida 
e os 100 anos da aparição em Fátima. São muitos os títulos com os 
quais invocamos a Virgem Maria, mas é sempre a única e a mesma 
mãe de Jesus e a mãe de todos nós: aquela que “brilha como modelo 
de virtudes sobre toda a família dos eleitos” (Lumen Gentium n. 65). 
Ela é para nós mãe e mestra. Como mãe, nos ama, nos acolhe, nos 
conduz, nos socorre; como mestra, nos ensina o caminho, nos acon-
selha e nos exorta: “fazei o que ele vos disser” (Jo 2,5).

Neste Círio, queremos uma vez mais contemplá-la, admirá-la 
e, sobretudo, imitá-la: “Os fiéis lembrem-se de que a verdadeira 
devoção não consiste em emoção estéril e passageira, mas nas-
ce da fé, que nos faz reconhecer a grandeza da mãe de Deus e 
nos incita a amar filialmente a nossa mãe e a imitar suas virtu-
des” (Lumen Gentium n. 67).

Em tempos difíceis e em todas as vicissitudes da vida, a ela 
recorramos na certeza de encontrarmos refúgio e incentivo para a 
nossa caminhada. As palavras do Papa Francisco são muito apro-
priadas para as circunstâncias atuais: “Maria é aquela que sabe 
transformar um curral de animais na casa de Jesus, com uns po-
bres paninhos e uma montanha de ternura. Ela é a serva humilde 
do Pai que transborda de alegria e louvor. É a amiga sempre so-
lícita para que não falte o vinho na nossa vida. É aquela que tem 
o coração transpassado pela espada, que compreende todas as 
penas. Como mãe de todos, é sinal de esperança para os povos 
que sofrem as dores do parto, até que germine a justiça(...). Como 
uma verdadeira mãe, caminha conosco, luta conosco e nos aproxi-
ma incessantemente do amor de Deus (Evangelii Gaudium n. 286).

É com esta certeza que nós, Padres Barnabitas, nos unimos 
com o mesmo sentimento de amor e fé aos nossos irmãos ro-
meiros para participarmos desta grandiosa festa em louvor à Vir-
gem de Nazaré, a “Estrela da Evangelização” e agradecermos a 
Deus pela missão que nos confiou.

Feliz Círio 2017
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DIRETORIA CÍRIO 2017

CONSELHO CONSULTIVO

Presidente Dom Alberto Taveira Corrêa

Presidente da Diretoria da Festa Pe. Luiz Carlos Nunes Gonçalves

Provincial Barnabita Pe. José Adelson Ramos das Mercês

Pároco de Nazaré Pe. Giovanni Incampo

Diretor Coordenador 2017 Roberto Mauro Santos de Souza

Diretor Coordenador 2014/2015 Jorge Xerfan Neto

Diretor Secretário 2017 Albano Henriques Martins Junior

DIRETORIA COLEGIADA

Diretor Presidente: Pe. Luiz Carlos Nunes Gonçalves

Diretor Coordenador Roberto Mauro Santos de Souza

Diretores Beneméritos (Vide Diretores Beneméritos)

Diretorias Executivas (Vide Diretores Executivas)

DIRETORIAS EXECUTIVAS

DIRETORIA ADMINISTRATIVO - FINANCEIRA

Diretor Coordenador Roberto Mauro Santos de Souza

Diretor Secretário Albano Henriques Martins Junior

Diretor Assessor Jurídico Antonio Flávio Pereira Américo

Diretor Financeiro Humberto Catunda de Moura Filho
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DIRETORIA DE DECORAÇÃO
Diretor Responsável Pedro Antônio Mufarreg Hage
Diretores Membros Gleidson Dias Figueiredo

Paulino de Carvalho Barros Júnior
Thiago Luiz Silva de Menezes

DIRETORIA DE EVANGELIZAÇÃO
Diretor Responsável Jorge Xerfan Neto
Diretores Membros Carlos Sérgio Fernandes da Silva

Cassio Caldato

José Roberto Pereira Damasceno

Maurício Bitar de Mesquita

Roberto de Oliveira Corrêa

DIRETORIA CÍRIO 2017

DIRETORIA DE EVENTOS
Diretor Responsável Cláudio Tobias Acatauassú Nunes
Diretores Membros Alcyr Moraes de Souza

Emílio de Angelis Vallinoto
Renato Rodrigues Corrêa

DIRETORIA DE MARKETING
Diretor Responsável Oswaldo Diniz Mendes

Diretores Membros Antonio Cesar Azevedo Neves

DIRETORIA DE PROCISSÕES
Diretor Responsável Antonio Luis Ferro de Souza
Diretores Membros Franco Marcial Gomes Barreto

Mário José Tuma Júnior

Ronaldo Pinheiro de Souza
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DIRETORIA DE PATRIMÔNIO
Diretor Responsável Augusto Cesar Almeida Vasconcelos
Diretores Membros Antonio Massoud Salame

Rodolfo Telles Kalume

Rodrigo da Silva Cardoso

DIRETORIA DE RECURSOS  
SÓCIO-ECONÔMICOS E FILANTRÓPICOS

Diretor Responsável João Roberto Barros da Silva

Diretores Membros Alexandre Albuquerque Chaves

Arnaldo da Silva Pinheiro

Emanuel Conceição Resque Oliveira

Roberto Porpino de Oliveira

DIRETORES BENEMÉRITOS
Antonio Cesar Azevedo Neves

Arnaldo da Silva Pinheiro

Augusto Cesar Almeida Vasconcelos

Gleidson Dias de Figueiredo

Oswaldo Diniz Mendes
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CALENDÁRIO DO CÍRIO 2017

EVENTO  DATA  HORA LOCAL
Formação Peregrinações 27/Ago 08:00 Assembléia Paraense
Missa do Mandato 28/Ago 18:00 Basílica-Santuário
Formação Jovens das Escolas 16/Set 09:00 Casa de Plácido
Concurso de Redação 17/Set 08:00 Centro Social Nazaré
Formação Jovens na Corda 30/Set 09:00 A definir
Manhã dos Eleitos 01/Out 10:00 Casa de Plácido
Missa da Abertura da Festa 03/Out 18:00 Basílica-Santuário
Abertura de Festa 03/Out 19:00 Casa de Plácido
Vigília de Adoração (início) 04/Out 08:00 Capela Bom Pastor
Apresentação do Manto 05/Out 18:00 Basílica-Santuário
Vigília de Adoração (final) 06/Out 06:30 Capela Bom Pastor
Missa do Traslado 06/Out 07:00 Basílica-Santuário
Traslado para Ananindeua 06/Out 08:00 Basílica-Santuário
Romaria Rodoviária 07/Out 05:30 Ananindeua
Romaria Fluvial 07/Out 09:00 Icoaraci
Moto Romaria 07/Out 11:30 Praça Pedro Teixeira
Descida da Imagem 07/Out 12:30 Basílica-Santuário
Missa da Trasladação 07/Out 16:30 Colégio Gentil
Trasladação 07/Out 17:30 Colégio Gentil
Missa do Círio 08/Out 05:00 Catedral da Sé
Círio 08/Out 06:30 Catedral da Sé
Ciclo Romaria 14/Out 08:00 Praça Santuário
Romaria da Juventude 14/Out 16:00 N.S. de Fátima
Missa Romaria das Crianças 15/Out 07:00 Praça Santuário
Romaria das Crianças 15/Out 08:00 Praça Santuário
Romaria dos Corredores 21/Out 05:30 Praça Santuário
Missa da Procissão da Festa 22/Out 07:00 Comunidade Sagrada 

Família
Procissão da Festa 22/Out 08:00 Comunidade Sagrada 

Família
Missa de Encerramento 22/Out 18:00 Basílica-Santuário
Subida da Imagem 23/Out 05:30 Basílica-Santuário
Missa do Recírio 23/Out 06:00 Praça Santuário
Recírio 23/Out 07:00 Praça Santuário
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PROGRAMAÇÃO LITÚRGICA
DA QUINZENA DO CÍRIO

DE SEGUNDA A SÁBADO
5h15 	 Terço da Alvorada
5h45 	 Missa e Consagração
7h 	 Missa e Consagração – TV Nazaré
9h 	 Romaria com Missa
12h 	 Missa e Consagração
15h 	 Adoração – Terço da Misericórdia – Novena
17h 	 Santo Terço
18h 	 Missa – TV Nazaré
20h 	 Oração do Terço dos Homens

MISSAS AOS DOMINGOS
Manhã: 6h30 – 7h (Praça) – 8h – 10h
Tarde: 12h – 16h00 – 18h
Noite: 20h

CONFISSÕES
Diariamente: 8h às 12h e 14h às 20h

13



15

MISSAS DA FESTIVIDADE DE
NOSSA SENHORA DE NAZARÉ 2017

02/Seg: MISSA DOS COMUNICADORES E COLETORES FNC
Dom Alberto Taveira Corrêa, Arcebispo de Belém – PA.
18h Basílica-Santuário.

03/Ter: ABERTURA DA FESTIVIDADE
Dom Alberto Taveira Corrêa, Arcebispo de Belém – PA.
18h Basílica-Santuário.

04/Qua: ABERTURA DA VIGÍLIA
Dom Irineu Roman, Bispo Auxiliar de Belém – PA.
18h Capela Bom Pastor.

05/Qui: APRESENTAÇÃO DO MANTO
Dom Alberto Taveira Corrêa, Arcebispo de Belém – PA.
18h Basílica-Santuário.

06/Sex: ANTES DO TRASLADO
Dom Irineu Roman, Bispo Auxiliar de Belém – PA.
07h Basílica-Santuário.

CHEGADA DO TRASLADO EM ANANINDEUA
Dom Leonardo Ulrich Steiner, Bispo Aux. de Brasília – DF e Se-
cretário Geral da CNBB.
20h Paróquia N. Sra. das Graças.

07/Sáb: ANTES DA ROMARIA FLUVIAL
Dom Irineu Roman, Bispo Auxiliar de Belém – PA.
07h Trapiche de Icoaraci.

ANTES DA TRASLADAÇÃO
Dom Leonardo Ulrich Steiner, Bispo Aux. de Brasília – DF e Se-
cretário Geral da CNBB.
16h30 Colégio Gentil Bittencourt.
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08/Dom: ANTES DO CÍRIO
Dom Alberto Taveira Corrêa, Arcebispo de Belém – PA.
05h Catedral de Belém.

CHEGADA DO CÍRIO
Dom Irineu Roman, Bispo Auxiliar de Belém – PA.
Altar da Praça Santuário.

GRUPO: PASTORAL DO DÍZIMO
Dom Leonardo Ulrich Steiner, Bispo Aux. de Brasília – DF e Se-
cretário Geral da CNBB.
18h Basílica-Santuário.

09/Seg: MOVIMENTO FOCOLARE
Dom Flávio Giovenale, Bispo de Santarém – PA.
18h Basílica-Santuário.

10/Ter: GRUPO DE ORAÇÃO TERÇO DOS HOMENS (GOTH)
Dom Teodoro Mendes Tavares, Bispo de Ponta de Pedras – PA.
18h Basílica-Santuário.

11/Qua: RENOVAÇÃO CARISMÁTICA CATÓLICA DE BELÉM
Dom José Maria Chaves dos Reis, Bispo de Abaetetuba – PA.
18h Basílica-Santuário.

12/Qui: CAMINHO NEO-CATECUMENAL
Dom Irineu Roman, Bispo Auxiliar de Belém – PA.
18h Basílica-Santuário.

13/Sex: CATEQUISTAS/CATEQUIZANDOS
Dom Carlos Verzeletti, Bispo de Castanhal – PA.
18h Basílica-Santuário.

14/Sáb: ANTES DA ROMARIA DA JUVENTUDE
Dom Irineu Roman, Bispo Auxiliar de Belém – PA.
15h Santuário de Fátima.

15



17

CHEGADA DA ROMARIA DA JUVENTUDE
Dom João Kot, OMI, Bispo de Zé Doca – MA.
19h Basílica-Santuário.

15/Dom: ANTES DA ROMARIA DAS CRIANÇAS
Dom Alberto Taveira Corrêa, Arcebispo de Belém – PA.
07h Praça Santuário.

GRUPO: EDUCADORES/PROFESSORES
Dom Evaristo Spengler, Bispo Prelado do Marajó – PA.
18h Basílica-Santuário.

16/Seg: DIMENSÃO FAMILIAR
Dom José Luis Azcona Hermoso, Bispo Emérito da Prelazia do 
Marajó – PA.
18h Basílica-Santuário.

17/Ter: NOVAS COMUNIDADES
Dom José Luis Azcona Hermoso, Bispo Emérito da Prelazia do 
Marajó – PA.
18h Basílica-Santuário.

18/Qua: RELIGIOSOS (AS) / MOVIMENTOS MISSIONÁRIOS
Dom José Luis Azcona Hermoso, Bispo Emérito da Prelazia do 
Marajó – PA.
18h Basílica-Santuário.

19/Qui: CLERO E VOCAÇÕES SACERDOTAIS
Dom Pedro José Conti, Bispo de Macapá – AP.
18h Basílica-Santuário.

20/Sex: MOVIMENTO DA DIVINA MISERICÓRDIA
Dom Alberto Taveira Corrêa, Arcebispo de Belém – PA.
18h Basílica-Santuário.
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21/Sab: LEGIÃO DE MARIA
Dom João Muniz Alves, Bispo Prelado do Xingu – PA.
18h Basílica-Santuário.

22/Dom: ANTES DA PROCISSÃO DA PADROEIRA
Dom Irineu Roman, Bispo Auxiliar de Belém – PA.
07h Comunidade.

ENCERRAMENTO DA FESTA – DIRETORIA DA FESTIVIDA-
DE DE NAZARÉ
Dom Bernardo Johannes Bahlmann, Bispo de Óbidos – PA.
18h Basílica-Santuário.

23/Seg: MISSA DO RECÍRIO
Dom Alberto Taveira Corrêa, Arcebispo de Belém – PA.
06h Praça Santuário.

COLABORADORES

Dom Alberto Taveira Corrêa

Pe. João Paulo de Mendonça Dantas

Pe. Luiz Carlos Nunes Gonçalves

Maria Elisa Bessa de Castro

Diretoria de Evangelização
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APRESENTANDO OS ENCONTROS

Caros irmãos e irmãs peregrinos,

No ano jubilar mariano (2016-2017) em que estamos tendo a 
alegria de celebrar os trezentos anos da devoção à Nossa Se-
nhora Aparecida e o centenário das aparições de Fátima, tere-
mos a oportunidade de contemplar, em cada encontro de nossa 
preparação para o Círio de 2017, uma das aparições marcantes 
da Virgem Maria ao longo da história.

Como sabemos, o tema do Círio de 2017 é Maria, Estrela da 
Evangelização, tal título mariano foi usado pelo Papa Paulo VI 
para nos recordar o papel vital de Maria na missão evangeli-
zadora da Igreja. Ao longo de nossos encontros, meditaremos 
sobre esse papel de Maria na Evangelização.

Todos os cristãos são chamados, graças ao Batismo rece-
bido, a levar ao mundo a Boa Nova da Salvação. Esse anún-
cio pode realizar-se por meio de palavras ou de ações con-
cretas, pelo testemunho de uma vida conforme o Evangelho 
ou pela oração de intercessão por todas as iniciativas evan-
gelizadoras da Igreja. Sim, a oração pode sustentar, fecundar 
e fortificar a atividade missionária da Igreja. Iluminados por 
essa verdade, a cada encontro rezaremos o terço e interce-
deremos pela Evangelização e por seus principais agentes, 
no mundo, no Brasil e em nossa querida região amazônica.

O terço, oração sempre recomendada por Nossa Senhora em 
suas aparições, recebeu destaque em nosso Livro de Peregrina-
ções 2017 com uma apresentação, ao mesmo tempo rica e sucin-
ta, da história do Rosário, oração tão cara para a tradição cristã. 

Que os nossos encontros, com seus cânticos, orações, 
leituras e reflexões, nos ajudem a crescer na intimidade e na 
comunhão com a Virgem de Nazaré, e que ela, como boa Mãe e 
Mestra, nos faça progredir na vivência de nossa vida cristã. 

Conscientes de que somos chamados a ser autênticos discí-
pulos e missionários de Cristo, colaboremos de todo o coração, 
com o anúncio do Evangelho. Que Nossa Senhora, Estrela da 
Evangelização, rogai por nós!  

18
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1º ENCONTRO

EVANGELIZAR, GRAÇA, 
IDENTIDADE E

VOCAÇÃO DA IGREJA

1 – ENTRADA DA IMAGEM
CANTO DE ENTRADA: MARIA DE NAZARÉ

Maria de Nazaré, Maria me cativou,
Fez mais forte a minha fé. E por filho me adotou.
Às vezes eu paro e fico a pensar, e sem perceber, me vejo 
a rezar,
E meu coração se põe a cantar, pra Vigem de Nazaré.
Menina que Deus amou e escolheu, pra mãe de Jesus, o filho 
de Deus.
Maria que o povo inteiro elegeu, Senhora e Mãe do Céu!

Ave Maria, Ave Maria, Ave Maria, Mãe de Jesus!

2 – SINAL DA CRUZ

Dirigente: Vamos dar início ao Encontro, invocando a Trin-
dade Santa.

Todos: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

3 – ACOLHIDA (feita pelo anfitrião, de forma espontânea ou 
conforme abaixo)

Irmãos e irmãs, iniciamos hoje a nossa preparação para o 
Círio de 2017. Estamos vivendo um Ano Mariano no Brasil, 
pois celebramos 300 anos da devoção à Nossa Senhora de 
Aparecida, padroeira do Brasil, mas também celebramos 100 
anos das aparições de Nossa Senhora em Fátima (Portugal). 
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Um ano especial de gratidão e de devoção mariana. Ao lon-
go de nossos quinze encontros de preparação para o Círio, 
percorreremos um caminho no qual meditaremos sobre o tí-
tulo mariano de Estrela da Evangelização. A Virgem Maria 
deseja, ao longo desse itinerário, nos educar para sermos, 
em nossas famílias, em nossos trabalhos e entre nossos ami-
gos, homens e mulheres comprometidos com o anúncio do 
Evangelho! Que Nossa Senhora de Nazaré faça de nós, no 
mundo em que vivemos, testemunhas vivas do Evangelho!

4 – ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO:
Todos: Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos 
fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o vosso 
Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra.

Oremos: Ó Deus, que instruístes os corações dos vossos 
fiéis com a Luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos 
sempre de sua consolação. Por Cristo, Senhor nosso, Amém!

5 – TEMA DO ENCONTRO
Dirigente: Cristo salvou a humanidade por meio de seu sa-
crifício de amor, na Cruz, e de sua Ressurreição. Cumprindo 
a vontade do Pai, Ele também fundou a Igreja para que ela 
pudesse, ao longo da história, levar aos homens o Evange-
lho da Salvação. 
A Igreja foi instituída por Cristo para continuar a sua missão, 
levar o Evangelho da Salvação a todos os homens.
O Papa Paulo VI recordou a vocação evangelizadora da Igreja: 
“Nós queremos confirmar, uma vez mais ainda, que a tarefa de 
evangelizar todos os homens constitui a missão essencial da 
Igreja; tarefa e missão, que as amplas e profundas mudanças 
da sociedade atual tornam ainda mais urgentes. Evangelizar 
constitui, de fato, a graça e a vocação própria da Igreja, a sua 
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mais profunda identidade. Ela existe para evangelizar, ou seja, 
para pregar e ensinar, ser o canal do dom da graça, reconciliar 
os pecadores com Deus e perpetuar o sacrifício de Cristo na 
Santa Missa, que é o memorial da sua morte e gloriosa ressur-
reição”. (Paulo VI, Encíclica Evangelii Nuntiandi n. 14).
Em 2012, o papa Bento XVI pronunciou uma homilia na qual 
ensinava que: “A Igreja existe para evangelizar. Fiéis ao man-
damento do Senhor Jesus Cristo, seus discípulos partiram 
pelo mundo inteiro para anunciar a Boa Nova, fundando, por 
toda a parte, comunidades cristãs. Com o passar do tempo, 
essas comunidades tornaram-se Igrejas bem organizadas, 
com numerosos fiéis” (Bento XVI, Homilia 07/10/2012).

6 – CANTO DE ACLAMAÇÃO: MARIA CHEIA DE GRAÇA

Maria Cheia de Graça, Virgem Mãe do Salvador,
Ensina-nos a escutar a Palavra do Senhor. (bis)

7 – PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO

Leitor: EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO LUCAS 
(10, 1-11)
Naquele tempo, o Senhor designou ainda setenta e dois outros 
discípulos e mandou-os, dois a dois, adiante de si, por todas as 
cidades e lugares para onde ele tinha de ir. Disse-lhes: Grande 
é a messe, mas poucos são os operários. Rogai ao Senhor da 
messe que mande operários para a sua messe. Ide; eis que 
vos envio como cordeiros entre lobos. Não leveis bolsa nem 
mochila, nem calçado, e a ninguém saudeis pelo caminho. Em 
toda casa em que entrardes, dizei primeiro: Paz a esta casa! Se 
ali houver algum homem pacífico, repousará sobre ele a vossa 
paz; mas, se não houver, ela tornará para vós. Permanecei na 
mesma casa, comei e bebei do que eles tiverem, pois o operário 
é digno do seu salário. Não andeis de casa em casa. Em qual-
quer cidade em que entrardes e vos receberem, comei o que 
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se vos servir. Curai os enfermos que nela houver e dizei-lhes: 
O Reino de Deus está próximo. Mas, se entrardes em alguma 
cidade e não vos receberem, saindo pelas suas praças, dizei: 
Até o pó que se nos pegou da vossa cidade, sacudimos contra 
vós; sabei, contudo, que o Reino de Deus está próximo.

– Palavra da Salvação.

Todos: Glória a vós, Senhor.

8 – REFLEXÃO

Dirigente: O relato de Lucas que acabamos de ler nos revela 
como Jesus associou a sua missão e a missão dos Doze, 
designou setenta e dois de seus discípulos, como um sinal 
de que todos os cristãos, e não somente os apóstolos, são 
chamados à evangelização do mundo.
Os 72 devem levar aos homens a Boa Nova: O Reino de Deus 
chegou até vós (Lc 10,9)! A Evangelização faz com que a Sal-
vação se apresente aos homens no hoje da história... hoje é o 
dia da Salvação! Se os homens acolherem a Boa Nova, expe-
rimentarão a Paz que vem de Deus (Lc 10,6), a Paz que sig-
nifica a reconciliação com Deus e a alegria de uma vida nova.
Jesus pede que os evangelizadores não coloquem a sua con-
fiança no dinheiro e nos bens materiais, a pobreza é um sinal 
de que eles confiam no Senhor e na sua Providência. Deus 
lhes oferecerá tudo o que for necessário para que cumpram a 
sua missão (Lc 10,7). 
Jesus recorda também a importância de rezarmos pelas vo-
cações: a colheita é grande, mas os operários são poucos! 
Por essa razão, rezemos sempre por santas e numerosas 
vocações para a Igreja, mas não esqueçamos de que todos 
os cristãos são chamados à evangelização! 
Que Deus nos ajude a acolhermos e vivermos a nossa voca-
ção! Que assim seja. Amém.
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9 - ORAÇÃO DO TERÇO

Intenções específicas: Hoje rezaremos pela Evangelização 
nos 5 continentes, intercedendo, de um modo especial, pelo 
ministério do Papa e dos bispos em favor dessa missão no 
mundo.

Intenções livres

Para a contemplação dos mistérios do terço, vide páginas 
138 e 139. 

1º mistério: África;
2º mistério: América;
3º mistério: Europa;
4º mistério: Oceania;
5º mistério: Ásia

10 - ESTRELA DA EVANGELIZAÇÃO

Dirigente:

Nossa Senhora do Pilar (Espanha)
Ao longo dos cerca de 2000 anos de história do cristianismo, 
Nossa Senhora apareceu para muitas pessoas de lugares e 
culturas diferentes. Ao longo de cada encontro de nossa pre-
paração para o Círio, teremos a oportunidade de conhecer me-
lhor uma das aparições marianas reconhecidas pela Igreja. 
Segundo uma venerável tradição, o início da evangelização 
na Espanha coube a São Tiago Maior, filho de Zebedeu. Por 
volta do ano 40, ele se encontrava na cidade de Caesarau-
gusta, atual Saragoça, onde, depois de grandes esforços 
missionários, obtivera frutos muito modestos. 
Uma noite, o Apóstolo São Tiago saiu da cidade para ir rezar 
os Salmos à beira do rio Ebro, quando contemplou uma inten-
sa luz e viu uma grande multidão de anjos. Maria Santíssima, 
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a Mãe de Jesus, que ainda era viva e morava em Jerusalém, 
chegava trazida sobre uma nuvem por mãos angélicas até o 
local onde São Tiago se encontrava. Alguns anjos portavam 
uma coluna de jaspe, da altura de um homem e de um palmo 
de diâmetro. Colocaram-na no chão e a Virgem pousou sobre 
ela, saudando com afeto o Apóstolo.
Tiago recebeu o privilégio de uma aparição da Virgem Maria, 
para que seu coração fosse confortado diante das dificulda-
des e encorajado a prosseguir a sua missão. Como penhor 
desta celeste mensagem, quis Maria Santíssima deixar ao 
Filho de Zebedeu o pedestal sobre o qual aparecera.
No local de tal aparição foi construído um Santuário dedicado 
a Nossa Senhora do Pilar, que atravessou os séculos ani-
mando a devoção do povo de Saragoça e de toda a Espanha 
à Nossa Senhora.
No século XVII, um milagre bem documentado deu fama in-
ternacional ao referido santuário, um pobre homem de Ca-
landa (Miguel Juan Pellicer Blasco), depois de ter amputado 
uma de suas pernas, passou a mendigar diante da Basílica 
de N. Sra. do Pilar. Numa noite, o pobre homem sonhou estar 
na Santa Capela de Nossa Senhora do Pilar; ungindo sua 
perna doente com o azeite de uma lamparina, agradecia pela 
cura que havia recebido. Pois bem, a família o acordou, exul-
tante de alegria, pois Deus lhe devolvera a perna perdida. O 
milagre ficou tão conhecido que até o Rei Filipe IV quis beijar 
a perna miraculada.

11 - PARTILHA
Dirigente: 
Nesse momento vamos fazer silêncio. No silêncio, Deus fala 
ao nosso coração. No silêncio, nos perguntemos:
•	 Como foi este nosso primeiro encontro?
•	 O que Deus quis me dizer?
•	 Como posso crescer na vivência da evangelização? 
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12 – ORAÇÃO DO CÍRIO
Senhor, nosso Pai, estamos unidos em nome de Jesus, vosso 
Filho, conduzidos pelo Espírito Santo de Amor. Nós vos agra-
decemos pelo dom da fé cristã que nos reúne e pela Igreja que 
nos conduz, pelos caminhos da vida feliz, nesta terra e para a 
eternidade. Pai eterno, Vós nos destes de presente a Virgem 
de Nazaré, Mãe de Jesus Cristo, Mãe da Igreja e nossa Mãe. 
Unidos a Maria, pedimos com confiança: envolvei-nos com la-
ços de amizade e com cordas de amor, trazei-nos para perto 
de vós, de Jesus Cristo e do Espírito Santo. Acendei, ó Pai, em 
nossos corações, o Círio da Fé, da Esperança e da Caridade. 
Enchei nossos corações com a alegria do Evangelho. Que o 
povo de Nossa Senhora de Nazaré, Rainha e Padroeira da 
Amazônia, seja testemunha fiel do Evangelho Vivente – Jesus 
Cristo, para o crescimento de vosso Reino de paz e justiça, 
Reino de vida e verdade, Reino do amor e da graça. Amém.

13 – SINAL DA CRUZ

Dirigente: Estivemos e estaremos sempre reunidos...

Todos: Em Nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

14 – CANTO FINAL – SALVE RAINHA MÃE DE DEUS

Salve Rainha mãe de Deus, És Senhora nossa mãe. 
Nossa doçura, nossa luz, doce Virgem Maria.
Nós a ti clamamos, filhos exilados,
Nós a ti voltamos nosso olhar confiante.
Volta para nós, oh mãe, teu semblante de amor.
Dá-nos teu Jesus, oh mãe, quando a noite passar.
Salve Rainha mãe de Deus,
És auxílio dos cristãos, Oh mãe clemente, mãe piedosa,
Doce Virgem Maria!

15 – ABRAÇO DA PAZ
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2º ENCONTRO

A ALEGRIA DO EVANGELHO

1 – ENTRADA DA IMAGEM

CANTO DE ENTRADA: MARIA DA EUCARISTIA

Quão grande graça após uma consagração
Feita por Pedro, por Tiago ou por João.
A mãe que alimentou Jesus em seu ser,
Comunga agora o Deus comunhão.

Quanta alegria a de Maria
Receber Jesus na Eucaristia.
O corpo do Filho que um dia ela gerou,
Foi ela quem primeiro O comungou. (Refrão)

Eu imagino que naquela refeição
Estava junto aquela que sempre O seguiu
A Mãe que deu à luz o Cristo meu Senhor
Comeu do pão que o Filho serviu.

Quanta alegria a de Maria que gerou
O Deus que em seu ventre um dia alimentou.
Ser novamente sua morada
Por isso és bendita e agraciada.

2 – SINAL DA CRUZ

Dirigente: Vamos dar início ao Encontro, invocando a Trin-
dade Santa.

Todos: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!
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3 – ACOLHIDA (feita pelo anfitrião, de forma espontânea
ou conforme abaixo)

Caros irmãos em Cristo, sejam bem-vindos ao Segundo En-
contro de Peregrinação em preparação para as festividades 
do Círio de Nazaré 2017. O tema central do Círio esse ano 
nos convida a observar Maria, identificando-a como aquela 
que primeiro se alegrou com o Evangelho. Maria foi a pri-
meira cristã, que acolheu de imediato a missão que lhe foi 
solicitada por Deus. Abramos nossos corações para o cha-
mado do Evangelho, vivendo-o nas alegrias e nas dificulda-
des do nosso dia-a-dia.

4 – ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO:
Todos: Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos 
fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o vosso 
Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra.
Oremos: Ó Deus, que instruístes os corações dos vossos 
fiéis com a Luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos 
sempre de sua consolação. Por Cristo, Senhor nosso, Amém!

5 – TEMA DO ENCONTRO

Dirigente: Jesus Cristo nos foi enviado por Deus como 
o maior e verdadeiro presente da nossa vida. Com Cris-
to, aprendemos que a mensagem da Salvação passa por 
um caminho diferente do que era ensinado anteriormente. 
Amar os nossos inimigos, dar a outra face, perdoar sempre. 
A Boa Nova anunciada pelos profetas, posteriormente apre-
sentada por São João Batista e, finalmente, experimenta-
da com a presença de Jesus Cristo na comunidade, rompe 
com os costumes antigos e oferece ao povo uma oportuni-
dade de conversão, de vida na fé, de alegria pela certeza 
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de que somente Ele é a Verdade e a Vida. A mensagem do 
Evangelho não envelhece nunca. Em um mundo cada vez 
mais egoísta, que só valoriza o prazer excessivo e imedia-
to, parece ser um erro acreditar que perdoar aquele que 
nos fez mal seja a decisão correta. Como Deus é Nosso 
Pai, o presente que nos foi enviado foi completo. Além do 
seu amado filho, Jesus, Ele quis nos fornecer exemplos de 
santidade. Dentre esses exemplos, a Sagrada Família de 
Nazaré, composta por José, Maria e Jesus deve ser para 
nós um autêntico modelo de fé. E nos dar uma mãe que, 
mesmo sabendo que pelo seu sim “uma espada lhe tras-
passaria a alma”(Lc 2,35), docilmente aceitou o chamado, 
serve de demonstração para que, nessa vida terrena, as 
dificuldades que enfrentemos não nos retirem a certeza da 
beleza e da alegria do Evangelho. 

6 – CANTO DE ACLAMAÇÃO: A ALEGRIA ESTÁ NO CORAÇÃO

A alegria está no coração de quem já conhece a Jesus
A verdadeira paz só tem aquele que já conhece a Jesus
O sentimento mais precioso que vem do nosso Senhor
É o amor que só tem quem já conhece a Jesus

Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia
O sentimento mais precioso que vem do nosso Senhor

É o amor que só tem quem já conhece a Jesus

7 – PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO

Leitor: EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO 
MATEUS (5, 1-12)

Vendo as multidões, Jesus subiu ao monte e se assentou. 
Seus discípulos aproximaram-se dele, e ele começou a en-
siná-los, dizendo: “Bem-aventurados os pobres em espírito, 
pois deles é o Reino dos céus. Bem-aventurados os que 
choram, pois serão consolados. Bem-aventurados os hu-
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mildes, pois eles receberão a terra por herança. Bem-aven-
turados os que têm fome e sede de justiça, pois serão sa-
tisfeitos. Bem-aventurados os misericordiosos, pois obterão 
misericórdia. Bem-aventurados os puros de coração, pois 
verão a Deus. Bem-aventurados os pacificadores, pois se-
rão chamados filhos de Deus. Bem-aventurados os perse-
guidos por causa da justiça, pois deles é o Reino dos céus. 
Bem-aventurados serão vocês quando, por minha causa, 
os insultarem, os perseguirem e levantarem todo tipo de 
calúnia contra vocês. Alegrem-se e regozijem-se, porque 
grande é a sua recompensa nos céus, pois da mesma for-
ma perseguiram os profetas que viveram antes de vocês”.

– Palavra da Salvação.

Todos: Glória a vós, Senhor.

8 – REFLEXÃO

Dirigente: O Evangelho do 2o Encontro de peregrinação des-
taca o chamado “Sermão da Montanha”. Jesus Cristo nos 
ensina nessa passagem que a lógica de Deus é diferente da 
lógica humana; frequentemente os bem-sucedidos na vida 
terrena não o são aos olhos de Deus. Para o cristão, o essen-
cial é somente aquilo que o leva à salvação. Glórias, tesou-
ros, popularidade só são consideradas boas se nos levam a 
Deus. Em um mundo onde o imediatismo e o prazer exage-
rado são estimulados, preocupar-se com o irmão que sofre, 
oferecer a outra face a quem nos agride, amar nosso inimigo 
parecem não fazer sentido. Desde a infância, é muito comum 
as crianças serem ensinadas a ser espertas, e não ao amor 
fraterno. Além do ensinamento, esse Evangelho é repleto de 
esperança. Quando Cristo nos diz: “Bem-aventurados os que 
choram, pois serão consolados... Bem-aventurados os que 
têm fome e sede de justiça, pois serão satisfeitos”, nos mostra 
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que a força da humildade pode ser maior do que a daquele 
que luta e não se deixa humilhar. Quer nos mostrar que um 
coração dócil e manso pode ser capaz de vencer as durezas 
da vida, quer nos mostrar que seu amor é desinteressado e 
puro. A Alegria do Evangelho de Jesus Cristo está na certeza 
de que somente Ele é a verdade e a vida.

9 - ORAÇÃO DO TERÇO

Intenções específicas: Rezemos pela Evangelização dos 
5 continentes, recordando hoje, de um modo especial, to-
dos os sacerdotes e diáconos que estão empenhados no 
anúncio da Boa Nova.

Intenções livres

Para a contemplação dos mistérios do terço, vide páginas 
138 e 139. 

1º mistério: África;
2º mistério: América;
3º mistério: Europa;
4º mistério: Oceania;
5º mistério: Ásia

10 - ESTRELA DA EVANGELIZAÇÃO

Dirigente:

Nossa Senhora de Lourdes (França)

Em 11 de fevereiro de 1858, a Virgem Maria apareceu a Ber-
nadette Soubirous, nas redondezas da cidade de Lourdes, 
na França. Bernadette era uma jovem muito carente, sem es-
tudos e sem saúde. Em certa ocasião, Bernadette, sua irmã 
mais nova e uma amiga saíram para procurar lenha. Por ser 
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asmática, ela não atravessou o riacho e viu, nesse momen-
to, uma jovem toda vestida de branco, com uma faixa azul, 
um rosário e duas rosas douradas nos pés. Nesse encontro, 
Nossa Senhora recebe a menina com o Sinal da Cruz e elas 
rezam juntas o Rosário. A simplicidade, a importância da ora-
ção e da penitência foram sempre enfatizadas nas Aparições 
de Nossa Senhora de Lourdes. Diante de Maria, a jovem se 
esquecia do que ocorria a sua volta, rezando e agradecendo 
pelas aparições. Certa ocasião, Bernadette foi capaz de con-
firmar ao padre da paróquia que a «bela senhora» que apa-
recia na gruta lhe disse ser a Imaculada Conceição. Como 
não tinha instruções e sequer sabia ler, esse fato serviu para 
confirmar que se tratava de Nossa Senhora verdadeiramente.
Multidões apareciam cada vez mais para ver Nossa Senhora. 
São muitíssimos os milagres operados por Deus nas águas 
de Lourdes. Esses milagres foram rigorosamente avaliados e 
respaldados pela ciência.
Nossa Senhora não prometeu a Bernadette uma vida terrena 
fácil. «Não prometo lhe fazer feliz neste mundo, mas no ou-
tro». Esse fato demostra que devemos estar preparados para 
a Cruz, que Cristo tão bem enfrentou por nós. 

11 - PARTILHA

Dirigente: 

•	 Como o tema do encontro de hoje me fez refletir se 
tenho dado espaço na minha vida aos ensinamentos 
de Jesus Cristo?

•	 De que forma as palavras do Santo Evangelho que foi lido 
hoje me ajudam a realizar a vontade Deus na minha vida?

•	 Que situações que vivi no meu dia-a-dia que poderiam 
nos auxiliar na busca de sermos verdadeiros Imitadores 
de Maria, a Estrela da Evangelização?
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12 – ORAÇÃO DO PAPA FRANCISCO

Virgem e Mãe Maria, vós que, movida pelo Espírito, aco-
lhestes o Verbo da vida na profundidade da vossa fé hu-
milde, totalmente entregue ao Eterno, ajudai-nos a dizer 
o nosso sim perante a urgência, mais imperiosa do que 
nunca, de fazer ressoar a Boa Nova de Jesus. Vós, cheia 
da presença de Cristo, levastes a alegria a João Batista, 
fazendo-o exultar no seio de sua mãe. Vós, estremecen-
do de alegria, cantastes as maravilhas do Senhor. Vós, 
que permanecestes firme diante da Cruz com uma fé ina-
balável, e recebestes a jubilosa consolação da ressurrei-
ção, reunistes os discípulos à espera do Espírito para que 
nascesse a Igreja evangelizadora. Alcançai-nos agora um 
novo ardor de ressuscitados para levar a todos o Evange-
lho da vida que vence a morte. Dai-nos a santa ousadia de 
buscar novos caminhos para que chegue a todos o dom 
da beleza que não se apaga. Vós, Virgem da escuta e da 
contemplação, Mãe do amor, esposa das núpcias eternas, 
intercedei pela Igreja, da qual sois o ícone puríssimo, para 
que ela nunca se feche nem se detenha na sua paixão por 
instaurar o Reino de Deus. Estrela da nova evangelização, 
ajudai-nos a refulgir com o testemunho da comunhão, do 
serviço, da fé ardente e generosa, da justiça e do amor aos 
pobres, para que a alegria do Evangelho chegue até aos 
confins da terra e nenhuma periferia fique fora do alcan-
ce de sua luz. Mãe do Evangelho vivente, manancial de 
alegria para os pequeninos, rogai por nós. Amém. Aleluia! 
(Exortação Evangelii Gaudium n. 288).

13 – SINAL DA CRUZ

Dirigente: Estivemos e estaremos sempre reunidos...

Todos: Em Nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!



33

14 – CANTO FINAL

Quando o dia da paz renascer. Quando o sol da esperança 
brilhar. Eu vou cantar! Quando o povo nas ruas sorrir, e a ro-
seira de novo florir, eu vou cantar!

Vai ser tão bonito se ouvir a canção, cantada de novo. 
No olhar do homem a certeza do irmão. Reinado do povo.

Quando as cercas caírem no chão. Quando as mesas se en-
cherem de pão, eu vou cantar! Quando os muros que cercam 
os jardins, destruídos, então os jasmins vão perfumar.

Quando a voz da verdade se ouvir, e a mentira não mais exis-
tir, será, enfim, tempo novo de eterna justiça. Sem mais ódio, 
sem sangue ou cobiça: Vai ser assim!

15 – ABRAÇO DA PAZ
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3º ENCONTRO

A ALEGRIA DE EVANGELIZAR

1 – ENTRADA DA IMAGEM
CANTO DE ENTRADA: MARIA DE DEUS, SENHORA DA 
PAZ.

É bom estarmos juntos nesta mesa do senhor. E sentirmos 
Sua presença no calor do nosso irmão. Deus nos reúne aqui, 
em um só Espírito, em um só coração. Toda família vem, não 
falta ninguém nesta comunhão.
E vem cantando entre nós, Maria de Deus, senhora da 
paz, e vem, orando por nós, a Mãe de Jesus (bis)
Maria, nossa mãezinha, nos convida à união. Sua presença 
une, faz-nos todos mais irmãos. Nossa senhora escuta o nos-
so silêncio, a nossa oração, e apresenta ao filho, que se dá no 
vinho, que se dá no pão.

2 – SINAL DA CRUZ
Dirigente: Vamos dar início ao Encontro, invocando a Trin-
dade Santa.

Todos: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

3 – ACOLHIDA (feita pelo anfitrião, de forma espontânea ou 
conforme abaixo)

Meus queridos irmãos, estamos iniciando o nosso terceiro 
encontro de peregrinação em preparação para o nosso Círio 
2017. Sejam todos bem-vindos. Com o coração alegre e de 
espírito aberto, vamos aproveitar ao máximo esse momento 
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para rezar, escutar a palavra de Deus, refletir, e que no final 
saiamos mais fortalecidos e iluminados para termos no nos-
so dia-a-dia a Alegria de Evangelizar em todas as oportuni-
dades que tivermos.

4 – ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO:

Todos: Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos 
fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o vosso 
Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra.

Oremos: Ó Deus, que instruístes os corações dos vossos 
fiéis com a Luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos 
sempre de sua consolação. Por Cristo, Senhor nosso, Amém!

5 – TEMA DO ENCONTRO

Dirigente: Na Encíclica Evangelii Nuntiandi (n. 14), o Papa 
Paulo VI escreve: “Nós queremos confirmar, uma vez mais 
ainda, que a tarefa de evangelizar todos os homens constitui 
a missão essencial da Igreja; tarefa e missão que as amplas 
e profundas mudanças da sociedade atual tornam ainda mais 
urgentes. Evangelizar constitui, de fato, a graça e a vocação 
próprias da Igreja, a sua mais profunda identidade”. Todos 
nós somos Igreja, portanto todos nós temos que evangelizar. 
Onde vamos evangelizar? A resposta é: em todos os lugares 
em que tivermos oportunidade, começando na nossa casa, 
na nossa família, no nosso trabalho, com os nossos amigos. 
Como evangelizar? Podemos evangelizar através de pala-
vras, usando os textos bíblicos ou outros livros da nossa igre-
ja, mas também através de ações: ajudando quem precisa, 
ouvindo aqueles que nos procuram com suas aflições, acon-
selhando os que percebemos que estão no caminho errado, 
perdoando e pedindo perdão. Muitas vezes o exemplo evan-
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geliza mais que as palavras, não podemos falar uma coisa e 
fazer outra. Por que evangelizar? Não devemos evangelizar 
apenas porque o Papa ou o nosso padre pediu, mas, se acre-
ditamos que os ensinamentos de Nosso Senhor Jesus Cristo 
são o caminho que nos conduz para a vida eterna, devemos 
mostrar para todo mundo este caminho e, quando queremos 
o que é certo, o que é melhor para as pessoas, devemos fa-
zer com carinho, dedicação e alegria.

6 – CANTO DE ACLAMAÇÃO: BUSCAI PRIMEIRO O REINO
DE DEUS

Buscai primeiro o Reino de Deus / E a sua justiça / E tudo 
mais vos será acrescentado

Aleluia! Aleluia!

Não só de pão o homem viverá / Mas de toda palavra / Que 
procede da boca de Deus

Aleluia! Aleluia!

7 – PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO

Leitor: EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO 
MATEUS (28, 16-20)

Os onze discípulos foram para a Galileia, ao monte que Je-
sus lhes tinha indicado. Quando viram Jesus, prostraram-
-se diante dele. Ainda assim alguns duvidaram. Então Jesus 
aproximou-se e falou: “Toda a autoridade me foi dada no céu 
e sobre a terra. Portanto, ide e fazei discípulos meus todos os 
povos, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo, e ensinando-os a observar tudo o que vos ordenei! Eis 
que estarei convosco todos os dias, até o fim do mundo”.

– Palavra da Salvação.

Todos: Glória a vós, Senhor.
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8 – REFLEXÃO

Dirigente: Jesus Cristo, no seu último momento com seus 
discípulos, ordena que eles saiam para evangelizar, para bati-
zar e ensinar a todos os povos a boa nova do seu Evangelho. 
Nós somos os seus discípulos hoje, portanto Ele quer que nós 
evangelizemos. Para isso, Ele disse que estará conosco todos 
os dias, ajudando na nossa missão evangelizadora, mandan-
do o Espírito Santo a nosso auxílio. Ele quer o nosso compro-
misso, a nossa adesão ao seu projeto de levar todos os seus 
filhos para o céu. Sabemos que não é uma missão fácil, en-
contramos muita dificuldade até dentro da nossa própria famí-
lia. Muitas vezes, quando falamos da importância das coisas 
de Deus, da religião, somos ignorados ou às vezes até mal-
tratados. Jesus nunca disse que seria fácil evangelizar, pelo 
contrário, nos fez compreender que seria difícil. Para facilitar 
a nossa missão, devemos nos aprofundar na vida de oração 
e no conhecimento da Palavra e dos ensinamentos de Deus. 
No nosso dia-a-dia, os Seus ensinamentos devem ser vividos 
na prática, para que sejamos verdadeiros discípulos em cada 
momento do nosso dia, seja em casa, na família, no trabalho, 
no grupo de amigos, nas atividades da igreja, em todo lugar. 
Viver o evangelho com alegria e fidelidade é a melhor maneira 
de evangelizar e, com certeza, será uma evangelização atra-
ente, que cativa as pessoas, que fará com que elas ouçam 
com mais facilidade o que se tem a dizer. Temos que ter a Ale-
gria de Evangelizar para conquistar os corações para Cristo.

9 – ORAÇÃO DO TERÇO:

Intenções específicas: Hoje rezaremos pela Evangelização 
nos 5 continentes, recordemos de um modo especial os mis-
sionários que oferecem sua vida e apostolado pelo anúncio 
da Boa Nova.

Intenções livres



38

Para a contemplação dos mistérios do terço, vide páginas 
138 e 139. 

1º mistério: África;
2º mistério: América;
3º mistério: Europa;
4º mistério: Oceania;
5º mistério: Ásia

10 – ESTRELA DA EVANGELIZAÇÃO

Dirigente:

Nossa Senhora da Conceição Aparecida (Brasil)

A história de Nossa Senhora da Conceição Aparecida tem 
seu início em meados de outubro de 1717, quando autori-
dades do governo iriam passar pela Vila de Guaratinguetá. 
Convocados pela Câmara de Guaratinguetá, os pescadores 
Domingos Garcia, Filipe Pedroso e João Alves saíram à pro-
cura de peixes no Rio Paraíba. Depois de muitas tentativas 
sem sucesso, chegaram ao Porto Itaguaçu, onde lançaram as 
redes e apanharam uma imagem sem a cabeça; logo após, 
lançaram as redes outra vez e apanharam a cabeça. Em se-
guida, lançaram novamente as redes e, desta vez, peixes em 
abundância encheram a rede. Entre 1717 e 1732, a imagem 
peregrinou pela região. Em 1732, Felipe Pedroso entregou 
a imagem a seu filho, Atanásio Pedroso, que construiu o pri-
meiro oratório aberto ao público. O acontecimento de vários 
milagres atribuídos a Nossa Senhora “Aparecida” das águas 
foi espalhando-se e aumentando a devoção e a peregrina-
ção. Em 1740, construíram uma capela. Em 1745, foi cons-
truída uma pequena igreja no alto do Morro dos Coqueiros, 
onde, em 1834, foi iniciada a construção de uma igreja maior 
(atual Basílica Velha). Em 1929, o Papa Pio XI declarou Nos-
sa Senhora Aparecida a Padroeira do Brasil, cuja festa é co-
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memorada dia 12 de outubro. Devido ao grande número de 
peregrinos, em 1955, iniciou-se a construção de um templo 
maior, que é a atual Basílica Nova. Comemoramos, em 2017, 
os 300 anos do encontro da imagem pelos pescadores e por 
isso a CNBB promulgou o Ano Mariano. 

11 – PARTILHA

Dirigente:

O tema de hoje e o Evangelho nos trouxeram a importância 
do nosso papel como evangelizadores.

•	 Como posso melhorar a evangelização na minha família?
•	 Como posso melhorar a evangelização dos meus amigos?
•	 Como posso melhorar a evangelização dos meus colegas 

de trabalho?
•	 Como posso ajudar a igreja na evangelização?

Podemos falar das experiências nossas ou de pessoas que 
conhecemos que realizam atividades de evangelização na 
família, no trabalho, com os amigos, com outros grupos 
como, por exemplo, comunidades mais carentes, presídios, 
hospitais, população ribeirinha ou em outros locais.

12 – ORAÇÃO DO CÍRIO

Senhor, nosso Pai, estamos unidos em nome de Jesus, vos-
so Filho, conduzidos pelo Espírito Santo de Amor. Nós vos 
agradecemos pelo dom da fé cristã que nos reúne e pela 
Igreja que nos conduz pelos caminhos da vida feliz, nes-
ta terra e para a eternidade. Pai eterno, Vós nos destes de 
presente a Virgem de Nazaré, Mãe de Jesus Cristo, Mãe da 
Igreja e nossa Mãe. Unidos a Maria, pedimos com confiança: 
envolvei-nos com laços de amizade e com cordas de amor, 
trazei-nos para perto de vós, de Jesus Cristo e do Espírito 
Santo. Acendei, ó Pai, em nossos corações, o Círio da Fé, 
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da Esperança e da Caridade. Enchei nossos corações com a 
alegria do Evangelho. Que o povo de Nossa Senhora de Na-
zaré, Rainha e Padroeira da Amazônia, seja testemunha fiel 
do Evangelho Vivente – Jesus Cristo, para o crescimento de 
vosso Reino de paz e justiça, Reino de vida e verdade, Reino 
do amor e da graça. Amém.

13 – SINAL DA CRUZ

Dirigente: Estivemos e estaremos sempre reunidos...

Todos: Em Nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

14 – CANTO FINAL – ORAÇÃO DE SÃO FRANCISCO

Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz!
Onde houver ódio, que eu leve o amor.
Onde houver ofensa, que eu leve o perdão.
Onde houver discórdia, que eu leve a união
Onde houver dúvidas, que eu leve a fé.
Onde houver erro, que eu leve a verdade.
Onde houver desespero, que eu leve a esperança.
Onde houver tristeza, que eu leve a alegria.
Onde houver trevas, que eu leve a luz.
Ó Mestre, fazei que eu procure mais consolar que ser consolado, 
compreender que ser compreendido, amar que ser amado.
Pois é dando que se recebe, é perdoando que se é perdoado 
e é morrendo que se vive para a vida eterna!

15 – ABRAÇO DA PAZ
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4º ENCONTRO

A NOVA EVANGELIZAÇÃO

1 – ENTRADA DA IMAGEM
CANTO DE ENTRADA: AONDE MANDAR EU IREI

Desde o ventre da minha mãe
Já me conhecia
Antes que eu nascesse
Jesus me escolheu

Hoje a minha vida
É para o seu louvor
Sigo anunciando o seu eterno amor

Aonde mandar eu irei
Seu amor eu não posso ocultar
Quero anunciar para o mundo ouvir
Que Jesus é o nosso Salvador. (bis)

2 – SINAL DA CRUZ

Dirigente: Vamos dar início ao Encontro, invocando a Trin-
dade Santa.

Todos: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

3 – ACOLHIDA (feita pelo anfitrião, de forma espontânea ou 
conforme abaixo)
Com muita alegria, acolhemos em nossa casa a todos e a to-
das aqui presentes neste nosso 4º encontro de peregrinação 
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rumo ao Círio 2017. Esperamos que a ação do Espírito Santo 
inunde os nossos corações de alegria e de ardor missionário 
para testemunharmos com a nossa vida e serviço generoso 
aos irmãos necessitados a Boa Nova do nosso mestre Jesus. 
Que neste grande momento de evangelização recebamos a 
unção do Espírito Santo pela presença amorosa de Nossa 
Senhora e seu Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo.

4 – ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO:

Todos: Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos 
fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o vosso 
Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra.

Oremos: Ó Deus, que instruístes os corações dos vossos 
fiéis com a Luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos re-
tamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e goze-
mos sempre de sua consolação. Por Cristo, Senhor nosso, 
Amém!

5 – TEMA DO ENCONTRO

Dirigente: A Nova Evangelização tem seu ponto de partida 
na Igreja, na força do Espírito, em contínuo processo de con-
versão, pois só uma Igreja evangelizada é capaz de evan-
gelizar (Doc. de Santo Domingos n. 23). A Nova Evangeliza-
ção surge na América Latina como resposta aos problemas 
apresentados pela realidade de um Continente no qual se dá 
um divórcio entre fé e vida. É, antes de tudo, chamado à con-
versão aos que já são batizados e que vivem afastados da 
Igreja, assim como os pagãos, ou seja, um chamado a todos 
os povos, sem excluir ninguém, para formar uma cultura, um 
pensamento cristão, uma sociedade nova em seu ardor, nova 
em suas maneiras e expressões.
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6 – CANTO DE ACLAMAÇÃO: PONHO-ME A OUVIR O QUE 
O SENHOR DIRÁ

Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. (2x)

Ponho-me a ouvir o que o Senhor dirá
Ele vai falar, vai falar de paz

Pela minha voz e pelas minhas mãos
Jesus Cristo vai, vai falar de paz.

7 – PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO

Leitor: EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO 
LUCAS (5, 1-11)

Naquele tempo, Jesus estava na margem do lago de Ge-
nesaré, e a multidão apertava-se a seu redor para ouvir a 
palavra de Deus. Jesus viu duas barcas paradas na margem 
do lago. Os pescadores haviam desembarcado e lavavam as 
redes. Subindo numa das barcas, que era de Simão, pediu 
que se afastasse um pouco da margem. Depois sentou-se e, 
da barca, ensinava as multidões.
Quando acabou de falar, disse a Simão: “Avança para 
águas mais profundas, e lançai vossas redes para a pesca”. 
Simão respondeu: “Mestre, nós trabalhamos a noite inteira 
e nada pescamos. Mas, em atenção à tua palavra, vou lan-
çar as redes”. Assim fizeram, e apanharam tamanha quan-
tidade de peixes que as redes se rompiam. Então fizeram 
sinal aos companheiros da outra barca, para que viessem 
ajudá-los. Eles vieram, e encheram as duas barcas, a ponto 
de quase afundarem.
Ao ver aquilo, Simão Pedro atirou-se aos pés de Jesus, di-
zendo: “Senhor, afasta-te de mim, porque sou um pecador!” 
É que o espanto se apoderara de Simão e de todos os seus 
companheiros, por causa da pesca que acabavam de fazer. 
Tiago e João, filhos de Zebedeu, que eram sócios de Simão, 
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também ficaram espantados. Jesus, porém, disse a Simão: 
“Não tenhas medo! De hoje em diante tu serás pescador de 
homens”. Então levaram as barcas para a margem, deixa-
ram tudo e seguiram a Jesus.

– Palavra da Salvação.

Todos: Glória a vós, Senhor.

8 – REFLEXÃO

Dirigente: Pedro, em obediência às palavras de Jesus, lança 
as redes nas águas escassas de peixes, onde passaram a 
noite inteira pescando sem sucesso.
Hoje em dia, muitos batizados que já fizeram a primeira comu-
nhão, receberam a confirmação e/ou participaram de algum 
movimento ou serviço paroquial, vivem uma vida afastada 
da Igreja, sem fé em Jesus Cristo e nos seus ensinamentos, 
muitas vezes chegam até a se posicionar contra a Igreja Ca-
tólica e seus ensinamentos.
A Nova Evangelização é um chamado, ou um mandado do 
próprio Deus, através do Seu representante na terra, o Papa, 
para que toda a Igreja lance as suas redes e pesque para 
Deus os homens e mulheres desta geração, onde quer que se 
encontrem. Desta forma, a Igreja, com a sua diversidade de 
carismas, movimentos, serviços, pastorais, manifestações e 
projetos, deve atender a este apelo da melhor forma possível.
O Espírito Santo é a nossa garantia de sucesso nessa gran-
diosa e formidável missão evangelizadora.

9 – ORAÇÃO DO TERÇO:
Intenções específicas: Hoje rezaremos pela Evangelização 
nos 5 continentes, recordando de forma especial a missão 
evangelizadora de todos os leigos.

Intenções livres
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Para a contemplação dos mistérios do terço, vide páginas 
138 e 139. 

1º mistério: África;
2º mistério: América;
3º mistério: Europa;
4º mistério: Oceania;
5º mistério: Ásia

10 – ESTRELA DA EVANGELIZAÇÃO

Dirigente:

Nossa Senhora de Guadalupe (México)
Em dezembro de 1531, na colina chamada Tepeyac, na ci-
dade do México, uma Senhora do Céu apareceu a um índio, 
de nome Juan Diego e lhe disse: “Eu sou a sempre Virgem 
Maria, Mãe do verdadeiro Deus, por quem se vive. Desejo vi-
vamente que me construa aqui um templo, para nele mostrar 
e prodigalizar todo meu amor, compaixão, auxílio e defesa 
a todos os moradores desta terra e a todos os que me invo-
quem e em mim confiem. Vá ao Senhor Bispo e lhe diga que 
desejo um templo neste lugar”. 
Em face da desconfiança do Bispo, Juan Diego voltou à colina 
de Tepeyac, onde mais uma vez encontrou a Senhora à sua 
espera. Ela lhe ordenou que voltasse ao palácio do Bispo, Dom 
Zumárraga, que pediu à Senhora que lhe desse um sinal do céu. 
Juan Diego comunicou a exigência do bispo à Senhora, que lhe 
disse para retornar no dia seguinte, quando ela lhe daria o sinal.
No dia seguinte, em decorrência de um problema de saúde 
com o tio, Juan Diego foi em busca de um padre para ouvir 
sua confissão e ministrar-lhe os últimos sacramentos. Ao pas-
sar pela colina de Tepeyac,  lá encontrou mais uma vez a Se-
nhora, que lhe  comunicou que o seu tio fora curado naquele 
momento.  Então, Juan Diego lhe pediu o sinal que devia le-
var ao Bispo. Maria lhe disse que subisse ao cume da colina 
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e colhesse rosas de Castela frescas, o que era incomum na-
quela época do ano. Ao encontrá-las, Juan Diego cortou-as, 
colocou-as no poncho e as levou ao Bispo. 
Uma vez diante de Dom Zumárraga, Juan Diego abriu a sua 
manta e dela caíram as rosas; ao caírem, revelaram ao Bis-
po e demais presentes a bela imagem de Nossa Senhora, 
hoje conhecida como Virgem de Guadalupe que, por milagre, 
se encontrava impressa no poncho. Diante de tal prodígio, 
o bispo levou a imagem Santa à Igreja Maior e edificou uma 
ermida no lugar que tinha sido indicado pelo índio, como a 
Senhora havia pedido. 
Ressalte-se que a manta (poncho) é feita de um tecido de 
cactus de pouca qualidade, que normalmente se deterioraria 
em 20 anos, contudo, após quase cinco séculos, o poncho de 
Juan Diego não mostra sinais de corrupção; tal fato desafia 
toda explicação científica sobre sua origem.
Um grande número de curas e milagres são atribuídos 
àquela Virgem. Estima-se que, a cada ano, mais de 10 mi-
lhões de pessoas visitam sua Basílica, fazendo de sua casa, 
na cidade de México, o Santuário Mariano mais popular do 
mundo, bem como a igreja católica mais visitada depois da 
Basílica de São Pedro (Vaticano).
Ao todo, 24 Papas honraram de forma oficial Nossa Senhora 
de Guadalupe. Sua Santidade, João Paulo II, visitou sua Ba-
sílica em três oportunidades (1979, 1990 e 1999).
A Festa de Nossa Senhora de Guadalupe é celebrada no dia 
12 de Dezembro. Em 1999, sua santidade João Paulo II de-
clarou Festa o 12 de Dezembro para todo o continente ameri-
cano. Em 2002, o mesmo Papa canonizou Juan Diego.

11 – PARTILHA

Dirigente:

•	 Como cristão, como me coloco diante das realidades dos 
cristãos batizados que não vivem as exigências do seu 
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Batismo ou daqueles que não são batizados e nem co-
nhecem Jesus Cristo?

•	 Como me sinto diante da exclamação do Apóstolo Paulo 
“Ai de mim se não evangelizar”? (I Cor 9,16).

12 – ORAÇÃO DO PAPA FRANCISCO

Virgem e Mãe Maria, vós que, movida pelo Espírito, acolhes-
tes o Verbo da vida na profundidade da vossa fé humilde, 
totalmente entregue ao Eterno, ajudai-nos a dizer o nosso 
sim perante a urgência, mais imperiosa do que nunca, de fa-
zer ressoar a Boa Nova de Jesus. Vós, cheia da presença de 
Cristo, levastes a alegria a João Batista, fazendo-o exultar no 
seio de sua mãe. Vós, estremecendo de alegria, cantastes as 
maravilhas do Senhor. Vós, que permanecestes firme diante 
da Cruz com uma fé inabalável, e recebestes a jubilosa con-
solação da ressurreição, reunistes os discípulos à espera do 
Espírito para que nascesse a Igreja evangelizadora. Alcançai-
-nos agora um novo ardor de ressuscitados para levar a to-
dos o Evangelho da vida que vence a morte. Dai-nos a santa 
ousadia de buscar novos caminhos para que chegue a todos 
o dom da beleza que não se apaga. Vós, Virgem da escuta 
e da contemplação, Mãe do amor, esposa das núpcias eter-
nas, intercedei pela Igreja, da qual sois o ícone puríssimo, 
para que ela nunca se feche nem se detenha na sua paixão 
por instaurar o Reino de Deus. Estrela da nova evangeliza-
ção, ajudai-nos a refulgir com o testemunho da comunhão, do 
serviço, da fé ardente e generosa, da justiça e do amor aos 
pobres, para que a alegria do Evangelho chegue até aos con-
fins da terra e nenhuma periferia fique fora do alcance de sua 
luz. Mãe do Evangelho vivente, manancial de alegria para os 
pequeninos, rogai por nós. Amém. Aleluia! 
(Exortação Evangelii Gaudium n.288).
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13 – SINAL DA CRUZ

Dirigente: Estivemos e estaremos sempre reunidos...

Todos: Em Nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

14 – CANTO FINAL – BENDIZEMOS O TEU NOME
Bendizemos o teu nome,
Mãe do céu, Virgem Maria,
Bendizemos à porfia
O teu Filho Salvador.

Aqui vimos, Mãe querida,
Consagrar-te o nosso amor.
Aqui vimos, Mãe querida,
Consagrar-te o nosso amor. (Refrão)

Esmagaste, ó Virgem santa,
Toda bela e imaculada,
A cabeça envenenada
Do dragão enganador.

És conforto dos aflitos,
És das graças dispenseira,
És da paz a mensageira,
Nossa esperança e nosso amor.

15 – ABRAÇO DA PAZ
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5º ENCONTRO

A IGREJA, UMA MÃE DE 
CORAÇÃO ABERTO

1 – ENTRADA DA IMAGEM

CANTO DE ENTRADA: DERRAMA O TEU AMOR AQUI
Senhor, eu quero obedecer a Tua voz
Derrama o Teu Espírito sobre todos nós
Senhor, eu quero mergulhar, me comprometer, entrar na 
intimidade do Teu coração. Derrama em nós tua unção.

Derrama o teu amor aqui!
Derrama o teu amor aqui!
Faz chover sobre nós água viva!

2 – SINAL DA CRUZ

Dirigente: Vamos dar início ao Encontro, invocando a Trin-
dade Santa.

Todos: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

3 – ACOLHIDA (feita pelo anfitrião, de forma espontânea ou
conforme abaixo)
Bem-vindos irmãs e irmãos a mais um encontro de peregrina-
ção, é com imensa alegria que recebemos cada um de vocês 
para partilharmos e rezarmos juntos!
No encontro de hoje falaremos da alegria que é receber de 
volta nossos irmãos que, por algum motivo, se afastaram da 
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Igreja e que desejam hoje retornar à casa do Pai e como nós 
(Igreja) devemos acolhê-los e amá-los, pois a Igreja é o lugar 
para todos que estão fadigados e buscam descanso.

4 – ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO:

Todos: Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos 
fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o vosso 
Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra.

Oremos: Ó Deus, que instruístes os corações dos vossos 
fiéis com a Luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos 
sempre de sua consolação. Por Cristo, Senhor nosso, Amém!

5 – TEMA DO ENCONTRO

Dirigente: A Igreja, nossa mãe, é chamada a ser a casa aber-
ta do Pai, onde há lugar para todos, indistintamente, mas, prin-
cipalmente, para aqueles que estão cansados e, por causa do 
sofrimento que ora vivem, buscam na Igreja conforto, acolhi-
mento ou simplesmente alguém para escutá-los. Não estamos 
falando somente da Igreja templo, que deve estar sempre com 
suas portas abertas para todos, mas estamos nos referindo à 
Igreja como comunidade humana, a Igreja da qual todos nós 
fazemos parte, como membros de um único corpo.
Nós precisamos ser a Igreja que acolhe, que estende a mão 
e que, como Jesus ensina na parábola do filho pródigo, é a 
imagem daquele pai que espera seu filho com braços abertos 
e cheio de alegria com o seu retorno. Que alegria para Deus 
quando um filho à casa torna, por isso precisamos estar aten-
tos e sensíveis para percebermos no irmão suas necessidades 
e seus anseios, precisamos ser Cristo para eles e estar de co-
ração aberto para os acolher, sem preconceitos e julgamentos.
Como diz nosso Papa Francisco, em sua Exortação Apostólica 
Evangelii Gaudium n. 47: “A Igreja não é uma alfândega, é a casa 
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paterna, onde há lugar para todos com sua vida fadigosa”. O Papa 
Francisco nos chama a oferecer a todos a vida de Jesus Cristo e 
ser Cristo para todos. Há tantos irmãos que vivem sem a força, a 
luz e a consolação da amizade com Jesus Cristo, sem uma co-
munidade de fé que os acolha, sem horizonte e sentido de vida e 
que, por qualquer motivo, afastaram-se da Igreja e desejam ago-
ra voltar à casa do Pai. Jesus Cristo pede a nós, como Igreja, que 
os tomemos pelas mãos, os confortemos e ajudemos a aliviar as 
suas dores: “Dai-lhes vós mesmos de comer” (Mc 6, 37).

6 – CANTO DE ACLAMAÇÃO: COMO SÃO BELOS
Como são belos os pés do mensageiro que anuncia a paz.
Como são belos os pés do mensageiro que anuncia o Senhor
Ele vive, Ele reina, Ele é Deus e Senhor! (bis)

7 – PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO

Leitor: EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO 
LUCAS (15, 1-3. 11-24)

Naquele tempo, os publicanos e pecadores aproximaram-se 
de Jesus para o escutar. Os fariseus, porém, e os mestres 
da lei criticavam Jesus: “Este homem acolhe os pecadores 
e faz refeição com eles”. Então Jesus contou-lhes esta pa-
rábola: “Um homem tinha dois filhos. O filho mais novo disse 
ao pai: “Pai, dá-me a parte da herança que me cabe”. E o pai 
dividiu os bens entre eles.
Poucos dias depois, o filho mais novo juntou o que era seu e 
partiu para um lugar distante. E ali esbanjou tudo numa vida 
desenfreada. Quando tinha gasto tudo o que possuía, houve 
uma grande fome naquela região, e ele começou a passar 
necessidade.
Então foi pedir trabalho a um homem do lugar, que o mandou 
para seu campo cuidar dos porcos. O rapaz queria matar a fome 
com a comida que os porcos comiam, mas nem isto lhe davam. 
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Então caiu em si e disse: “Quantos empregados do meu pai têm 
pão com fartura, e eu aqui, morrendo de fome. Vou-me embora, 
vou voltar para meu pai e dizer-lhe: Pai, pequei contra Deus e 
contra ti; já não mereço ser chamado teu filho. Trata-me como 
a um dos teus empregados”. Então ele partiu e voltou para seu 
pai. Quando ainda estava longe, seu pai o avistou e sentiu com-
paixão. Correu-lhe ao encontro, abraçou-o e cobriu-o de beijos. 
O filho, então, lhe disse: “Pai, pequei contra Deus e contra ti. 
Já não mereço ser chamado teu filho”. Mas o pai disse a seus 
empregados: “Trazei depressa a melhor túnica para vestir meu 
filho. E colocai um anel no seu dedo e sandálias nos pés. Trazei 
um novilho gordo e matai-o. Vamos fazer um banquete. Porque 
este meu filho estava morto e tornou a viver; estava perdido e 
foi encontrado”. E começaram a festa.

– Palavra da Salvação.

Todos: Glória a vós, Senhor.

8 – REFLEXÃO

Dirigente: Este evangelho nos fala muitas coisas, tem mui-
tas mensagens para nos fazer refletir, mas vamos nos deter 
apenas em dois fatos: no perdão e na alegria com a qual o 
pai recebe seu filho de volta. O arrependimento do filho que 
pede perdão ao pai e a imediata atitude do pai que o acolhe 
abraçando e dando o seu perdão, pois acredita no seu arre-
pendimento e no seu desejo de mudança de vida.
Quantos de nós que trabalhamos para Deus já fomos filhos 
afastados do Pai, já tivemos nossos erros no passado e hoje 
buscamos seguir a proposta de vida que Ele nos oferece?
O ponto central deste evangelho não está no filho e em sua 
falta de maturidade e egoísmo, mas está na atitude do pai, do 
começo ao fim. A compaixão com que trata cada atitude do 
filho, a dor pela partida de seu filho, que foge, assim, de sua 
proteção, o acolhimento com o qual o recebe de volta.
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O filho pródigo representa o afastamento do nosso coração do 
de Deus, a falsa impressão de felicidade longe da presença do 
Pai que o mundo proporciona. Infelizmente, muitos esperam che-
gar ao fundo do poço para perceber a hora de voltar, de voltar 
para Deus e para a Igreja, que é nossa mãe e que, como o Pai, 
está de braços abertos para nos receber de volta e nos acolher.
Quanta alegria para Deus quando um filho que estava lon-
ge de casa retorna e busca corrigir-se servindo ao próximo, 
levando os ensinamentos Dele para outras pessoas, reco-
nhecendo, assim, o verdadeiro valor que possui o amor e a 
infinita misericórdia do Pai.

9 – ORAÇÃO DO TERÇO:

Intenções específicas: Hoje rezaremos pela Evangelização 
nos 5 continentes, lembrando, de modo especial, de todos os 
cristãos que são perseguidos simplesmente por viverem sua 
fé de um modo autêntico.

Intenções livres

Para a contemplação dos mistérios do terço, vide páginas 
138 e 139. 

1º mistério: África;
2º mistério: América;
3º mistério: Europa;
4º mistério: Oceania;
5º mistério: Ásia

10 – ESTRELA DA EVANGELIZAÇÃO

Dirigente:

Nossa Senhora das Graças ou Medalha Milagrosa (França)

No ano de 1830, no Convento das Irmãs da Caridade de São 
Vicente de Paulo, situado na Rue du Bac, em Paris, França, 
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uma freira chamada Catarina de Labouré afirmou que a Virgem 
Maria lhe aparecera como uma figura cercada de luz, com um 
pé sobre um globo branco e outro pisando a cabeça de uma 
serpente com manchas amarelas. Nas mãos, disse Catarina, a 
Virgem levava uma esfera dourada que representava o mundo, 
- imagens fortemente relacionadas com o que se lê no Livro do 
Apocalipse, no qual se lê que uma “Mulher vestida de sol” luta 
contra Satanás pelo destino das almas humanas. Catarina con-
tou que a Virgem a prevenira de que o mundo estava prestes 
a ser dominado por “males de toda espécie”, e também relatou 
que Maria Santíssima a encarregara de mandar cunhar uma 
medalha que reproduzisse a forma com que ela se apresenta-
ra. Por isso, essa aparição ficou conhecida como a de Nossa 
Senhora das Graças ou da Medalha Milagrosa.
Diante de tantos sinais maravilhosos, começou a se espa-
lhar, com muita rapidez e pelo mundo inteiro, a devoção à 
Medalha Milagrosa, acompanhada sempre de prodígios e 
milagres, reanimando a fé quase extinta em muitos cora-
ções, produzindo notável restauração dos bons costumes e 
da virtude, sarando os corpos e convertendo as almas.

11 – PARTILHA

Dirigente:

Diante de tudo o que ouvimos neste encontro em que o Papa 
Francisco nos exorta a sermos uma Igreja com as portas 
abertas, nos pede que saiamos em direção ao outro, que es-
cancaremos o nosso coração para acolher os irmãos sofredo-
res, podemos nos perguntar:

•	 Estamos sendo uma Igreja aberta a todos, compromissa-
da em ser “outro Cristo” para tantos irmãos famintos de 
Deus e de seu amor?

•	 Se, para sermos colaboradores do reino de Deus, esta-
mos dispostos a ir ao encontro daqueles irmãos feridos e 
que esperam uma palavra de esperança?
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12 – ORAÇÃO DO CÍRIO
Senhor, nosso Pai, estamos unidos em nome de Jesus, vosso 
Filho, conduzidos pelo Espírito Santo de Amor. Nós vos agra-
decemos pelo dom da fé cristã que nos reúne e pela Igreja que 
nos conduz, pelos caminhos da vida feliz, nesta terra e para a 
eternidade. Pai eterno, Vós nos destes de presente a Virgem 
de Nazaré, Mãe de Jesus Cristo, Mãe da Igreja e nossa Mãe. 
Unidos a Maria, pedimos com confiança: envolvei-nos com la-
ços de amizade e com cordas de amor, trazei-nos para perto 
de vós, de Jesus Cristo e do Espírito Santo. Acendei, ó Pai, em 
nossos corações, o Círio da Fé, da Esperança e da Caridade. 
Enchei nossos corações com a alegria do Evangelho. Que o 
povo de Nossa Senhora de Nazaré, Rainha e Padroeira da 
Amazônia, seja testemunha fiel do Evangelho Vivente – Jesus 
Cristo, para o crescimento de vosso Reino de paz e justiça, 
Reino de vida e verdade, Reino do amor e da graça. Amém.

13 – SINAL DA CRUZ
Dirigente: Estivemos e estaremos sempre reunidos...

Todos: Em Nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

14 – CANTO FINAL – QUEM É ESTA SOMBRA TÃO BELA
Quando o amor quis na terra reinar
A sua palavra quis ao mundo anunciar.
A sua celeste harmonia ansiava entre nós ressoar.
Quem é esta sombra tão bela morrendo no sol,
Resplandece mais
E este silêncio altíssimo de amor
Maria, és tu! (Refrão)
Pra realizar este plano
O senhor quis encontrar um silêncio de amor
A luz nesta sombra brilhou
E a harmonia no silêncio ecoou.

15 – ABRAÇO DA PAZ
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6º ENCONTRO

A IGREJA, UM POVO ABERTO 
A TODOS

1 – ENTRADA DA IMAGEM

CANTO DE ENTRADA: EIS-ME AQUI, SENHOR

Eis-me aqui, Senhor! Eis-me aqui, Senhor!
Pra fazer tua vontade, pra viver o Teu amor
Pra fazer tua vontade, pra viver o Teu amor
Eis-me aqui Senhor!

O Senhor é o Pastor que me conduz, por caminhos nunca 
vistos me enviou
Sou chamado a ser fermento, sal e luz e por isso respondi: 
aqui estou!

2 – SINAL DA CRUZ

Dirigente: Vamos dar início ao Encontro, invocando a Trin-
dade Santa.
Todos: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

3 – ACOLHIDA (feita pelo anfitrião, de forma espontânea ou
conforme abaixo)
Sejam bem-vindos irmãos e irmãs a este encontro! Sintam-
-se acolhidos e acreditem que estamos realmente felizes em 
recebê-los para juntos, como igreja, vivenciarmos este mo-
mento de comunhão fraterna e de oração. Que Maria, nossa 
Mãe, esteja conosco e nos ajude a acolher em nossos cora-
ções aquilo que Deus quer nos falar.
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4 – ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO:

Todos: Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos 
fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o vosso 
Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra.
Oremos: Ó Deus, que instruístes os corações dos vossos 
fiéis com a Luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos 
sempre de sua consolação. Por Cristo, Senhor nosso, Amém!

5 – TEMA DO ENCONTRO

Dirigente: Ser Igreja significa ser povo de Deus, de acordo 
com o grande projeto de amor do Pai. Por pura graça, Ele nos 
atrai para si, envia seu Santo Espírito aos nossos corações 
para nos transformar e nos tornar capazes de responder com 
a nossa vida ao seu chamado de amor. O que isso significa? 
Que Deus nos chama a sermos fermento no meio da humani-
dade. Ele nos escolheu e por isso nos convoca para sairmos 
de nós mesmos e anunciarmos a sua Salvação, que é para 
todos os seres humanos de toda a terra e de todos os tem-
pos. Jesus nos confirma na fé, dando-nos a certeza de sua 
presença amorosa quando diz em sua palavra que não nos 
deixará sozinhos. Essa certeza nos impulsiona e nos encora-
ja a acolher e a viver o seu chamado.
Quando Jesus diz: “Ide, pois, fazei discípulos de todos os po-
vos” (Mc 28-19), Ele quer nos dizer que também hoje conta 
conosco, para anunciar seu evangelho e sua salvação a todos 
os povos, indistintamente. Ele nos pede que proclamemos o 
seu amor misericordioso a todas as pessoas, que, muitas ve-
zes, se encontram perdidas, necessitadas de esperança, de 
uma palavra que as encoraje e as fortaleça em seu caminho. 
A Igreja precisa e deve ser o lugar da misericórdia, onde todos 
possam se sentir acolhidos, amados, perdoados e animados 
a viverem uma vida nova. 
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6 – CANTO DE ACLAMAÇÃO: ALELUIA A MINH’ALMA ABRIREI

Aleluia, aleluia a minh’alma abrirei.
Aleluia, aleluia, Cristo é meu Rei!

7 – PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO

Leitor: EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO 
MARCOS (16, 9-20)

Ressuscitado na madrugada do primeiro dia depois do sá-
bado, Jesus apareceu primeiro a Maria Madalena, de quem 
tinha expulsado sete demônios. Ela foi anunciar o fato aos se-
guidores de Jesus, que estavam de luto e choravam. Quando 
ouviram que Ele estava vivo e tinha sido visto por ela, não 
acreditaram. Depois disso, Jesus apareceu a dois deles, sob 
outra aparência, enquanto estavam indo para o campo. Eles 
contaram aos outros. Também não acreditaram nesses dois.
Por fim, Jesus apareceu aos onze discípulos, enquanto es-
tavam comendo. Ele os criticou pela falta de fé e pela dureza 
de coração, porque não tinham acreditado naqueles que o 
tinham visto ressuscitado. E disse-lhes: “Ide pelo mundo in-
teiro e anunciai a Boa Nova a toda criatura! Quem crer e for 
batizado será salvo. Quem não crer será condenado. Eis os 
sinais que acompanharão aqueles que crerem: expulsarão 
demônios em meu nome; falarão novas línguas; se pegarem 
em serpentes e beberem veneno mortal, não lhes fará mal 
algum; e quando impuserem as mãos sobre os doentes, es-
tes ficarão curados”.
Depois de falar com os discípulos, o Senhor Jesus foi elevado 
ao céu e sentou-se à direita de Deus. Então, os discípulos fo-
ram anunciar a Boa Nova por toda parte. O Senhor os ajudava 
e confirmava sua palavra pelos sinais que a acompanhavam.
– Palavra da Salvação.

Todos: Glória a vós, Senhor.
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8 – REFLEXÃO

Dirigente: Pouco antes de Jesus subir aos céus, deixou 
para todos nós o mandado de anunciar o seu evangelho. 
Este foi recado que Ele nos mandou por meio de seus após-
tolos: “Ide pelo mundo inteiro e anunciai a Boa Nova a toda 
criatura!” Jesus nos dá garantia para o sucesso da nossa 
missão quando diz: “quem crer e for batizado será salvo!” 
Não precisamos fazer muitas coisas nem realizar muitas 
obras, mas apenas crer e dar testemunho da ação do Espí-
rito Santo em nossa vida!
Foi para isto que nós fomos chamados e esta é a nossa mis-
são de batizados. Quando fazemos a experiência de anunciar 
o Evangelho, nós constatamos realmente os sinais que nos 
acompanham por força da nossa fé em Jesus. E hoje, mais 
do que nunca, Ele precisa de nós para levarmos aos nossos 
irmãos que estão afastados ou mesmo aqueles que nunca 
ouviram falar de Jesus, a sua palavra que transforma, que 
acolhe e dá vida nova. Quantos irmãos sem esperança, de-
sanimados e sem rumo encontramos pelo caminho? A todos 
eles precisamos, como Igreja, anunciar e testemunhar o que 
Cristo fez em nossas vidas para encorajá-los a crer que o Seu 
amor também pode transformar as suas vidas.
Esta é a nossa missão hoje, o “mundo” é o lugar onde estiver-
mos e “toda criatura” são todos aqueles a quem nós podemos 
testemunhar os prodígios de Jesus.

9 – ORAÇÃO DO TERÇO:

Intenções específicas: Hoje rezaremos pela Evangelização 
em todo o nosso Brasil, recordemos de um modo especial, 
hoje, o nosso Papa Francisco e todos os bispos que estão a 
serviço da Igreja em nosso País.

Intenções livres
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Para a contemplação dos mistérios do terço, vide páginas 
138 e 139. 

1º mistério: Sul;
2º mistério: Sudeste;
3º mistério: Centro-Oeste;
4º mistério: Nordeste;
5º mistério: Norte.

10 – ESTRELA DA EVANGELIZAÇÃO

Dirigente:

Nossa Senhora de La Salette (França)

Nos belos alpes da França, existe uma montanha chamada 
La Salette. Ela fica na diocese de Grenoble. Em setembro 
de 1846, duas crianças pastoreavam ovelhas no alto dessa 
montanha, um menino chamado Maximini Giraud, de 11 anos 
e a adolescente Melane Calvat, de 15 anos, quando um gran-
de clarão surgiu e viram uma bela senhora sentada em uma 
pedra, com belos trajes de camponesa. Ela tinha na cabeça 
um diadema dourado e pisava sobre lindas flores.
Tinha o rosto sobre as mãos e chorava amargamente; ela fa-
lou muito da importância da conversão dos pecadores, de fazer 
penitência e que todos deviam se libertar dos pecados mortais. 
Pedia que, no local da aparição, fosse construída uma Igreja e 
que se fundasse uma congregação, para a qual ela mesma ditou 
os fundamentos e as regras.
O Bispo de Grenoble fundou a congregação dos Missionários 
para construírem um Santuário no lugar das aparições. O san-
tuário tornou–se a Basílica de Nossa Senhora de La Salette. 
Isso aconteceu no ano de 1878, por benção papal. Os Missio-
nários receberam a missão de divulgar a mensagem de Nossa 
Senhora de La Salette, que assim passou a ser chamada por 
conta da montanha de La Salette onde apareceu.
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11 – PARTILHA

Dirigente:

Deus nos chama a fazermos parte de seu povo, de sermos 
evangelizadores no mundo de hoje.

•	 Temos assumido fielmente a missão que Ele nos destinou?
•	 Ouvimos dizer que “o testemunho é o que arrasta”. Temos 

testemunhado com a nossa vida e com nossas atitudes os 
ensinamentos de Jesus?

12 – ORAÇÃO DO PAPA FRANCISCO

Virgem e Mãe Maria, vós que, movida pelo Espírito, acolhes-
tes o Verbo da vida na profundidade da vossa fé humilde, to-
talmente entregue ao Eterno, ajudai-nos a dizer o nosso sim 
perante a urgência, mais imperiosa do que nunca, de fazer 
ressoar a Boa Nova de Jesus. Vós, cheia da presença de 
Cristo, levastes a alegria a João Batista, fazendo-o exultar 
no seio de sua mãe. Vós, estremecendo de alegria, can-
tastes as maravilhas do Senhor. Vós, que permanecestes 
firme diante da Cruz com uma fé inabalável, e recebestes a 
jubilosa consolação da ressurreição, reunistes os discípulos 
à espera do Espírito para que nascesse a Igreja evangeli-
zadora. Alcançai-nos agora um novo ardor de ressuscitados 
para levar a todos o Evangelho da vida que vence a morte. 
Dai-nos a santa ousadia de buscar novos caminhos para 
que chegue a todos o dom da beleza que não se apaga. 
Vós, Virgem da escuta e da contemplação, Mãe do amor, 
esposa das núpcias eternas, intercedei pela Igreja, da qual 
sois o ícone puríssimo, para que ela nunca se feche nem 
se detenha na sua paixão por instaurar o Reino de Deus. 
Estrela da nova evangelização, ajudai-nos a refulgir com o 
testemunho da comunhão, do serviço, da fé ardente e ge-
nerosa, da justiça e do amor aos pobres, para que a alegria 
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do Evangelho chegue até aos confins da terra e nenhuma 
periferia fique fora do alcance de sua luz. Mãe do Evangelho 
vivente, manancial de alegria para os pequeninos, rogai por 
nós. Amém. Aleluia! 
(Exortação  Evangelii Gaudium n. 288)

13 – SINAL DA CRUZ

Dirigente: Estivemos e estaremos sempre reunidos...

Todos: Em Nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

14 – CANTO FINAL – VOU CANTAR TEU AMOR

Vou cantar Teu amor, ser no mundo um farol.
Eis-me aqui, Senhor, vem abrir as janelas do meu coração
E então falarei imitando tua voz, creio em Ti, Senhor
Nas pegadas deixadas por Ti vou andar
Vou falar do Teu coração com ternura nas mãos e na voz
Proclamar que a vida é bem mais do que aquilo que o mundo 
ensina e cantar

Cantar o canto ensinado por Deus, com poesia ensinar 
nossa fé,
Plantar o chão, cultivar o amor como poetas que querem 
sonhar,
Pra realizar o que o mestre ensinou, viemos cear, restau-
rar o coração
Fonte de vida no altar a brotar, a nos alimentar.

Celebrar meu viver pra no mundo ser mais. 
Faz de mim, Senhor, aprendiz da verdade, justiça e da paz
Comungar teu viver neste vinho, neste Pão
Quero ser Senhor, novo homem nascido do Teu coração.

15 – ABRAÇO DA PAZ
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7º ENCONTRO

TODOS SOMOS DISCÍPULOS 
MISSIONÁRIOS

1 – ENTRADA DA IMAGEM
CANTO DE ENTRADA: NOSSA SENHORA DA BERLINDA

Porque eu tenho esperança e muita fé
Porque eu quero ter amor bem mais ainda
Porque te amo, Senhora de Nazaré
Quero puxar a corda da tua berlinda.

Ave, Ave ó Senhora da Berlinda
Ave Maria este é meu grito de fé
Ave,Ave, Deus te fez a flor mais linda
Ave, Ave Maria, Senhora de Nazaré.

A tua corda, me enlaça nesta hora
Me prende a Deus de corpo, alma e coração
Assim é doce ser escravo teu Senhora
Servindo a Deus em cada homem meu irmão (bis)

2 – SINAL DA CRUZ

Dirigente: Vamos dar início ao Encontro, invocando a Trin-
dade Santa.

Todos: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

3 – ACOLHIDA (feita pelo anfitrião, de forma espontânea ou
conforme abaixo)
Irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos para participar deste 
7º encontro de preparação para o Círio 2017. Neste encontro 
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recordaremos que somos chamados a ser discípulos missio-
nários de Cristo, nos colocando no caminho da verdade e da 
vida. Assumindo a nossa missão, somos chamados a viver 
como peregrinos e a buscar sempre o encontro com Deus, 
seguindo o exemplo de Maria, a Estrela da Evangelização, 
que soube dizer “sim” para sua missão.

4 – ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO

Todos: Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos 
fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o vosso 
Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra.
Oremos: Ó Deus, que instruístes os corações dos vossos 
fiéis com a Luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos 
sempre de sua consolação. Por Cristo, Senhor nosso, Amém!

5 – TEMA DO ENCONTRO

Dirigente: Através de nosso Batismo, recebemos o Múnus 
Sacerdotal, Profético e Real, dons incalculáveis, que nos 
ajudam a contemplar a responsabilidade de sermos Discí-
pulos e Missionários de Nosso Senhor Jesus Cristo. Não 
importa o grau de instrução e a posição social que temos, 
somos todos Discípulos e Missionários do Senhor, com a 
força Santificadora do Espírito Santo guiados para a missão 
de evangelizar, de pregar o Evangelho de Jesus, como diz 
o Senhor no Evangelho “Ide pelo mundo inteiro, proclamai o 
Evangelho a todas as criaturas” (Mc 16, 15).
A Nova Evangelização quer que sejamos protagonistas da his-
tória, que ninguém renuncie a este compromisso; porém, pri-
meiro é preciso termos um encontro pessoal com Jesus, viver 
uma experiência profunda, uma conversão pessoal, e depois 
viver a experiência comunitária em que os cristãos possam 
sentir-se acolhidos e membros da Igreja, não deixando de lado 
o aprofundamento da Palavra de Deus e dos conteúdos da fé.
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“Desejamos que a alegria que recebemos no encontro com 
o Filho de Deus, encarnado e redentor, chegue a todos os 
homens e mulheres feridos pela adversidade. A alegria do dis-
cípulo é o antídoto frente a um mundo aterrorizado pelo futuro 
e oprimido pela violência. Conhecer Jesus é o melhor presente 
que qualquer pessoa pode receber; tê-lo encontrado foi o me-
lhor que ocorreu em nossas vidas, e fazê-lo conhecido com nos-
sa palavra e obras é nossa missão” (Doc. de Aparecida n. 29).

6 – CANTO DE ACLAMAÇÃO: É IMPOSSÍVEL

Olho em tudo e sempre encontro a ti.
Estás no céu, na terra, onde for.
Em tudo que me acontece, encontro teu amor.
Já não se pode mais deixar de crer no teu amor.
É impossível não crer em ti, é impossível não Te encontrar. 
É impossível não fazer de Ti meu ideal. (bis)

7 – PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO
Leitor: EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO JOÃO 
(15, 16-17)

Não fostes vós que me escolhestes, mas eu vos escolhi e vos 
constituí para que vades e produzais fruto, e o vosso fruto 
permaneça. Eu assim vos constituí, a fim de que tudo quanto 
pedirdes ao Pai em meu nome, ele vos conceda. O que vos 
mando é que vos ameis uns aos outros.
– Palavra da Salvação.

Todos: Glória a vós, Senhor.

8 – REFLEXÃO
Dirigente: Jesus nos faz sempre um convite para trabalhar-
mos na sua messe. Esse convite independe do nosso grau 
de instrução e de nossa posição social, Ele nos escolhe por 
amor e misericórdia, porém é preciso que o SIM venha de 
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dentro dos nossos corações, como o que Maria deu a Deus 
no dia da “Anunciação”. Que ninguém tenha medo de seguir 
Jesus, pois Ele nos prepara e diz a nós, como disse aos seus 
apóstolos (Jo 16, 13). “Quando vier o Espírito da verdade, ele 
nos conduzirá à verdade plena”. Ele nos escolhe para sermos 
seus Discípulos, para produzirmos bons frutos e que os frutos 
permaneçam entre nós, frutos do amor, perdão e misericórdia.

9 – ORAÇÃO DO TERÇO:

Intenções específicas: Hoje rezaremos pela Evangelização 
em todo o nosso Brasil, recordemos, de um modo especial, 
os Padres e Diáconos que anunciam o Evangelho em nosso 
querido país.

Intenções livres

Para a contemplação dos mistérios do terço, vide páginas 
138 e 139. 
1º mistério: Sul;
2º mistério: Sudeste;
3º mistério: Centro-Oeste;
4º mistério: Nordeste;
5º mistério: Norte.

10 – ESTRELA DA EVANGELIZAÇÃO

Dirigente:

Nossa Senhora de Laus (França)
Benôite Rencurel nasceu em 16 de setembro de 1647, em Saint-
-Étienne d’Avançon (Alpes do sul – na França). Seu pai faleceu 
quando ela tinha apenas 7 anos. Nunca aprendeu a ler, nem a 
escrever, sua única instrução era o sermão da Missa dominical.
Em um dia de maio de 1664, Benôite, que trabalhava como 
pastora para uns camponeses vizinhos, estava rezando o 
Rosário quando viu uma bela Senhora sobre um penhasco, 
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levando pela mão um menino de beleza singular. “Formosa 
Senhora! O que estão fazendo aí acima? Querem comer co-
migo? Tenho um pouco de pão bom”. A Senhora sorriu diante 
de sua simplicidade, mas não lhe disse nada. Benôite, então, 
pediu à Senhora para ficar um pouco com o menino, mas a 
Senhora sorriu de novo sem responder. Depois de permane-
cer algum tempo com Benôite, a Senhora toma seu menino 
nos braços e desaparece em uma cova.
Por quatro meses, a Senhora se mostra todos os dias, con-
versando com grande familiaridade com a jovem, educando-a 
para sua futura missão.
Durante as aparições, a Santíssima Mãe pediu a construção 
de uma igreja e de uma casa para os sacerdotes, com a in-
tenção de atrair pessoas para uma maior conversão, espe-
cialmente através do sacramento da penitência.
Maria revelou-se em Laus como o reconciliador e o refúgio 
dos pecadores, e, portanto, ela ofereceu sinais para conven-
cê-los da necessidade de se arrepender.
O local sagrado agora atrai 120.000 peregrinos anualmente. 
Nossa Senhora disse a Benôite que o óleo da lâmpada do 
santuário faria milagres com os enfermos se eles recebes-
sem a unção com fé em sua intercessão. Numerosas curas 
físicas também têm sido associadas ao local, especialmente 
quando o óleo da lâmpada é aplicado sobre as feridas.
Benôite assumiu seriamente a missão que recebeu de Ma-
ria e dedicou-se a preparar os pecadores para receber o sa-
cramento. A Virgem Maria pediu a Benôite para admoestar 
mulheres e moças de vida escandalosa, especialmente as 
que cometem o aborto, aos ricos injustos ou perversos, aos 
sacerdotes e os religiosos infiéis a seus votos.

11 – PARTILHA

Dirigente:
•	 Como podemos ser Discípulos e Missionários de Jesus? 
•	 Como estamos trabalhando o nosso crescimento na cami-

nhada de Discípulos e Missionários de Jesus?
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12 – ORAÇÃO DO CÍRIO

Senhor, nosso Pai, estamos unidos em nome de Jesus, vos-
so Filho, conduzidos pelo Espírito Santo de Amor. Nós vos 
agradecemos pelo dom da fé cristã que nos reúne e pela 
Igreja que nos conduz, pelos caminhos da vida feliz, nes-
ta terra e para a eternidade. Pai eterno, Vós nos destes de 
presente a Virgem de Nazaré, Mãe de Jesus Cristo, Mãe da 
Igreja e nossa Mãe. Unidos a Maria, pedimos com confiança: 
envolvei-nos com laços de amizade e com cordas de amor, 
trazei-nos para perto de vós, de Jesus Cristo e do Espírito 
Santo. Acendei, ó Pai, em nossos corações, o Círio da Fé, 
da Esperança e da Caridade. Enchei nossos corações com a 
alegria do Evangelho. Que o povo de Nossa Senhora de Na-
zaré, Rainha e Padroeira da Amazônia, seja testemunha fiel 
do Evangelho Vivente – Jesus Cristo, para o crescimento de 
vosso Reino de paz e justiça, Reino de vida e verdade, Reino 
do amor e da graça. Amém.

13 – SINAL DA CRUZ

Dirigente: Estivemos e estaremos sempre reunidos...

Todos: Em Nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

14 – CANTO FINAL – QUERO OUVIR TEU APELO

Quero ouvir teu apelo, Senhor, ao teu chamado de amor e 
responder.
Na alegria te quero servir, e anunciar o teu reino de amor.

E pelo mundo eu vou. Cantando o teu amor.
Pois disponível estou para sevir-te, Senhor.

Dia a dia, tua graça me dás; nela se apóia o meu caminhar.
Se estás ao meu lado, Senhor, o que, então, poderei eu temer?

15 – ABRAÇO DA PAZ
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8º ENCONTRO

O CÍRIO E A NOSSA PIEDADE 
POPULAR

1 – ENTRADA DA IMAGEM

CANTO DE ENTRADA: QUEM É ESTA QUE AVANÇA 
COMO AURORA

Quem é esta que avança como aurora
Temível como exército em ordem de batalha
Brilhante como o sol e como a lua
Mostrando os caminhos aos filhos seus...
Ah, ah, ah, minha alma glorifica ao senhor
Meu espírito exulta em Deus, meu salvador

2 – SINAL DA CRUZ

Dirigente: Vamos dar início ao Encontro, invocando a Trin-
dade Santa.

Todos: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

3 – ACOLHIDA (feita pelo anfitrião, de forma espontânea ou
conforme abaixo)

Ó Senhora de Nazaré, donde nos vem que tu, a Mãe do Filho 
de Deus, a Rainha do Céu e da Terra, visites o nosso lar?

Quão feliz e honrada está a nossa família em receber-te em 
nossa casa! Quão felizes estão nossos amigos e vizinhos em 
peregrinar contigo de lar em lar, anunciando a Boa Nova do 
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teu Filho, Jesus Cristo! Quão felizes estamos todos nós, nes-
te tempo favorável da graça de Deus, em que nos prepara-
mos para a grandiosa Festa do Círio. 

Seja bem-vinda em nossa casa, Santíssima Senhora!  Com 
teu amor e misericórdia, ilumina nosso lar, Belíssima Estrela 
da Evangelização!

4 – ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO:

Todos: Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos 
fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o vosso 
Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra.

Oremos: Ó Deus, que instruístes os corações dos vossos 
fiéis com a Luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos 
sempre de sua consolação. Por Cristo, Senhor nosso, Amém!

5 – TEMA DO ENCONTRO

Dirigente: Quando o caboclo Plácido encontrou a pequenina 
imagem de Nossa Senhora de Nazaré e para ela construiu 
uma simples e humilde ermida, tinha início ali uma emocio-
nante história de fé. Com efeito, naquela pequena e humil-
de ermida (uma cabana que fazia as vezes de capelinha) 
o povo simples começou, pouco a pouco, a se reunir para 
rezar. Eram as primeiras romarias, ainda tímidas. Ali, entre 
árvores frondosas, ao som do canto dos pássaros, à beira de 
um igarapé típico das terras amazônicas, o povo rezou seus 
primeiros terços e novenas em honra de Nossa Senhora de 
Nazaré, fez suas primeiras promessas e penitências e, tam-
bém, apresentou seus primeiros atos de gratidão e amor. 
Eis que esses primeiros e pequenos atos de piedade popular 
foram o nascedouro do belo e grandioso Círio. Daquele pri-
meiro encontro de amor entre o filho Plácido e a Mãe do Céu 
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e, a partir dele, a piedade amorosa do povo, nasceu a maior 
expressão de fé popular católica do mundo.
A piedade popular amazônica, marcadamente presente na fé 
colorida e poética de sua gente, faz do Círio um imensurável 
projeto de Evangelização. Tendo a Santinha à frente, como 
uma Estrela Mística a nos guiar, o Reino de Deus é anuncia-
do.  Como um sinal de luz que nos veio de Belém da Judeia, 
onde nasceu o Salvador, transcendendo a Belém do Pará, 
onde nasceu o Círio, os reflexos dessa luz se fazem sentir 
esplendorosamente a cada segundo domingo de outubro.

6 – CANTO DE ACLAMAÇÃO: É COMO A CHUVA QUE LAVA

É como a chuva que lava
É como o fogo que arrasa
Tua palavra é assim
Não passa por mim sem deixar um sinal

Tenho medo de não responder
De fingir que eu não escutei
Tenho medo de ouvir o teu chamado
Virar do outro lado
E fingir que não sei

Tenho medo de não perceber
De não ver o teu amor passar
Tenho medo de estar
Distraído, magoado, ferido
E então me fechar

7 – PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO

Leitor: EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO 
LUCAS (1, 39-56)

“Naqueles dias, Maria pôs-se a caminho para a região mon-
tanhosa, dirigindo-se apressadamente a uma cidade de 
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Judá. Entrou na casa de Zacarias e saudou Isabel. Ora, 
quando Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança lhe es-
tremeceu o ventre, e Isabel ficou repleta do Espírito Santo. 
Com grande grito, exclamou: 
‘Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu 
ventre! Donde me vem que a mãe do meu Senhor me visite? 
Logo que a tua saudação chegou nos meus ouvidos, a criança 
estremeceu de alegria em meu ventre. Feliz aquela que creu, 
pois o que lhe foi dito da parte do Senhor será cumprido!’. 
Maria então disse:
‘A minha alma engrandece o Senhor, e meu espírito se exalta 
em Deus, meu Salvador, porque olhou para as humilhações de 
sua serva. Sim! Doravante, todas as gerações, de agora em 
diante, me chamarão de bem-aventurada, porque o Todo-Pode-
roso fez grandes coisas em meu favor. Seu nome é santo, e sua 
misericórdia perdura de geração em geração para aqueles que 
o temem. Agiu com a força de seu braço, dispersou os homens 
de coração orgulhoso. Depôs os poderosos de seus tronos e 
a humildes exaltou. Cumulou de bens os famintos, e despediu 
ricos de mãos vazias. Socorreu Israel, seu servo, lembrado de 
sua misericórdia, conforme prometera a nossos pais, em favor 
de Abraão e de sua descendência, para sempre’.
Maria permaneceu com ela três meses e voltou para casa”.

– Palavra da Salvação.

Todos: Glória a vós, Senhor.

8 – REFLEXÃO

Dirigente: Ao olharmos para a bela trajetória de amor, fé e 
piedade que nós, os povos dessa bela e feliz cidade, per-
corremos desde o achado da pequenina imagem de Nossa 
Senhora de Nazaré pelo caboclo Plácido até o presente sé-
culo XXI, podemos concluir que o Círio é, de fato, uma clara 
demonstração de que profecia anunciada nesse Evangelho, 
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pela boca da Santíssima Virgem Maria, efetivamente se cum-
priu: “Sim! Doravante, todas as gerações, de agora em diante, 
me chamarão de bem-aventurada, porque o Todo-Poderoso 
fez grandes coisas em meu favor” (Lc 1, 48-49). 
Sim! Doravante, já estamos em 2017, mais de vinte séculos 
se passaram desde que este profético encontro entre Maria e 
Isabel aconteceu, e aqui em Belém do Pará, desde o achado 
da imagem da Piedosíssima Virgem de Nazaré até aqui, to-
das as gerações a chamaram de bem-aventurada. 
O encontro de hoje, aqui nesse lar, cuja família nos recebe, 
reunindo familiares, amigos e vizinhos, é uma expressão do 
cumprimento dessa profecia. Estamos hoje aqui, em âmbito 
íntimo e pessoal, proclamando a bem-aventurança de Maria. 
Também no dia da grande Procissão do Círio e em todas as 
romarias que integram esse tempo de imensurável efusão da 
graça de Deus, a Mãe do Nosso Senhor será novamente cha-
mada de bem-aventurada, de bendita entre as mulheres, pois 
bendito é o fruto do seu ventre, Jesus, o Salvador.
Como filhos e filhas de Maria, a Mãe de Jesus e Mãe nossa, 
possamos nós dar continuidade a essa profecia até o fim de 
nossos dias. A partir dessa casa que ora nos recebe, a cami-
nho do segundo domingo de outubro de 2017 e, depois dele, 
as muitas peregrinações e os muitos outros Círios que virão 
até chegarmos ao Jardim de Deus, o Céu, possamos sempre 
proclamar a bem-aventurança de Maria, a Estrela da Evange-
lização, a Bendita entre todas as mulheres.

9 – ORAÇÃO DO TERÇO:

Intenções específicas: Hoje rezaremos pela Evangelização 
em todo o nosso Brasil. Recordemos de todos os missionários 
espalhados pelo nosso país, nas mais diferentes regiões, cujas 
vidas e serviços anunciam a Boa Nova do Reino dos Céus.

Intenções livres
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Para a contemplação dos mistérios do terço, vide páginas 
138 e 139. 

1º mistério: Sul;
2º mistério: Sudeste;
3º mistério: Centro-Oeste;
4º mistério: Nordeste;
5º mistério: Norte.

10 – ESTRELA DA EVANGELIZAÇÃO

Dirigente:

Nossa Senhora do Carmo (Inglaterra)

A palavra “Carmo” relaciona-se ao Monte Carmelo, situado em 
Israel, onde o profeta Elias se refugiou. Por sua vez, a expres-
são “carmo” ou “carmelo” significa “jardim”. Data do século XII 
a formação de um grupo de eremitas que foi morar no monte 
Carmelo, inaugurando um estilo de vida simples e pobre, ao 
lado da fonte de Elias. Esses eremitas, chamados de “carme-
litas”, construíram uma capela dedicada à Senhora do Carmo. 
Posteriormente, fugindo da perseguição dos mulçumanos, os 
carmelitas foram obrigados a sair do Monte Carmelo. Essa 
fuga, entretanto, serviu como um propulsor para espalhar a 
Ordem do Carmelo por toda a Europa e, com ela, também se 
espalhou a devoção à Nossa Senhora do Carmo.
Eis que, no dia 16 de julho de 1251, o piedoso Frei Simão 
Stock, que morava na Inglaterra, suplicava a Nossa Senhora 
ajuda para resolver um problema da Ordem Carmelitana, da 
qual era o Prior Geral, assim rezando: “Flor do Carmelo, vide 
florida. Esplendor do Céu. Virgem Mãe incomparável. Doce 
Mãe, mas sempre virgem. Sede propícia aos carmelitas. Ó 
Estrela do mar”. Enquanto rezava, a Virgem apareceu-lhe, 
trazendo o Escapulário nas mãos, dizendo-lhe as seguintes 
palavras consoladoras: “Filho diletíssimo, recebe o Escapulá-



75

rio da tua Ordem, sinal especial de minha amizade fraterna, 
privilégio para ti e todos os carmelitas. Aqueles que morrerem 
com este Escapulário não padecerão o fogo do Inferno. É si-
nal de salvação, amparo e proteção nos perigos, e aliança de 
paz para sempre”. A notícia dessa aparição se espalhou por 
toda a Europa. Por via de consequência, o uso do Escapulá-
rio, como instrumento sagrado de proteção ante os perigos, 
foi difundido sobremaneira. O significado místico da aparição 
de Nossa Senhora do Carmo a São Simão Stock determinou 
a propagação de sua devoção, que integra o uso do Escapu-
lário, hoje usado por fiéis devotos no mundo inteiro.

11 – PARTILHA

Dirigente:

•	 Minha vida pessoal, familiar e comunitária tem proclamado 
a bem-aventurança de Maria?

•	 Aproveito o tempo das Peregrinações do Círio, que ante-
cedem a grande Procissão do Círio para, de forma efetiva, 
preparar-me espiritualmente, como que em um retiro de 
oração diária? Aproveito esse tempo favorável da graça 
divina para evangelizar, por meio de Nossa Senhora?

12 – ORAÇÃO DO PAPA FRANCISCO
Virgem e Mãe Maria, vós que, movida pelo Espírito, acolhes-
tes o Verbo da vida na profundidade da vossa fé humilde, 
totalmente entregue ao Eterno, ajudai-nos a dizer o nosso 
sim perante a urgência, mais imperiosa do que nunca, de fa-
zer ressoar a Boa Nova de Jesus. Vós, cheia da presença de 
Cristo, levastes a alegria a João Batista, fazendo-o exultar 
no seio de sua mãe. Vós, estremecendo de alegria, cantas-
tes as maravilhas do Senhor. Vós, que permanecestes firme 
diante da Cruz com uma fé inabalável, e recebestes a jubilosa 
consolação da ressurreição, reunistes os discípulos à espera 
do Espírito para que nascesse a Igreja evangelizadora. Al-
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cançai-nos agora um novo ardor de ressuscitados para levar 
a todos o Evangelho da vida que vence a morte. Dai-nos a 
santa ousadia de buscar novos caminhos para que chegue 
a todos o dom da beleza que não se apaga. Vós, Virgem da 
escuta e da contemplação, Mãe do amor, esposa das núpcias 
eternas, intercedei pela Igreja, da qual sois o ícone puríssimo, 
para que ela nunca se feche nem se detenha na sua paixão 
por instaurar o Reino de Deus. Estrela da nova evangeliza-
ção, ajudai-nos a refulgir com o testemunho da comunhão, do 
serviço, da fé ardente e generosa, da justiça e do amor aos 
pobres, para que a alegria do Evangelho chegue até aos con-
fins da terra e nenhuma periferia fique fora do alcance de sua 
luz. Mãe do Evangelho vivente, manancial de alegria para os 
pequeninos, rogai por nós. Amém. Aleluia! 
(Exortação  Evangelii Gaudium n. 288)

13 – SINAL DA CRUZ

Dirigente: Estivemos e estaremos sempre reunidos...

Todos: Em Nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

14 – CANTO FINAL – VÓS SOIS O LÍRIO MIMOSO
Vós sois o lírio mimoso
Do mais suave perfume
Que ao lado do santo esposo
A castidade resume
Ó Virgem mãe amorosa
Fonte de amor e de fé
Dai-nos a bênção bondosa
Senhora de Nazaré!
Se em vossos lábios divinos
Um doce riso desponta
Nos esplendores dos hinos
Nossa alma aos céus se levanta

15 – ABRAÇO DA PAZ
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9º ENCONTRO

LEVAR O EVANGELHO DE 
PESSOA A PESSOA

1 – ENTRADA DA IMAGEM
CANTO DE ENTRADA: ALMA MISSIONÁRIA
Senhor, toma minha vida nova
Antes que a espera desgaste anos em mim
Estou disposto ao que queiras
Não importa o que seja, tu chamas-me a servir

Leva-me aonde os homens necessitem da Palavra.
Necessitem de força de viver
Onde falte a esperança
Onde tudo seja triste simplesmente por não saber ti. (Refrão)

E assim eu partirei cantando
Por terras anunciando tua beleza
Senhor, terei meus braços sem cansaço
Tua história em meus lábios e a força na oração

2 – SINAL DA CRUZ
Dirigente: Vamos dar início ao Encontro, invocando a 
Trindade Santa.

Todos: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

3 – ACOLHIDA (feita pelo anfitrião, de forma espontânea ou
conforme abaixo)
Queridos irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos para este 
nosso encontro fraterno. Somos povo e família de Deus. Com 
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fé e alegria nos reunimos em nome de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. Como discípulos-missionários vamos escutar a sua 
Palavra e, a exemplo da nossa Mãe, a Virgem de Nazaré, 
queremos guardá-la em nosso coração e, ao mesmo tempo, 
levá-la aos nossos irmãos. Vamos dar início ao nosso encon-
tro invocando o Espírito Santo.

4 – ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO:

Todos: Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos 
fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o vosso 
Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra.
Oremos: Ó Deus, que instruístes os corações dos vossos 
fiéis com a Luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos re-
tamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e goze-
mos sempre de sua consolação. Por Cristo, Senhor nosso, 
Amém!

5 – TEMA DO ENCONTRO

Dirigente: Deus Pai enviou o seu Filho para anunciar e ins-
taurar o Reino de Deus. E Jesus, ao iniciar o seu ministé-
rio de pregação, e anúncio deste novo Reino, aplica a si as 
palavras do profeta Isaías: “O Espirito do Senhor está sobre 
mim porque ele me ungiu. Ele me enviou para anunciar a 
Boa Nova aos pobres: para proclamar aos cativos a liberda-
de, para proclamar um ano de graça da parte do Senhor” (Lc 
4, 18-19). Esta é, portanto, uma síntese da missão de Jesus: 
Ele foi ungido, isto é, escolhido, consagrado e enviado para 
anunciar a Boa Nova da Salvação a todos, mas, especial-
mente, aos pobres, aos necessitados e levar a liberdade aos 
que se encontram prisioneiros do mal e do pecado. E quando 
Jesus diz a seus discípulos “Ide por todo o mundo e anunciai 
o Evangelho a toda criatura” (Mc 16,15), Ele está confiando 
a sua Igreja a responsabilidade de continuar a sua própria  
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missão. Sendo assim, todo cristão é chamado a ser discí-
pulo e missionário, levando a Boa-Nova da Salvação a seus 
irmãos. “Toda pessoa tem o direito de ouvir o Evangelho de 
Deus para o homem, que é Jesus Cristo. Tal como a sama-
ritana no poço, também a humanidade de hoje tem neces-
sidade de escutar as palavras de Jesus: “Se tu conheces 
o Dom de Deus” (Jo 4,10), para que estas palavras façam 
emergir o desejo profundo de salvação que habita em cada 
homem “Senhor, dá-me desta água, para que eu não tenha 
mais sede”. Este direito de cada homem escutar o Evangelho 
é muito claro para o apóstolo Paulo. Ele faz de seu anúncio 
um dever: “Por que, se eu anuncio o Evangelho, não é para 
mim motivo de glória, é antes uma obrigação que me foi im-
posta: ai de mim, se eu não evangelizar” (1 Cor 5,2), (CNBB, 
Diretrizes Gerais da Ação Pastoral da Igreja no Brasil n. 33). 
O Círio de Nossa Senhora de Nazaré deve ser uma gran-
de obra de evangelização. Cada homem, cada mulher que 
participa desta grande procissão, deve contemplar em Maria, 
“Estrela da evangelização”, a obra prima de Deus; a realiza-
ção do seu projeto de amor, um modelo a imitar. “É nela que 
os Cristãos podem admirar o exemplo de como realizar, com 
humildade insigne e grandeza de ânimo, a missão que a cada 
um neste mundo Deus confia, em ordem à sua própria salva-
ção eterna e à do próximo” (Paulo VI, Exortação Apostólica 
Signum Magnum n. 10).

6 – CANTO DE ACLAMAÇÃO: VAI FALAR NO EVANGELHO

Vai falar no Evangelho Jesus Cristo, aleluia!
Sua Palavra é alimento que dá vida, aleluia!

Glória a Ti, Senhor, toda graça e louvor. (bis)

A mensagem da alegria ouviremos, aleluia!
De Deus as maravilhas cantaremos, aleluia!
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7 – PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO
Leitor: EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO 
MARCOS (16, 9-20)

Ressuscitado na madrugada do primeiro dia depois do sábado, 
Jesus apareceu primeiro a Maria Madalena, de quem tinha ex-
pulsado sete demônios. Ela foi anunciar o fato aos seguidores 
de Jesus, que estavam de luto e choravam. Quando ouviram 
que Ele estava vivo e tinha sido visto por ela, não acreditaram. 
Depois disso, Jesus apareceu a dois deles, sob outra aparên-
cia, enquanto estavam indo para o campo. Eles contaram aos 
outros. Também não acreditaram nesses dois. Por fim, Jesus 
apareceu aos onze discípulos, enquanto estavam comendo. 
Ele os criticou pela falta de fé e pela dureza de coração, por-
que não tinham acreditado naqueles que o tinham visto res-
suscitado. E disse-lhes: “Ide pelo mundo inteiro e anunciai a 
Boa Nova a toda criatura! Quem crer e for batizado será salvo. 
Quem não crer será condenado. Eis os sinais que acompanha-
rão aqueles que crerem: expulsarão demônios em meu nome; 
falarão novas línguas; se pegarem em serpentes e beberem 
veneno mortal, não lhes fará mal algum; e quando impuserem 
as mãos sobre os doentes, estes ficarão curados”. Depois de 
falar com os discípulos, o Senhor Jesus foi elevado ao céu e 
sentou-se à direita de Deus. Então, os discípulos foram anun-
ciar a Boa Nova por toda parte. O Senhor os ajudava e confir-
mava sua palavra pelos sinais que a acompanhavam.
– Palavra da Salvação.

Todos: Glória a vós, Senhor.

8 – REFLEXÃO

Dirigente: Anunciar a Boa Nova a toda criatura, a cada ho-
mem, a cada mulher, sem distinção, com alegria e entusias-
mo, como fez Maria Madalena, depois de encontrar-se com 
o Cristo Ressuscitado, constitui um dever para todo batizado. 
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Este entusiasmo missionário encontra sua propulsão e seu 
ponto de partida neste encontro com Cristo Vivo: Aquele “que 
me amou e se entregou por mim” (Gl 2,20).  
“Ide e anunciai a Boa Nova a toda criatura .... Esta é a missão 
de toda Igreja. O Papa Francisco nos fala de uma “Igreja em 
saída: comunidade de discípulos missionários…” (Evangelii 
Gaudium n. 24)
O mesmo Papa Francisco nos ensina dizendo: “há uma for-
ma de pregação que nos compete a todos como tarefa diá-
ria: é cada um levar o evangelho às pessoas com quem se 
encontra, tanto aos mais íntimos como aos desconhecidos” 
(Evangelii Gaudium n. 127)
Trata-se de uma evangelização informal, portanto ao alcan-
ce de todos. Podemos fazê-la durante uma conversa, quan-
do falamos da vida, quando escutamos uma pessoa que nos 
fala das suas dúvidas, das suas dificuldades e incertezas 
ou que manifesta a sua alegria. Podemos fazê-la também 
quando visitamos uma família, um lar. 
O importante é que nós sejamos conscientes da nossa voca-
ção de discípulos missionários e estejamos dispostos a co-
municar aos nossos irmãos o amor de Jesus. Isso deve ser 
feito de modo espontâneo, com simplicidade e alegria, onde 
quer que seja: na rua, na academia, na praça, no ônibus, no 
trabalho, no restaurante.
O Papa nos ensina como devemos fazer: antes de tudo deve 
ser uma pregação sempre amável e respeitosa, que, no pri-
meiro momento, é um diálogo pessoal, no qual a pessoa par-
tilha suas alegrias, suas esperanças e suas preocupações 
com a família e tudo que está no seu coração.
Num segundo momento se pode apresentar-lhe a Palavra de 
Deus, mas partindo sempre do anúncio fundamental, ou seja: 
“O Amor pessoal de Deus que se fez homem, entregou-se a 
si mesmo por nós e, vivo oferece sua salvação e sua amiza-
de” (Evangelii Gaudium n. 127)
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Este anúncio, algumas vezes pode ser feito de maneira mais di-
reta, mais explícita, porém, pode ser feito também através do tes-
temunho pessoal, contando a própria experiência, pode ser uma 
história de vida, um gesto de bondade, de atuação, ou outra for-
ma que o próprio Espírito Santo possa inspirar naquele momento.
Havendo um clima e um ambiente propício, é bom que esse encon-
tro fraterno seja concluído com uma oração que contemple as preo-
cupações e necessidades manifestadas pela pessoa, de modo que 
ela se sinta compreendida e que sua situação foi colocada diante 
de Deus, e perceba que a Palavra de Deus ilumina a sua vida.
Mas convém lembrar que o anúncio do Evangelho nem sempre 
se faz com uma determinada fórmula. Existem diversas formas 
de evangelizar: palavras, gestos, sinais e obras. O importante é 
descobrir novas formas, sermos ousados e criativos e fazer que 
o evangelho penetre a cultura e a cultura seja vivida de acordo 
com os valores do evangelho. 
Maria, imagem e modelo da Igreja, logo depois de ter concebido, 
por obra do Espírito Santo, o seu Filho Jesus, saiu imediatamen-
te de sua casa e foi ao encontro de sua prima Isabel. Foi com o 
intuito de servir. Sua presença encheu aquela casa de alegria, 
fé e esperança. Maria também exultou de alegria e agradeceu o 
Senhor pela sua misericórdia. 
O Círio é um convite para praticarmos a humildade, a comu-
nhão, a fraternidade e a justiça do Reino, pois todos nós somos 
filhos do mesmo Pai, e que temos a Virgem Maria por Mãe.

9 - ORAÇÃO DO TERÇO

Intenções específicas: Hoje rezaremos pela Evangelização 
em todo o nosso Brasil, recordemos especialmente de todos os 
leigos que levam a Boa Nova a todos os recantos de nosso país, 
nas empresas, órgãos públicos, universidades, escolas, hospi-
tais e etc.

Intenções livres
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Para a contemplação dos mistérios do terço, vide páginas 
138 e 139. 

1º mistério: Sul;
2º mistério: Sudeste;
3º mistério: Centro-Oeste;
4º mistério: Nordeste;
5º mistério: Norte.

10 - ESTRELA DA EVANGELIZAÇÃO
Dirigente:

Nossa Senhora Mãe da Providência

O Título e a devoção à Mãe da Divina Providência estão liga-
dos à Ordem dos Padres Barnabitas, fundada em 1533, por 
Santo Antônio Maria Zaccaria. No início do século XVII, estes 
Padres iniciaram uma obra que implicava na demolição de 
uma igreja e na construção de outra. Como na antiga constru-
ção havia uma pintura com a imagem de Nossa Senhora, os 
Padres pediram que essa parte da parede fosse transportada 
para a nova construção. Todavia, apesar dos cuidados, não 
se conseguiu salvar aquela obra de arte.
Diante da perda, o arquiteto responsável pelas obras quis fa-
zer uma reparação e doou um quadro da Virgem Maria, segu-
rando nos braços um menino. Tal quadro foi inicialmente colo-
cado numa capela da casa dos Padres, não tinha sequer um 
nome. No século XVIII, uma réplica do quadro foi colocada 
em local de maior visibilidade, acrescentando-se uma iden-
tificação ao mesmo. Informava-se aos passantes que se tra-
tava de Maria, Mãe da Divina Providência. Em pouco tempo, 
aquele local tornou-se pequeno diante do número de peregri-
nos que ali compareciam para rezar. Os Padres Barnabitas 
optaram por transformar o local em uma capela. Criou-se um 
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grupo de devotos, na época chamados de Arquiconfraria. Em 
1888, a imagem foi coroada, oficializando-se, deste modo, a 
devoção à Virgem Mãe da Divina Providência. O quadro apre-
senta a Mãe que segura em seus braços o seu Menino e o 
contempla com ternura e afeto. Mas a sua peculiaridade está 
no fato de que a Virgem possui uma auréola (sinal de santida-
de), enquanto que o Menino não a tem. Sabemos que Jesus 
é o Santo, o Filho de Deus; portanto, em volta da sua cabeça, 
existe sempre uma auréola. O autor, ao não colocar a auré-
ola no Menino, quis nos dizer que aquela criança representa 
cada um de nós pecadores. Maria é a Mãe que acolhe em 
seus braços Jesus e a cada um de nós, que fomos confiados, 
pelo próprio Jesus, aos seus cuidados.

11 - PARTILHA

Dirigente: 

•	 Sinto-me um discípulo missionário, consciente de minha 
vocação na Igreja e como Igreja?

•	 Eu estou concretamente engajado na minha Comunidade 
Paroquial?

•	 Sinto alegria e entusiasmo ao anunciar e testemunhar 
minha fé?

12 – ORAÇÃO DO CÍRIO

Senhor, nosso Pai, estamos unidos em nome de Jesus, vos-
so Filho, conduzidos pelo Espírito Santo de Amor. Nós vos 
agradecemos pelo dom da fé cristã que nos reúne e pela 
Igreja que nos conduz pelos caminhos da vida feliz, nes-
ta terra e para a eternidade. Pai eterno, Vós nos destes de 
presente a Virgem de Nazaré, Mãe de Jesus Cristo, Mãe da 
Igreja e nossa Mãe. Unidos a Maria, pedimos com confiança: 
envolvei-nos com laços de amizade e com cordas de amor, 
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trazei-nos para perto de vós, de Jesus Cristo e do Espírito 
Santo. Acendei, ó Pai, em nossos corações, o Círio da Fé, 
da Esperança e da Caridade. Enchei nossos corações com a 
alegria do Evangelho. Que o povo de Nossa Senhora de Na-
zaré, Rainha e Padroeira da Amazônia, seja testemunha fiel 
do Evangelho Vivente – Jesus Cristo, para o crescimento de 
vosso Reino de paz e justiça, Reino de vida e verdade, Reino 
do amor e da graça. Amém.

13 – SINAL DA CRUZ

Dirigente: Estivemos e estaremos sempre reunidos...

Todos: Em Nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

14 – CANTO FINAL – CONSAGRAÇÃO À NOSSA SENHORA

Oh, Minha Senhora e também minha mãe
Eu me ofereço inteiramente, todo a vós
E em prova da minha devoção, eu hoje vos dou meu coração

Consagro a vós meus olhos, meus ouvidos, minha boca
Tudo o que sou, desejo que a vós pertença
Incomparável mãe, guardai-me e defendei-me
Como filho e propriedade vossa, Amém
Como filho e propriedade vossa, Amém

15 – ABRAÇO DA PAZ
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10º ENCONTRO

OS DONS E CARISMAS DE CADA
PESSOA A SERVIÇO DO 

EVANGELHO

1 – ENTRADA DA IMAGEM
CANTO DE ENTRADA: EU NAVEGAREI

Eu navegarei
No oceano do Espírito
E ali adorarei
Ao Deus do meu amor

Eu adorarei
Ao Deus da minha vida
Que me compreendeu
Sem nenhuma explicação

Espírito, Espírito
Que desce como fogo
Vem como em Pentecostes
E encha-me de novo

2 – SINAL DA CRUZ

Dirigente: Vamos dar início ao Encontro, invocando a Trin-
dade Santa.
Todos: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

3 – ACOLHIDA (feita pelo anfitrião, de forma espontânea ou
conforme abaixo)
Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs! Que alegria poder estar 
mais uma vez reunidos. Hoje, no nosso 10º Encontro, vamos 
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falar dos dons e carismas de cada pessoa a serviço do Evan-
gelho. É de vital importância cultivarmos sempre a humildade 
em nosso coração e em nossa mente, mas alegrarmo-nos 
pelo fato de Deus, em seu amor e misericórdia, ter querido 
voluntariamente fazer de nós instrumentos de seu agir no 
mundo. Que Maria, Estrela da Evangelização, nos ensine a 
perceber os sinais do Espírito de Deus e a nos deixar guiar 
pelos seus movimentos de amor.

4 – ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO:

Todos: Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos 
fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o vosso 
Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra.
Oremos: Ó Deus, que instruístes os corações dos vossos 
fiéis com a Luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos 
sempre de sua consolação. Por Cristo, Senhor nosso, Amém!

5 – TEMA DO ENCONTRO
Dirigente: A experiência única do batismo no Espírito Santo 
nos faz vivenciar a manifestação dos carismas que trazemos 
ao nascer, mas que precisam ser lapidados para o bem co-
mum e para a edificação da palavra, para que possamos vi-
venciar o Evangelho, levando a Boa Nova a todo mundo, no 
uso fraterno dos dons e carismas divinos a serviço do próximo.
O Papa Francisco nos ensina: “Desde o início, o Senhor encheu 
a Igreja com os dons do seu Espírito, tornando-a assim sem-
pre viva e fecunda com os dons do Espírito Santo. Entre esses 
dons, distinguem-se alguns que resultam particularmente precio-
sos para a edificação e o caminho da comunidade cristã: trata-
-se dos carismas. Nesta catequese, queremos nos perguntar: o 
que é exatamente um carisma? Como podemos reconhecê-lo e 
acolhê-lo? Na linguagem comum, quando se fala de “carisma”, 
entende-se sempre um talento, uma habilidade natural. Diz-se: 
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“Esta pessoa tem um carisma especial para ensinar. É um talen-
to que tem”. Assim, diante de uma pessoa particularmente bri-
lhante e envolvente, se usa dizer: “É uma pessoa carismática”. 
“O que significa?”. “Não sei, mas é carismática”. 
Na perspectiva cristã, porém, o carisma é mais que uma quali-
dade pessoal, que uma predisposição de que se pode ser do-
tado: o carisma é uma graça, um dom concedido por Deus Pai, 
através da ação do Espírito Santo. E é um dom que é dado a al-
guém não porque seja melhor que os outros ou porque o tenha 
merecido: é um presente que Deus lhe dá, para que com a mes-
ma gratuidade e o mesmo amor possa transmiti-lo a serviço de 
toda a comunidade, para o bem de todos.” (Boletim da Santa Sé 
de 01.10.2014). À luz das palavras de nosso Papa, somos cha-
mados a abraçar os dons e carismas que recebemos de Deus 
com alegria, colocando-os sempre a serviço da evangelização.

6 – CANTO DE ACLAMAÇÃO: A VOSSA PALAVRA, SENHOR

A vossa Palavra, Senhor é sinal de interesse por nós. (bis)

Como um pai ao redor de sua mesa,revelando seus planos 
de amor.
É feliz quem escuta a Palavra e a guarda no seu coração.
Neste encontro da Eucaristia aprendemos a grande lição.

7 – PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO

Leitor: EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO 
JOÃO (2, 1-11)
Três dias depois, celebravam-se bodas em Caná da Galileia, 
e achava-se ali a mãe de Jesus. Também foram convidados 
Jesus e os seus discípulos.
Como viesse a faltar vinho, a mãe de Jesus disse-lhe: Eles já 
não têm vinho. Respondeu-lhe Jesus: Mulher, isso compete a 
nós? Minha hora ainda não chegou.
Disse, então, sua mãe aos serventes: Fazei o que ele vos disser.
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Ora, achavam-se ali seis talhas de pedra para as purificações 
dos judeus, que continham cada qual duas ou três medidas. 
Jesus ordena-lhes: Enchei as talhas de água. Eles encheram-
-nas até em cima. Tirai agora, disse-lhes Jesus, e levai ao 
chefe dos serventes. E levaram. Logo que o chefe dos ser-
ventes provou da água tornada vinho, não sabendo de onde 
era (se bem que o soubessem os serventes, pois tinham tira-
do a água), chamou o noivo e disse-lhe: É costume servir pri-
meiro o vinho bom e, depois, quando os convidados já estão 
quase embriagados, servir o menos bom. Mas tu guardaste o 
vinho melhor até agora.
Este foi o primeiro milagre de Jesus; realizou-o em Caná 
da Galileia. Manifestou a sua glória, e os seus discípulos 
creram nele.

– Palavra da Salvação.

Todos: Glória a vós, Senhor.

8 – REFLEXÃO

Dirigente: A partir de uma palavra de sua mãe (Jo 2,3), Jesus 
responde a uma necessidade bem prática: o vinho terminou e 
Ele faz um milagre, transformando a água em um vinho muito 
delicioso, de modo que todos os convidados do casamento 
pudessem se alegrar e beber à saúde e ao bem estar dos 
recém-casados. Que ato profundo de amor e serviço! Jesus, 
cheio do Espírito Santo, usou o seu poder a serviço do povo 
de Deus. Naquelas bodas, a fé de Maria reacende a fé dos 
discípulos e revela o poder do Filho de Deus, nos fazendo crer 
que Jesus utilizou este milagre para mostrar que cada dom 
recebido se realiza plenamente quando é partilhado com os 
irmãos, para o bem de todos. Nesse contexto a “água” sig-
nifica as ações humanas necessárias para o recebimento do 
milagre, e o “vinho” representa a ação divina de Deus que se 
consolida na Fé. Assim vive a Igreja, com Maria e com seu 



90

Senhor Jesus, oferecendo as suas pobres ações e contem-
plando a manifestação do amor glorioso de Deus que sempre 
nos oferece um vinho melhor! 

9 – ORAÇÃO DO TERÇO:

Intenções específicas: Hoje rezaremos pela Evangelização 
em todo o nosso Brasil, recordando especialmente dos Cris-
tãos que vivem em condições mais desfavoráveis, de pobre-
za, de injustiça e de violência.

Intenções livres

Para a contemplação dos mistérios do terço, vide páginas 
138 e 139. 

1º mistério: Sul;
2º mistério: Sudeste;
3º mistério: Centro-Oeste;
4º mistério: Nordeste;
5º mistério: Norte.

10 – ESTRELA DA EVANGELIZAÇÃO

Dirigente:

Nossa Senhora de Nazaré (Brasil)
A devoção a Nossa Senhora de Nazaré teve início em Por-
tugal. A imagem original da Virgem pertencia ao Mosteiro de 
Caulina, na Espanha, e teria saído da cidade de Nazaré, em 
Israel, no ano de 361, tendo sido esculpida, segundo uma 
pia tradição, por São José. Em decorrência de uma batalha, 
a imagem foi levada para Portugal, onde, por muito tempo, 
ficou escondida no Pico de São Bartolomeu. Só em 1119 a 
imagem foi encontrada. A notícia se espalhou e muita gente 
começou a venerar a Santa. Desde então, muitos milagres 
foram atribuídos a ela.
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No Pará, foi o caboclo Plácido José de Souza quem encon-
trou, em 1700, às margens do igarapé Murutucu (onde hoje 
se encontra a Basílica Santuário), uma pequena imagem da 
Senhora de Nazaré. Após o achado, Plácido teria levado a 
imagem para a sua choupana e, no outro dia, ela não estaria 
mais lá. Correu ao local do encontro e lá estava a “Santinha”. 
O fato teria se repetido várias vezes até a imagem ser en-
viada ao Palácio do Governo. No local do achado, Plácido 
construiu uma pequena capela.
Em 1792, o Vaticano autorizou a realização de uma procissão 
em homenagem à Virgem de Nazaré, em Belém do Pará. Or-
ganizado pelo presidente da Província do Pará, capitão-mor 
Dom Francisco de Souza Coutinho, o primeiro Círio foi reali-
zado no dia 8 de setembro de 1793. No início, não havia data 
fixa para o Círio, que poderia ocorrer nos meses de setembro, 
outubro ou novembro. Mas, a partir de 1901, por determina-
ção do bispo Dom Francisco do Rêgo Maia, a procissão pas-
sou a ser realizada sempre no segundo domingo de outubro.
Por causa dos muitos sinais prodigiosos ocorridos graças à in-
tercessão de Nossa Senhora de Nazaré em Belém do Pará, não 
param de crescer as homenagens populares à Virgem Maria, que 
é mãe, mediadora, cheia de graça e estrela da evangelização.

11 – PARTILHA

Dirigente:
•	 O tema do encontro de hoje me fez refletir se tenho dado 

espaço na minha vida aos ensinamentos de Jesus Cristo? 
Como?

•	 De que forma as palavras do Santo Evangelho que foi lido 
hoje me ajudam a realizar a vontade de Deus na minha vida?

•	 Que situações práticas já presenciei que poderiam auxiliar 
meus irmãos em Cristo a serem verdadeiros imitadores de 
Maria, a Estrela da Evangelização?
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12 – ORAÇÃO DO PAPA FRANCISCO

Virgem e Mãe Maria, vós que, movida pelo Espírito, aco-
lhestes o Verbo da vida na profundidade da vossa fé humil-
de, totalmente entregue ao Eterno, ajudai-nos a dizer o nos-
so sim perante a urgência, mais imperiosa do que nunca, de 
fazer ressoar a Boa Nova de Jesus. Vós, cheia da presença 
de Cristo, levastes a alegria a João Batista, fazendo-o exul-
tar no seio de sua mãe. Vós, estremecendo de alegria, can-
tastes as maravilhas do Senhor. Vós, que permanecestes 
firme diante da Cruz com uma fé inabalável, e recebestes a 
jubilosa consolação da ressurreição, reunistes os discípulos 
à espera do Espírito para que nascesse a Igreja evangeliza-
dora. Alcançai-nos agora um novo ardor de ressuscitados 
para levar a todos o Evangelho da vida que vence a morte. 
Dai-nos a santa ousadia de buscar novos caminhos para 
que chegue a todos o dom da beleza que não se apaga. 
Vós, Virgem da escuta e da contemplação, Mãe do amor, 
esposa das núpcias eternas, intercedei pela Igreja, da qual 
sois o ícone puríssimo, para que ela nunca se feche nem 
se detenha na sua paixão por instaurar o Reino de Deus. 
Estrela da nova evangelização, ajudai-nos a refulgir com o 
testemunho da comunhão, do serviço, da fé ardente e ge-
nerosa, da justiça e do amor aos pobres, para que a alegria 
do Evangelho chegue até aos confins da terra e nenhuma 
periferia fique fora do alcance de sua luz. Mãe do Evange-
lho vivente, manancial de alegria para os pequeninos, rogai 
por nós. Amém. Aleluia!
(Exortação Evangelii Gaudium n. 288)

13 – SINAL DA CRUZ

Dirigente: Estivemos e estaremos sempre reunidos...

Todos: Em Nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!
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14 – CANTO FINAL – MARIA DE NAZARÉ
Maria de Nazaré, Maria me cativou / Fez mais forte a minha 
fé / E por filho me adotou
Às vezes eu paro e fico a pensar / E sem perceber, me vejo 
a rezar / E meu coração se põe a cantar / Pra Vigem de 
Nazaré / Menina que Deus amou e escolheu / Pra mãe de 
Jesus, o Filho de Deus / Maria que o povo inteiro elegeu / 
Senhora e Mãe do Céu

Ave Maria, Ave Maria, Ave Maria, Mãe de Jesus!

15 – ABRAÇO DA PAZ
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11º ENCONTRO
MARIA, ESTRELA DA 

EVANGELIZAÇÃO

1 – ENTRADA DA IMAGEM
CANTO DE ENTRADA: DEIXA A LUZ DO CÉU ENTRAR

Tu anseias, eu bem sei, por salvação
Tens desejo de banir a escuridão
Abre, pois, de par em par, teu coração
E deixa a luz do céu entrar

Deixa a luz do céu entrar (bis)
Abre bem as portas do teu coração
E Deixa a luz do céu entrar (Refrão)

Cristo, a luz do céu, em ti quer habitar
Para as trevas do pecado dissipar
Teu caminho e coração iluminar
E deixa a luz do céu entrar

2 – SINAL DA CRUZ

Dirigente: Vamos dar início ao Encontro, invocando a Trin-
dade Santa.

Todos: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

3 – ACOLHIDA (feita pelo anfitrião, de forma espontânea ou
conforme abaixo)
Queridos irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos! Neste mo-
mento de oração em preparação para o nosso Círio de Naza-
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ré, queremos renovar nosso amor por Maria, a nossa estrela 
guia que não apenas nos deu Jesus, a luz do mundo, mas que 
continuamente nos conduz a Ele.

4 – ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO:

Todos: Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos 
fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o vosso 
Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra.

Oremos: Ó Deus que instruístes os corações dos vossos 
fiéis com a Luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos re-
tamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e goze-
mos sempre de sua consolação. Por Cristo, Senhor nosso, 
Amém!

5 – TEMA DO ENCONTRO
Dirigente: Segundo o Catecismo da Igreja Católica (n. 848), 
cabe à Igreja o dever e também o direito sagrado de evange-
lizar todos os homens. O Papa Francisco, em sua Exortação 
Apostólica Evangelii Gaudium (n. 259), pede-nos que seja-
mos evangelizadores no Espírito, ou seja, que nos abramos 
à ação do Espírito Santo. Alerta-nos, porém, que Jesus quer 
evangelizadores que anunciem a Boa Nova, não só com 
palavras, mas, sobretudo, com uma vida transfigurada pela 
presença de Deus. Neste sentido, Maria de Nazaré mostra-
-nos o caminho a seguir. Ao dizer Sim a Deus, por sua fé, 
Maria foi completamente envolvida pelo Espírito Santo: “O 
Espírito Santo virá sobre ti e o poder do Altíssimo vai te cobrir 
com a sua sombra” (Lc 1, 35). A sombra que encobriu Ma-
ria é a própria Glória de Deus, a presença santificadora de 
Deus em Maria.  E o Senhor revestiu Maria com a sua Luz e 
Glória: “Apareceu no céu uma Mulher revestida de sol, a lua 
debaixo dos pés e na cabeça uma coroa de doze estrelas. 
E a mulher estava grávida” (Ap 12, 1).  A estrela simboliza a 
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luz, a perfeição, o céu, o divino, a renovação, a sabedoria. 
Pode-se dizer, portanto, que Maria de Nazaré é a estrela que 
brilha e que guia todos aqueles que querem encontrar Jesus. 
Daí porque o Papa Paulo VI atribuiu a Maria de Nazaré o 
título de Estrela da Evangelização, atribuindo-lhe o início da 
evangelização: “Na manhã do Pentecostes, ela presidiu na 
prece ao iniciar-se da evangelização, sob a ação do Espírito 
Santo: que seja ela a estrela da evangelização sempre reno-
vada, que a Igreja, obediente ao mandato do Senhor, deve 
promover e realizar, sobretudo nestes tempos difíceis, mas 
cheios de esperança! (Evangelii Nuntiandi, n.82).

6 – CANTO DE ACLAMAÇÃO: MARIA CHEIA DE GRAÇA

Maria cheia de graça, Virgem Mãe do Salvador,

Ensina-nos a escutar a Palavra do Senhor (bis)

7 – PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO

Leitor: EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO 
LUCAS (11, 24-28)

Quando um espírito imundo sai do homem, anda por lugares 
áridos, buscando repouso; não o achando, diz: voltarei à mi-
nha casa, donde saí. Chegando, acha-a varrida e adornada. 
Vai então e toma consigo outros sete espíritos piores do que 
ele e entram e estabelecem-se ali. E a última condição desse 
homem vem a ser pior do que a primeira. Enquanto ele fala-
va, uma mulher do meio do povo levantou a voz e lhe disse: 
“Bem-aventurado o ventre que te trouxe, e os peitos que te 
amamentaram!”. Mas Jesus replicou: “Antes bem-aventura-
dos aqueles que ouvem a palavra de Deus e a observam!”. 

– Palavra da Salvação.

Todos: Glória a vós, Senhor.
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8 – REFLEXÃO

Dirigente: O episódio que acabamos de ler revela a materni-
dade divina de Maria de Nazaré. Lembremos que o anjo não 
saúda Nossa Senhora pelo seu nome, mas diz: “Ave, cheia 
de graça” (Lc 1, 28). Em seguida, Maria acolheu com fé e 
obediência o plano de Deus na sua vida, mesmo sem com-
preender o que aconteceria. Ela não somente ouve a Palavra, 
mas medita no coração (Lc 2, 19), buscando descobrir o seu 
sentido para colocá-la em prática. Maria, por ser mãe, expe-
rimentou as nossas experiências, as felizes e as dolorosas, o 
amor de mãe e de esposa, e também a morte, a pobreza, o 
exílio e a violência. Porém, em nenhuma delas se desespe-
rou, pois, sempre e em tudo, movida por sua fé, confiava em 
Deus.  Por isso, pondera o padre Julio Caprani, ela deve ser 
a companheira de caminhada nas tristezas e alegrias da vida. 
É importante registrar que o relacionamento de Nossa Se-
nhora com seu povo é constante. Basta olhar as aparições de 
Nossa Senhora no decorrer da história da Igreja e a sua pre-
sença espiritual nas igrejas e santuários marianos no mundo, 
que são extraordinários meios de evangelização. Por detrás 
da singularidade de cada aparição e devoção, encontramos 
sempre um só objetivo: revelar o rosto misericordioso de Je-
sus e atrair multidões para o encontro com Deus, propondo a 
todos os homens um caminho de conversão alicerçado na fé. 
Rezemos, pois, com São Bernardo de Claraval que nos exor-
ta para que contemplemos com amor a Estrela e invoquemos 
o seu nome santo: “Ó tu, quem quer que sejas, que te sentes 
longe da terra firme, arrastado pelas ondas deste mundo, no 
meio das borrascas e tempestades, se não queres soçobrar, 
não tira os olhos da luz desta estrela. Se o vento das tenta-
ções se levanta, se o escolho das tribulações se interpõe em 
teu caminho, olha a estrela, invoca Maria. Se és balouçado 
pelas vagas do orgulho, da ambição, da maledicência, da in-
veja, olha a estrela, invoca Maria”. Amém!
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9 – ORAÇÃO DO TERÇO:

Intenções específicas: Rezemos hoje pela Evangelização 
em nossa Região Amazônica, intercedendo, de um modo es-
pecial, pelo nosso Papa e Bispos.

Intenções livres

Para a contemplação dos mistérios do terço, vide páginas 
138 e 139. 
1º mistério: Dioceses de Óbidos, Itaituba e Santarém;
2º mistério: Dioceses de Macapá e Ponta de Pedras; Prelazia 
do Marajó;
3º mistério: Dioceses de Abaetetuba, Cametá e Bragança;
4º mistério: Dioceses de Conceição do Araguaia, Xingu e Marabá;
5º mistério: Diocese de Castanhal e Arquidiocese de Belém.

10 – ESTRELA DA EVANGELIZAÇÃO

Dirigente:

Nossa Senhora de Kibeho (África)
Kigali é a capital e a maior cidade de Ruanda (África). A oeste 
de Butare, a segunda maior cidade de Ruanda (África) e sede 
de uma arquidiocese, está o povoado de Kibeho, onde ficam 
uma Igreja e os prédios escolares das irmãs caridosas ruande-
sas Benebekira. No dia 28 de novembro de 1981, sábado, uma 
menina de 17 anos, Alphonsine Mumureke, almoçava na escola 
com suas amigas, quando ouviu uma voz suave que chamava: 
“Minha filha, minha filha”. “Estou aqui”, respondeu. “Quem é a 
senhora”?  Respondeu a luminosa Senhora: “Eu sou a mãe do 
verbo”. “O que você procura na religião?” Alphonsine respon-
deu: “Amo a Deus e a Mãe dele, que nos deu um Filho que nos 
salva”. Disse a senhora: “É por isso que venho tranquilizá-la, 
pois ouvi suas preces. Eu gostaria que suas colegas tivessem 
mais fé, pois elas não crêem o suficiente”. “Mãe do Salvador!”, 
respondeu Alphonsine. “Se verdadeiramente é a senhora, a 
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senhora que vem dizer que em nossa escola temos pouca fé, 
é porque nos ama! Estou realmente cheia de alegria porque 
a senhora veio a mim”. E então a senhora, cheia de sorrisos, 
elevou-se e desapareceu. As aparições continuaram. A menina 
pediu à Virgem Maria que ela aparecesse a outras pessoas, 
para que elas também acreditassem. E assim ocorreu. Com o 
passar dos dias e a força dos fatos testemunhados, espalhou-
-se por todo o país a boa nova da Aparição em Kibeho, atraindo 
uma multidão crescente de devotos, romeiros e curiosos. Uma 
rádio  Ruandesa chegou a instalar um posto de transmissão 
diretamente do local, inclusive com alto-falantes, para descre-
ver o que acontecia e também para divulgar as mensagens re-
cebidas. As aparições terminaram no ano de 1989 e, até hoje, 
Kibeho é visitada por peregrinos de todo o mundo.

11 – PARTILHA

Dirigente:
Depois de tudo o que lemos, ouvimos, rezamos e cantamos, 
vamos refletir sobre Maria.

•	 Deixamo-nos iluminar pela fé de Maria, nossa estrela 
guia, nossa mãe?

•	 Nos momentos de provações olhamos para Maria como 
modelo de confiança em Deus que quer sempre e so-
mente o nosso bem?

12 – ORAÇÃO DO CÍRIO
Senhor, nosso Pai, estamos unidos em nome de Jesus, vosso 
Filho, conduzidos pelo Espírito Santo de Amor. Nós vos agra-
decemos pelo dom da fé cristã que nos reúne e pela Igreja que 
nos conduz pelos caminhos da vida feliz, nesta terra e para a 
eternidade. Pai eterno, Vós nos destes de presente a Virgem 
de Nazaré, Mãe de Jesus Cristo, Mãe da Igreja e nossa Mãe. 
Unidos a Maria, pedimos com confiança: envolvei-nos com la-
ços de amizade e com cordas de amor, trazei-nos para perto 
de vós, de Jesus Cristo e do Espírito Santo. Acendei, ó Pai, em 
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nossos corações, o Círio da Fé, da Esperança e da Caridade. 
Enchei nossos corações com a alegria do Evangelho. Que o 
povo de Nossa Senhora de Nazaré, Rainha e Padroeira da 
Amazônia, seja testemunha fiel do Evangelho Vivente – Jesus 
Cristo, para o crescimento de vosso Reino de paz e justiça, 
Reino de vida e verdade, Reino do amor e da graça. Amém.

13 – SINAL DA CRUZ

Dirigente: Estivemos e estaremos sempre reunidos...

Todos: Em Nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

14 – CANTO FINAL – NOSSA SENHORA DO BRASIL
Fonte de amor e luz
Estrela que conduz aonde vai a estrada,
A fé que alimenta a alma é o poder da palma
Quem não crê em nada
É a força de uma oração
É a prova do perdão
Seu manto azul anil
É a salvação a toda hora
É lágrima de quem não chora
Nossa Senhora do Brasil
Me cobre com seu manto
Enxuga o meu pranto
Perdoa se eu não sei rezar
Estenda sua mão
Me abre o coração
Me ensina a saber amar
Estenda o seu manto
De paz e acalanto
O amor mais puro e verdadeiro
Bendito é o perdão
Que abre o coração
Do povo brasileiro

15 – ABRAÇO DA PAZ
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12º ENCONTRO

MARIA, MODELO DOS 
EVANGELIZADORES

1 – ENTRADA DA IMAGEM

CANTO DE ENTRADA: O CÉU SE ABRE

Hoje o céu se abre pra derramar
Sobre os corações toda a graça do Pai
Eu também quero me derramar
De todo o meu coração nos braços do Pai

Vem, Espírito Santo, com teu poder
Tocar meu ser, fluir em mim
Vem, Espírito Santo, com teu poder
Tocar meu ser, fluir em mim

2 – SINAL DA CRUZ

Dirigente: Vamos dar início ao Encontro, invocando a Trin-
dade Santa.

Todos: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

3 – ACOLHIDA (feita pelo anfitrião, de forma espontânea ou 
conforme abaixo)

Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos em nossa casa para mais 
um encontro de oração. Hoje, vamos acolher Maria como 
nosso modelo, inspirando-nos em seus exemplos para ser-
mos bons discípulos e missionários de Jesus Cristo.
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4 – ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO:

Todos: Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos 
fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o vosso 
Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra.

Oremos: Ó Deus, que instruístes os corações dos vossos 
fiéis com a Luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos 
sempre de sua consolação. Por Cristo, Senhor nosso, Amém!

5 – TEMA DO ENCONTRO

Dirigente: Maria iniciou sua missão evangelizadora ao dizer 
seu sim ao projeto de Deus. Ensina o Catecismo da Igreja 
Católica que, “É deste conhecimento amoroso de Cristo que 
jorra o desejo de anunciá-Lo, de evangelizar e de levar outros 
ao Sim da fé em Jesus Cristo” (n. 429). Como modelo, o Papa 
Francisco, na Exortação Apostólica Evangelii Gaudium (n. 
24) propõe algumas atitudes aos responsáveis em anunciar 
o evangelho: 1) sair na frente - tomar a iniciativa, procurar 
os afastados, ir ao encontro, como fez Maria quando foi ao 
encontro de sua prima Isabel; 2) envolver-se, entrando na 
vida diária dos irmãos, como Maria se envolveu na missão 
de educar Jesus; 3) acompanhar a comunidade, embora te-
nham que enfrentar duras realidades, a exemplo de Maria que 
acompanhou seu filho, até a cruz; 4) frutificar, o que requer 
do missionário o cuidado com o trigo, para que dê frutos de 
vida nova, sem perder a paz por causa do joio, assim como 
Maria deu bons frutos: Bendito é o fruto de teu ventre, diz Isa-
bel; e 5)  festejar, sendo que os evangelizadores se alegram a 
cada vitória, a cada passo em frente na evangelização, como 
Maria, em seu cântico de louvor, explode de alegria: Minha 
alma engradece o Senhor. E se alegra meu espírito em Deus, 
meu Salvador.” Que Deus nos conceda a graça de sermos 
evangelizadores generosos, ousados, persistentes e alegres, 
sempre guiados por Maria, a Estrela da Evangelização.
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6 – CANTO DE ACLAMAÇÃO: PALAVRA DE SALVAÇÃO

Palavra de salvação somente o céu tem pra dar 
Por isso meu coração se abre para escutar

Por mais difícil que seja seguir
Tua palavra queremos ouvir
Por mais difícil de se praticar
Tua palavra queremos guardar

7 – PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO

Leitor: EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO 
MATEUS (9, 35-38)

Jesus percorria todas as cidades e aldeias. Ensinava nas 
sinagogas, pregando o Evangelho do Reino e curando todo 
mal e toda enfermidade. Vendo a multidão, ficou tomado de 
compaixão, porque estava enfraquecida e abatida como ove-
lhas sem pastor. Disse, então, aos seus discípulos: “A messe 
é grande, mas os operários são poucos. Pedi, pois, ao Se-
nhor da messe que envie operários para sua messe”.

– Palavra da Salvação.

Todos: Glória a vós, Senhor.

8 – REFLEXÃO

Dirigente: Jesus se compadece profundamente porque vê 
o sofrimento das pessoas. Ele percebe na multidão a ne-
cessidade de orientação, de alguém que cuide delas e lhes 
apresente a Boa Nova. A necessidade que aquelas pessoas 
tinham de ensinamento, de aconchego e de amor era eviden-
te. Ao concluir a sua missão na terra, Jesus entregou essa 
mesma missão aos seus discípulos: “Assim como o Pai me 
enviou, Eu vos envio.” (Jo 20, 21). Por isso, nós, os evan-
gelizadores, somos incentivados a testemunhar e a tornar a 
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Palavra conhecida, amada e vivenciada. Devemos olhar para 
Maria e imitá-la, não só como intercessora, mas como um mo-
delo perfeito de virtudes e dons do Espírito Santo.  Maria tem 
uma íntima ligação com o Espírito Santo, afinal, foi concebida 
por Ele sem nenhuma mácula de pecado.  Maria enfrentou 
as dificuldades e as dores da vida, sem jamais abandonar 
sua cruz. Sua atitude de amor pode ser contemplada quando 
permaneceu corajosamente com o seu Filho, até a morte, e 
morte de cruz. Peçamos a Nosso Senhor Jesus Cristo que, 
a exemplo de Maria, sejamos discípulos e evangelizadores 
dóceis a sua Palavra, íntimos do Espírito Santo e fortes nas 
provações. Entoemos agora uma conhecida música da Igre-
ja: “Senhor, eu quero te agradecer, de todos os dias a gente 
poder conversar /Senhor, o mundo precisa Te conhecer, mas 
eu Te prometo que vou evangelizar /Eu quero te dizer agora, 
que eu já vou embora, evangelizar!”

9 – ORAÇÃO DO TERÇO:

Intenções específicas: Rezemos hoje pela Evangeliza-
ção em nossa Região Amazônica, recordando hoje, de um 
modo especial, todos os sacerdotes e diáconos que dedi-
cam a sua vida e ministério ao anúncio da Boa Nova em 
nossa amada Região.

Intenções livres

Para a contemplação dos mistérios do terço, vide páginas 
138 e 139. 

1º mistério: Dioceses de Óbidos, Itaituba e Santarém;
2º mistério: Dioceses de Macapá e Ponta de Pedras; Prelazia 
do Marajó;
3º mistério: Dioceses de Abaetetuba, Cametá e Bragança;
4º mistério: Dioceses de Conceição do Araguaia, Xingu e Marabá;
5º mistério: Diocese de Castanhal e Arquidiocese de Belém.
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10 – ESTRELA DA EVANGELIZAÇÃO

Dirigente:

Nossa Senhora de Akita (Japão)

Em 1973, a Virgem deu ao mundo três mensagens através 
de uma religiosa do Instituto das Servas da Eucaristia, em 
Akita, cidade situada a noroeste do Japão, a irmã Agnes 
Sasagawa Katsuko. As mensagens foram dadas no dia 6 
de julho, 3 de agosto e 13 de outubro daquele ano, e pro-
vinham de uma imagem a quem ela podia escutar apesar 
de ser surda, defeito físico de que ficou curada posterior-
mente. Mais tarde, essa imagem sangraria e derramaria 
lágrimas, até que todos os fenômenos desapareceram em 
1981.  Através da Irmã Agnes, a Virgem advertiu o mundo 
de terríveis castigos se não se fizesse penitência e oração, 
em particular a reza do Rosário. Além disso, as mensagens 
se referiam à situação da Igreja, em plena crise pós-conci-
liar: “A obra do demônio infiltrará até dentro da Igreja, de tal 
modo que se verão cardeais contra cardeais, bispos con-
tra bispos. Os sacerdotes que me veneram serão despre-
zados e encontrarão a oposição de seus companheiros… 
Igrejas e altares serão saqueados; a Igreja estará cheia 
daqueles que aceitam conchavos e o demônio pressiona-
rá a muitos sacerdotes e almas consagradas a deixarem 
o serviço do Senhor. O demônio será especialmente im-
placável contra as almas consagradas a Deus. Pensar na 
perda de tantas almas é a causa de minha tristeza. Se os 
pecados aumentarem em número e gravidade, não haverá 
perdão para eles”.
No dia 22 de abril de 1984, o bispo da diocese de Niigata, à 
qual pertence Akita, John Shojiro Ito, aprovou as aparições, 
e em junho de 1988 o então cardeal Joseph Ratzinger, pre-
feito da Congregação para a Doutrina da Fé, respaldou a 
decisão do prelado.
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11 – PARTILHA

Dirigente:

O Papa Francisco ensina que “evangelizadores com espí-
rito quer dizer evangelizadores que se abrem sem medo à 
ação do Espírito Santo.  O Espírito Santo infunde a força para 
anunciar a novidade do Evangelho com ousadia (parresia), 
em voz alta e em todo o tempo e lugar, mesmo contracor-
rente.” O Papa Francisco, em uma catequese (23.05.2013), 
convidou todos os católicos a refletir: 

•	 “como me deixo ser guiado pelo Espírito Santo, a fim de 
que a minha vida e meu testemunho de fé sejam de unida-
de e comunhão?

•	 Levo a mensagem de reconciliação e de amor, que é o 
Evangelho, nos lugares onde moro?”.

12 – ORAÇÃO DO PAPA FRANCISCO
Virgem e Mãe Maria, vós que, movida pelo Espírito, acolhes-
tes o Verbo da vida na profundidade da vossa fé humilde, to-
talmente entregue ao Eterno, ajudai-nos a dizer o nosso sim 
perante a urgência, mais imperiosa do que nunca, de fazer res-
soar a Boa Nova de Jesus. Vós, cheia da presença de Cristo, 
levastes a alegria a João Batista, fazendo-o exultar no seio de 
sua mãe. Vós, estremecendo de alegria, cantastes as maravi-
lhas do Senhor. Vós, que permanecestes firme diante da Cruz 
com uma fé inabalável, e recebestes a jubilosa consolação da 
ressurreição, reunistes os discípulos à espera do Espírito para 
que nascesse a Igreja evangelizadora. Alcançai-nos agora um 
novo ardor de ressuscitados para levar a todos o Evangelho 
da vida que vence a morte. Dai-nos a santa ousadia de buscar 
novos caminhos para que chegue a todos o dom da beleza que 
não se apaga. Vós, Virgem da escuta e da contemplação, Mãe 
do amor, esposa das núpcias eternas, intercedei pela Igreja, da 
qual sois o ícone puríssimo, para que ela nunca se feche nem 
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se detenha na sua paixão por instaurar o Reino de Deus. Es-
trela da nova evangelização, ajudai-nos a refulgir com o teste-
munho da comunhão, do serviço, da fé ardente e generosa, da 
justiça e do amor aos pobres, para que a alegria do Evangelho 
chegue até aos confins da terra e nenhuma periferia fique fora 
do alcance de sua luz. Mãe do Evangelho vivente, manancial 
de alegria para os pequeninos, rogai por nós. Amém. Aleluia! 
(Exortação  Evangelii Gaudium n. 288).

13 – SINAL DA CRUZ

Dirigente: Estivemos e estaremos sempre reunidos...
Todos: Em Nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

14 – CANTO FINAL – CÍRIO OUTRA VEZ

Quando a vida faz nascer o mês de outubro
Eu descubro uma graça bem maior
Que me faz voltar no tempo e ser menino
E ao som do sino ver a vida amanhecer

Ver o povo em procissão tomando as ruas
Anunciando que é Círio outra vez
Que a Rainha da Amazônia vem chegando
Vem navegando pelas ruas de Belém

Ó Virgem Santa, teu povo canta, Senhora de Nazaré!
Tu és Rainha e tens no manto as cores do açaí

Soberana e tão humana tão mulher tão mãe de Deus
Nossa raça, nosso sangue, descendência que acolheu
O mistério encarnado continuas revelando e por isso
hoje é Círio outra vez.

15 – ABRAÇO DA PAZ
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13º ENCONTRO

EVANGELIZAR DO JEITO  
DE MARIA

1 – ENTRADA DA IMAGEM
CANTO DE ENTRADA: A ESCOLHIDA

Uma entre todas foi a escolhida
Fostes tu, Maria, a serva preferida
Mãe do meu Senhor
Mãe do meu salvador

Maria, cheia de graça e consolo
Venha caminhar com teu povo
Nossa mãe sempre será (bis)

Roga pelos pecadores desta Terra
Roga pelo povo que em Deus espera
Mãe do meu Senhor mãe do meu salvador.

2 – SINAL DA CRUZ
Dirigente: Vamos dar início ao Encontro, invocando a Trin-
dade Santa.
Todos: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

3 – ACOLHIDA (feita pelo anfitrião, de forma espontânea ou 
conforme abaixo)

Sejam todos bem-vindos ao nosso encontro de preparação 
para o Círio 2017. Neste dia refletiremos sobre o nosso cha-
mado a evangelizar do jeito de Maria, a estrela da evangeli-
zação. Ela cooperou com o nascimento da Igreja Missionária, 
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imprimindo-lhe o seu jeito mariano de dizer Sim. Seu exem-
plo luminoso de Fé nos ensina a fazer a vontade de Deus, 
abrindo mão de nossos planos e sonhos para vivermos o seu 
plano de amor.

4 – ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO:
Todos: Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos 
fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o vosso 
Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra.

Oremos: Ó Deus, que instruístes os corações dos vossos 
fiéis com a Luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos 
sempre de sua consolação. Por Cristo, Senhor nosso, Amém!

5 – TEMA DO ENCONTRO

Dirigente: “Eis aqui a serva do Senhor, faça-se em mim se-
gundo a tua palavra” (Lc 1, 38). Foi assim que Maria respon-
deu ao Arcanjo Gabriel, com fé, amor e resiliência ao aceitar 
a missão de conceber Jesus, como sua Mãe.
Maria com seu Sim, torna-se o Evangelho vivente, conceben-
do Jesus em seu ventre e o acompanhando por toda a vida. 
Ela acolhe e aceita a responsabilidade de ser introduzida 
no grande mistério divino, dando a luz ao Salvador, a luz do 
mundo, Ave, Cheia de Graça! Graças ao seu Sim, tornou-se 
possível a Aliança de Deus com os homens.
Além de mãe, Maria torna-se discípula de Jesus e o segue 
como ouvinte de sua palavra, uma peregrina da fé, modelo 
de consagração total ao Senhor e intercessora pelos outros. 
Maria nos convida a olhar em torno de nós, para descobrir as 
necessidades dos outros, como ela fez nas bodas de Caná: 
“Eles não têm mais vinho”. Maria também exerce o seu papel 
de educadora quando aponta a maneira de chegar ao seu 
Filho Jesus: “Façam tudo que Ele vos disser”. Maria acom-
panha do início ao fim o seu Filho. No Calvário, junto à cruz 
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de Jesus, aceita a vontade de Deus, colaborando com o seu 
Filho na redenção do mundo.
Evangelizar do jeito de Maria, Estrela da Evangelização, es-
tabelece uma corrente em torno de sua presença silencio-
sa, materna, contemplativa e orante, para a qual todos nós 
somos chamados, convocados e reunidos para reter a mis-
são de levar adiante, até os confins do mundo, a Boa Nova 
que o mestre Jesus Cristo nos ensinou.
Finalmente, percebemos que Maria faz parte do povo, pois 
ao longo da vida ela caminha sempre ao lado de seus filhos, 
animando-os e encorajando-os. Tal verdade é bem apresen-
tada pelo canto: “Pelas estradas da vida, nunca sozinho es-
tás, contigo pelo caminho, Santa Maria vai, Oh, vem conosco, 
vem caminhar, Santa Maria vem...”
Maria é a Estrela da Evangelização porque ela é portadora 
da palavra, não apenas para um ou outro povo, mas para o 
mundo inteiro.

6 – CANTO DE ACLAMAÇÃO: A ALEGRIA ESTÁ NO CORAÇÃO

A alegria está no coração de quem já conhece a Jesus
A verdadeira paz só tem aquele que já conhece a Jesus
O sentimento mais precioso que vem do nosso Senhor
É o amor que só tem quem já conhece a Jesus

Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia
O sentimento mais precioso que vem do nosso Senhor
É o amor que só tem quem já conhece a Jesus

7 – PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO

Leitor: EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO 
LUCAS (2,15-19)
Quando os anjos os deixaram e foram para o céu, os pasto-
res disseram uns aos outros: “Vamos a Belém, e vejamos isso 
que aconteceu, e que o Senhor nos deu a conhecer”.
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Então correram para lá e encontraram Maria e José, e o bebê 
deitado na manjedoura.
Depois de o verem, contaram a todos o que lhes fora dito a 
respeito daquele menino, e todos os que ouviram o que os 
pastores diziam ficaram admirados.
Maria, porém, guardava todas essas coisas e sobre elas re-
fletia em seu coração.

– Palavra da Salvação.

Todos: Glória a vós, Senhor.

8 – REFLEXÃO

O anúncio do nascimento de Jesus foi feito aos pastores que 
representam os pobres e marginalizados. Na sociedade da 
época, os pastores eram desprezados, pois não tinham a 
possibilidade de cumprir as exigências da lei, mas acabaram 
sendo os primeiros a anunciar a chegada do Salvador, mos-
trando que Jesus traz a libertação, a justiça e o amor fraterno 
a todos os homens, especialmente aos mais desfavorecidos. 
Todos ficaram maravilhados com a notícia e Maria, segundo 
o Evangelho (Lc 2, 19), guardava e meditava todos os fa-
tos no seu coração. Evangelizar do jeito de Maria é guardar 
a palavra de Deus para sermos capazes de viver os seus 
ensinamentos e dar testemunho d’Ele no nosso dia-a-dia. 
Maria guardou em seu coração o anúncio do Anjo, que lhe 
anunciou que seria a Mãe do Salvador. A este anúncio Maria 
respondeu: “Eis a escrava do Senhor. Faça-se em mim se-
gundo a Tua palavra”. Maria é um testemunho luminoso de 
total disponibilidade ao serviço de Deus. Encontramos outro 
ensinamento belíssimo de Maria no seu encontro com Isabel, 
quando ela louva o Senhor com todo o seu coração: “minha 
alma engrandece ao Senhor”. O louvor de Maria nos ensina 
que devemos ser sempre agradecidos a Deus em todos os 
momentos, seja na tristeza, na alegria, na saúde e na doen-
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ça. Maria também é uma grande missionária, prolonga em 
sua vida a missão de seu filho Jesus, tornando-se autêntica 
formadora de missionários. Assim como ela deu à luz o Sal-
vador do mundo, foi portadora do Evangelho vivo Jesus Cris-
to, acompanhou-o até aos pés da sua cruz, esteve presente 
em Pentecostes, junto com os apóstolos, ensinando-os a se 
deixar conduzir pelo Espírito Santo por um itinerário de fé e 
amor. Nós também podemos aprender com ela a evangelizar: 
levar sempre conosco, como a Virgem de Nazaré levava, Je-
sus a todas as casas, ao nosso trabalho, aos nossos paren-
tes e amigos, ao mundo inteiro, com simplicidade, dedicação, 
coragem e muita fé. 
O Papa Bento XVI, em Aparecida, nos disse: “Permaneçam 
na escola de Maria. Inspirem-se em seus ensinamentos. Pro-
curem acolher e guardar dentro do coração as luzes que ela, 
por mandado divino envia a vocês a partir do alto”.

9 – ORAÇÃO DO TERÇO:

Intenções específicas: Rezemos hoje pela Evangelização 
em nossa Região Amazônica, recordando, especialmente, to-
dos os missionários que, com a oferta de suas vidas, ajudam 
a animar a missão em nossa querida Região.

Intenções livres

Para a contemplação dos mistérios do terço, vide páginas 
138 e 139. 

1º mistério: Dioceses de Óbidos, Itaituba e Santarém;
2º mistério: Dioceses de Macapá e Ponta de Pedras; Prelazia 
do Marajó;
3º mistério: Dioceses de Abaetetuba, Cametá e Bragança;
4º mistério: Dioceses de Conceição do Araguaia, Xingu e 
Marabá;
5º mistério: Diocese de Castanhal e Arquidiocese de Belém.
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10 – ESTRELA DA EVANGELIZAÇÃO

Dirigente:

Nossa Senhora do Rosário de Fátima (Portugal) 

Nossa Senhora de Fátima é uma das invocações marianas 
atribuídas à Virgem Maria, desde o dia 13 de maio de 1917. 
Lúcia de Jesus, 10 anos, Francisco Marto, 9 anos e Jacinta 
Marto, 7 anos, após a Missa na igreja de Aljustrel, lugarejo de 
Fátima, foram pastorear um rebanho de ovelhas nas terras do 
pai de Lúcia, na Cova da Iria.
Após terem visto uma espécie de relâmpago, num céu lumi-
noso e sereno, apareceu-lhes a Mãe de Deus.
Nesta primeira aparição, Nossa Senhora pediu aos três pas-
torinhos que viessem por seis meses seguidos ao mesmo lu-
gar, no dia 13 de cada mês, à mesma hora. E acrescentou 
que ainda viria uma sétima vez. Nesta aparição, Maria apre-
sentou-se como  a  “Senhora do Rosário”. Por este motivo, 
mais tarde a Igreja passou a referir-se à Maria com o título de 
Nossa Senhora do Rosário de Fátima. Segundo os relatos, a 
mensagem que a Virgem Maria apresentou em Fátima foi, na 
verdade, um insistente pedido de oração, nomeadamente a 
oração do Santo Rosário.
O seu principal local de devoção é o próprio Santuário, situa-
do na cidade de Fátima, em Portugal.
Para corresponder ao pedido de Nossa Senhora de que se 
fizesse uma capela em Sua honra no local das aparições, no 
ano de 1919 foi erigida uma capela (a Capelinha das Apari-
ções) no local exato onde os pastorinhos afirmaram ter visto 
a Virgem Maria.
Com o passar dos anos, vários outros edifícios e monumen-
tos religiosos foram sendo construídos em torno da capela 
e da basílica, e ao complexo foi dado o nome de Santuário 
de Nossa Senhora do Rosário de Fátima (ou, simplesmente, 
Santuário de Fátima).

https://pt.wikipedia.org/wiki/1919
https://pt.wikipedia.org/wiki/Capelinha_das_Apari%C3%A7%C3%B5es
https://pt.wikipedia.org/wiki/Capelinha_das_Apari%C3%A7%C3%B5es
https://pt.wikipedia.org/wiki/Santu%C3%A1rio_de_F%C3%A1tima
https://pt.wikipedia.org/wiki/Santu%C3%A1rio_de_F%C3%A1tima
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Por receber milhões de peregrinos anualmente, é-lhe dado o 
nome de “O Altar do Mundo” e trata-se, na atualidade, de um 
dos maiores santuários marianos do mundo.
Com as bênçãos de Nossa Senhora de Fátima, Jacinta e 
Francisco Marto foram canonizados pelo Papa Francisco, no 
dia do centenário de suas aparições, em 13 de maio de 2017, 
em Fátima, mesma data em que, há 17 anos atrás, foram be-
atificados pelo Papa João Paulo II. São as primeiras crianças, 
não mártires, a serem proclamadas santas.   

11 – PARTILHA

Dirigente:

•	 Na escola de Maria, como posso evangelizar?
•	 Como vivo a espiritualidade Mariana?

12 – ORAÇÃO DO CÍRIO

Senhor, nosso Pai, estamos unidos em nome de Jesus, vos-
so Filho, conduzidos pelo Espírito Santo de Amor. Nós vos 
agradecemos pelo dom da fé cristã que nos reúne e pela 
Igreja que nos conduz pelos caminhos da vida feliz, nes-
ta terra e para a eternidade. Pai eterno, Vós nos destes de 
presente a Virgem de Nazaré, Mãe de Jesus Cristo, Mãe da 
Igreja e nossa Mãe. Unidos a Maria, pedimos com confiança: 
envolvei-nos com laços de amizade e com cordas de amor, 
trazei-nos para perto de vós, de Jesus Cristo e do Espírito 
Santo. Acendei, ó Pai, em nossos corações, o Círio da Fé, 
da Esperança e da Caridade. Enchei nossos corações com a 
alegria do Evangelho. Que o povo de Nossa Senhora de Na-
zaré, Rainha e Padroeira da Amazônia, seja testemunha fiel 
do Evangelho Vivente – Jesus Cristo, para o crescimento de 
vosso Reino de paz e justiça, Reino de vida e verdade, Reino 
do amor e da graça. Amém.
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13 – SINAL DA CRUZ

Dirigente: Estivemos e estaremos sempre reunidos...

Todos: Em Nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

14 – CANTO FINAL – QUANDO TEU PAI REVELOU O 
SEGREDO A MARIA

Quando teu Pai revelou o segredo a Maria
Que, pela força do Espírito, conceberia
A ti, Jesus, Ela não hesitou logo em responder
Faça-se em mim, pobre serva, o que a Deus aprouver!

Hoje, imitando a Maria, que é imagem da Igreja
Nossa família outra vez Te recebe e deseja
Cheia de fé, de esperança e de amor, dizer sim a Deus
Eis aqui os teus servos, Senhor!

Que a graça de Deus cresça em nós sem cessar
E de Ti, nosso Pai, venha o Espírito Santo de amor
Pra gerar e formar Cristo em nós

15 – ABRAÇO DA PAZ
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14º ENCONTRO

A VIRGEM MARIA E A 
CARIDADE

1 – ENTRADA DA IMAGEM

CANTO DE ENTRADA: IMACULADA MARIA DE DEUS

Imaculada Maria de Deus. 
Coração pobre acolhendo Jesus,
Imaculada Maria do povo. 
Mãe dos aflitos que estão junto à cruz,
Um coração que era sim para A vida. 
Um coração que era sim Para o irmão. 
Um coração que Era sim para Deus. 
Reino de Deus renovando este chão! 
Olhos abertos para a sede do povo. 
Passo bem firme que o medo Desterra. 
Mãos estendidas que os tronos renegam. 
Reino de Deus que renova esta terra! 
Faça-se, ó Pai, vossa plena Vontade.
Que os nossos passos Se tornem memória. 
Do amor Fiel que Maria gerou. 
Reino de Deus atuando na história! 

2 – SINAL DA CRUZ

Dirigente: Vamos dar início ao Encontro, invocando a Trin-
dade Santa.

Todos: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!
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3 – ACOLHIDA (feita pelo anfitrião, de forma espontânea ou
conforme abaixo)

Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs! Sintam-se acolhidos em 
nossa casa para mais um encontro de reflexão e aprofunda-
mento da Palavra de Deus. Agradecemos por nos trazerem a 
Imagem peregrina da Mãe do Senhor até nosso lar. Graças 
a Deus, temos o tesouro da verdade, reconhecemos Maria 
como Senhora e podemos ajudar os nossos irmãos a acolhê-
-la e, como na visita que fez a sua prima Izabel, sintamo-nos 
repletos do Espírito Santo para abrirmos nossos ouvidos, 
olhos e lábios e podermos proclamar: “Bendita és tu entre as 
mulheres, bendito é o fruto do teu ventre, Jesus”.

4 – ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO:

Todos: Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos 
fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o vosso 
Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra.
Oremos: Ó Deus, que instruístes os corações dos vossos 
fiéis com a Luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos 
sempre de sua consolação. Por Cristo, Senhor nosso, Amém!

5 – TEMA DO ENCONTRO

Dirigente: Maria de Nazaré é mulher por excelência, exem-
plo de caridade em virtude de ser plena da graça de Deus.
Contribuiu de forma humilde e amorosa para gerar o Filho de 
Deus, salvador da humanidade. 
Ela torna-se mãe de todos os povos quando está junto à cruz, 
permanecendo atenta às suas necessidades e intercedendo 
na sua salvação junto a seu amadíssimo filho Jesus.
Maria foi a primeira anunciadora da Boa Nova, junto com ela 
leva também o Cristo, o Espírito Santo e a alegria do Evange-
lho. Maria é aquela que conduz Jesus até a família de Isabel 
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e Zacarias (Lc 1, 39-56), sanando e aliviando todas as preo-
cupações do casal. Mais tarde será ela também que pedirá a 
Jesus para que ajude os noivos nas bodas de Caná; e ainda 
hoje ela continua atenta as nossas necessidades, com seu 
olhar materno e caridoso. 
Diante de tudo que recebeu, ela não se exalta, mas, de forma 
humilde, dedica-se amorosamente aos serviços domésticos 
e proclama as maravilhas de Deus, que liberta a humanidade 
das misérias e escravidão, dando-nos de graça a salvação 
através de seu Filho.

6 – CANTO DE ACLAMAÇÃO: ALGUÉM DO POVO

Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia! (Bis)
Alguém do povo exclama: “Como é grande, ó Senhor, quem 
te gerou e alimentou”.
Jesus responde; “Ó mulher, pra mim, é feliz quem soube ouvir 
a voz de Deus e tudo guardou.”

7 – PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO

Leitor: EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO 
LUCAS (1, 39-56)

Naqueles dias, Maria partiu para a região montanhosa, diri-
gindo-se, apressadamente, a uma cidade da Judéia. Entrou 
na casa de Zacarias e cumprimentou Isabel. Quando Isabel 
ouviu a saudação de Maria, a criança pulou no seu ventre e 
Isabel ficou cheia do Espírito Santo. Com um grande grito, 
exclamou: “Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fru-
to do teu ventre!” Como posso merecer que a mãe do meu 
Senhor me venha visitar? Logo que a tua saudação chegou 
aos meus ouvidos, a criança pulou de alegria no meu ventre. 
Bem-aventurada aquela que acreditou, porque será cumprido 
o que o Senhor lhe prometeu”. Maria disse: “A minha alma 
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engrandece o Senhor, e se alegrou o meu espírito em Deus, 
meu Salvador, pois, ele viu a pequenez de sua serva, eis que 
agora as gerações hão de chamar-me de bendita. O Podero-
so fez por mim maravilhas e Santo é o seu nome! Seu amor, 
de geração em geração, chega a todos que o respeitam.
Demonstrou o poder de seu braço, dispersou os orgulhosos. 
Derrubou os poderosos de seus tronos e os humildes exaltou. 
De bens saciou os famintos, despediu, sem nada, os ricos. 
Acolheu Israel, seu servidor, fiel ao seu amor, como havia 
prometido aos nossos pais, em favor de Abraão e de seus 
filhos, para sempre”. Maria ficou três meses com Isabel; de-
pois voltou para casa.

– Palavra da Salvação.

Todos: Glória a vós, Senhor.

8 – REFLEXÃO

Dirigente: Neste Evangelho, São Lucas acentua a prontidão 
de Maria em atender ao apelo de Deus contido nas palavras 
do anjo. O anjo tinha lhe falado da gravidez de Isabel. Imedia-
tamente, Maria sai de sua casa para se colocar a serviço de 
Isabel. De Nazaré até as montanhas de Judá são mais de 100 
quilômetros de caminhada. Tal atitude de Maria frente ao ape-
lo da Palavra quer nos ensinar que não devemos nos fechar 
em nós mesmos, mas que somos chamados a sair e ir ao en-
contro das necessidades concretas das pessoas, procurando 
ajudá-las na medida de nossas capacidades e possibilidades.
Como vimos, após receber o Espírito Santo, Maria encheu-
-se de coragem; não medindo esforços, saiu de sua zona de 
conforto para prestar solidariedade a sua parenta idosa que 
se encontrava grávida, no sexto mês, e com o esposo mudo. 
A partir daquele momento, diz o Evangelho, tudo se transfor-
mou e a salvação entrou naquela casa. 
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Deixemo-nos também visitar por Maria, para que, abastecidos 
pelo Espírito Santo, sintamo-nos encorajados e confiantes no 
Senhor, para irmos ao encontro dos irmãos, especialmente 
dos mais necessitados, para que juntos possamos alcançar a 
salvação eterna.

9 – ORAÇÃO DO TERÇO:

Intenções específicas: Rezemos hoje pela Evangelização 
em nossa Região Amazônica, recordando a missão dos lei-
gos que são fundamentais para que a Boa Nova chegue a 
todos os recantos de nossa amada Região.

Intenções livres

Para a contemplação dos mistérios do terço, vide páginas 
138 e 139. 

1º mistério: Dioceses de Óbidos, Itaituba e Santarém;
2º mistério: Dioceses de Macapá e Ponta de Pedras; Prelazia 
do Marajó;
3º mistério: Dioceses de Abaetetuba, Cametá e Bragança;
4º mistério: Dioceses de Conceição do Araguaia, Xingu e Marabá;
5º mistério: Diocese de Castanhal e Arquidiocese de Belém.

10 – ESTRELA DA EVANGELIZAÇÃO
Dirigente:

Nossa Senhora de Siluva (Lituânia)

Siluva era uma pequena aldeia rodeada por pinheiros, no 
centro da Lituânia, onde a maioria dos habitantes eram cam-
poneses. O nome se deve exatamente aos pinheiros que em 
lituano são os siluvas. O país atravessava momentos difíceis, 
a Igreja Católica sofria com um grande número de pessoas 
abandonando a fé e com o saque e a destruição de muitos 
edifícios religiosos, incluindo a pequena Igreja de Siluva.
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Mas, em 1608, Nossa Senhora apareceu chorando, exata-
mente sobre uma das pedras desta Igreja. Ela chorava, pois 
ali era o lugar onde seu Filho fora adorado e que agora estava 
sendo substituído por ídolos.
Nesta aparição, ela pedia ao povo que se convertesse, aban-
donasse o pecado e se reconciliasse com Deus. Por ter apa-
recido em Siluva, ela passou a ser venerada com o título de 
Nossa Senhora de Siluva. A partir daí, todos os anos, peregri-
nos visitam o lugar da aparição, o Santuário Mariano de Siluva.

11 – PARTILHA

Dirigente:
No momento em que Maria chega na casa de Izabel, tudo 
muda! Izabel até aquele momento, estava com medo, escon-
dida em casa no alto das montanhas, longe de todo mun-
do. Com a visita de Maria tudo mudou naquela casa, porque 
todos ficaram cheios do Espírito Santo e a Salvação entrou 
naquela casa. É isso justamente que Deus revela. 
•	 Maria veio visitar você e sua casa, assim como fez com 

aquele casal, quer mudar sua vida para melhor, indepen-
dente de sua situação de pecado. Você crê nisso? 

12 – ORAÇÃO DO PAPA FRANCISCO
Virgem e Mãe Maria, vós que, movida pelo Espírito, acolhes-
tes o Verbo da vida na profundidade da vossa fé humilde, to-
talmente entregue ao Eterno, ajudai-nos a dizer o nosso sim 
perante a urgência, mais imperiosa do que nunca, de fazer res-
soar a Boa Nova de Jesus. Vós, cheia da presença de Cristo, 
levastes a alegria a João Batista, fazendo-o exultar no seio de 
sua mãe. Vós, estremecendo de alegria, cantastes as maravi-
lhas do Senhor. Vós, que permanecestes firme diante da Cruz 
com uma fé inabalável, e recebestes a jubilosa consolação da 
ressurreição, reunistes os discípulos à espera do Espírito para 
que nascesse a Igreja evangelizadora. Alcançai-nos agora um 
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novo ardor de ressuscitados para levar a todos o Evangelho 
da vida que vence a morte. Dai-nos a santa ousadia de buscar 
novos caminhos para que chegue a todos o dom da beleza 
que não se apaga. Vós, Virgem da escuta e da contemplação, 
Mãe do amor, esposa das núpcias eternas, intercedei pela 
Igreja, da qual sois o ícone puríssimo, para que ela nunca se 
feche nem se detenha na sua paixão por instaurar o Reino 
de Deus. Estrela da nova evangelização, ajudai-nos a refulgir 
com o testemunho da comunhão, do serviço, da fé ardente e 
generosa, da justiça e do amor aos pobres, para que a ale-
gria do Evangelho chegue até aos confins da terra e nenhuma 
periferia fique fora do alcance de sua luz. Mãe do Evangelho 
vivente, manancial de alegria para os pequeninos, rogai por 
nós. Amém. Aleluia! (Exortação Evangelii Gaudium n. 288)

13 – SINAL DA CRUZ

Dirigente: Estivemos e estaremos sempre reunidos...

Todos: Em Nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

14 – CANTO FINAL – MARIA NAS BODAS DE CANÁ

Quando faltou vinho naquela festa, Maria, tu percebeste, em 
todos, havia aflição.
Olhaste para Teu Filho e pediste a Ele e Jesus atendeu, a 
graça aconteceu,
A água foi transformada em vinho pra todos...
Quando faltou a alegria em minha vida, tu percebeste o can-
saço em meu coração.
Olhaste pra Teu Filho e pediste a ele e Jesus atendeu, veio e 
me socorreu.
Hoje eu canto alegre o mesmo canto seu:

O Senhor fez em maravilhas (3x), santo é o Senhor

15 – ABRAÇO DA PAZ
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15º ENCONTRO

A FORÇA MISSIONÁRIA DA 
INTERCESSÃO

1 – ENTRADA DA IMAGEM
CANTO DE ENTRADA: MARIA DE NAZARÉ

Maria de Nazaré, Maria me cativou
Fez mais forte a minha fé e por filho me adotou
Às vezes eu paro e fico a pensar e sem perceber, me vejo a 
rezar
E meu coração se põe a cantar, pra Vigem de Nazaré
Menina que Deus amou e escolheu, pra mãe de Jesus, o Fi-
lho de Deus.
Maria que o povo inteiro elegeu, Senhora e Mãe do Céu

Ave Maria, Ave Maria, Ave Maria, Mãe de Jesus!

2 – SINAL DA CRUZ
Dirigente: Vamos dar início ao Encontro, invocando a Trin-
dade Santa.

Todos: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

3 – ACOLHIDA (feita pelo anfitrião, de forma espontânea
ou conforme abaixo)
Irmãos e irmãs, estamos chegando ao final de nossa Peregri-
nação em preparação ao Círio de Nossa Senhora de Nazaré. 
Nossa casa é a casa de Maria, a Estrela da Evangelização. 
Unidos pelo amor de Filho, temos a alegria de recebê-la para 
agradecermos por todos os momentos de oração e graça que 
vivenciamos ao longo de nossos encontros.
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4 – ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO:

Todos: Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos 
fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o vosso 
Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra.

Oremos: Ó Deus, que instruístes os corações dos vossos 
fiéis com a Luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos 
sempre de sua consolação. Por Cristo, Senhor nosso, Amém!

5 – TEMA DO ENCONTRO

Dirigente: Na sua Exortação A Alegria do Evangelho (n. 281), o 
Papa Francisco nos ensina que existe “uma forma de oração que 
nos incentiva particularmente a gastarmo-nos na evangelização 
e nos motiva a procurar o bem dos outros: é a intercessão”.
Ele continua nos convidando a contemplarmos São Paulo, um 
grande evangelizador, para entendermos melhor como era a 
sua oração: “Em todas as minhas orações, sempre peço com 
alegria por todos vós (...), pois tenho-vos no coração” (Fl 1, 
4.7). O texto que acabamos de ler nos ajuda a compreender 
que a intercessão não nos afasta da verdadeira contemplação, 
pois “a contemplação que deixa de fora os outros é uma farsa”. 
São Paulo nos ensina que quem intercede habitualmente 
pelos outros, também expressa em sua oração a gratidão a 
Deus por tudo o que Ele realiza na vida de seus filhos: “Antes 
de mais, dou graças ao meu Deus por todos vós, por meio 
de Jesus Cristo” (Rm 1, 8). Esta atitude de gratidão tende a 
ser constante: “Dou incessantemente graças ao meu Deus 
por vós, pela graça de Deus que vos foi concedida em Cristo 
Jesus” (1 Cor 1, 4); “todas as vezes que me lembro de vós, 
dou graças ao meu Deus” (Fl 1, 3).
“Deste modo, quando um evangelizador sai da oração, o seu 
coração tornou-se mais generoso, libertou-se da consciência 
isolada e está ansioso por fazer o bem e partilhar a vida com 
os outros. Os grandes homens e mulheres de Deus foram 
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grandes intercessores [...] Poderíamos dizer que o coração 
de Deus se deixa comover pela intercessão, mas na reali-
dade Ele sempre nos antecipa, pelo que, com a nossa inter-
cessão, apenas possibilitamos que o seu poder, o seu amor 
e a sua lealdade se manifestem mais claramente no povo” 
(Exortação Evangelium Gaudium n. 281-283). 

6 – CANTO DE ACLAMAÇÃO: EU VIM PARA ESCUTAR

Eu vim para escutar
Tua palavra, tua palavra
Tua palavra de amor

Eu gosto de escutar
Tua palavra, tua palavra
Tua palavra de amor

Eu quero entender melhor
Tua palavra, tua palavra
Tua palavra de amor

O mundo ainda vai viver
Tua palavra, tua palavra
Tua palavra de amor

7 – PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO

Leitor: EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO 
JOÃO (17, 6-11.14-19)
Manifestei o teu nome aos homens que, do mundo, me deste. 
Agora, eles sabem que tudo quanto me deste vem de ti, por-
que eu lhes dei as palavras que tu me deste, e eles as aco-
lheram; e reconheceram verdadeiramente que eu saí de junto 
de ti e creram que tu me enviaste. Eu rogo por eles. Não te 
rogo pelo mundo, mas por aqueles que me deste, porque são 
teus.  Tudo o que é meu é teu, e tudo o que é teu é meu. E 
eu sou glorificado neles. Eu já não estou no mundo; mas eles 
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estão no mundo, enquanto eu vou para junto de ti. Pai Santo, 
guarda-os em teu nome, o nome que me deste, para que eles 
sejam um, como nós somos um. Eu lhes dei a tua palavra, 
mas o mundo os odiou, porque eles não são do mundo, como 
eu não sou do mundo. Eu não rogo que os tires do mundo, 
mas que os guardes do maligno. Eles não são do mundo, 
como eu não sou do mundo. Consagra-os pela verdade: a tua 
palavra é a verdade. Assim como tu me enviaste ao mundo, 
eu também os enviei ao mundo. Eu me consagro por eles, a 
fim de que também eles sejam consagrados na verdade.

– Palavra da Salvação.

Todos: Glória a vós, Senhor.

8 – REFLEXÃO

O Evangelho de hoje nos mostra Jesus que reza ao Pai às 
vésperas de sua Paixão. Antes de sua morte salvífica, Ele in-
tercede por seus discípulos, “Eu rogo por eles. Não te rogo 
pelo mundo, mas por aqueles que me deste”, pedindo que o 
Pai os proteja, guardando-os de todo mal (“guarda-os em teu 
nome ... rogo que /os guardes do maligno”) e que lhes conceda 
o dom da unidade (“que eles sejam um, como nós somos um”). 
A oração de Jesus se cumpre na Igreja,  que nos oferece a 
proteção contra o mal, através dos sacramentos, da Palavra 
de Deus e da oração, e nos permite viver em uma unidade so-
brenatural, uma unidade que pode ser comparada com aque-
la de um corpo: a Igreja é, como ensinou São Paulo (1 Cor 
12), o corpo de Cristo, uma unidade (um só corpo) na diver-
sidade de membros, na Igreja, homens e mulheres diferentes 
uns dos outros,  serviços e carismas originais, sacerdotes e 
leigos, todos  formam, graças ao amor de Deus, um só corpo!
Jesus também pede ao Pai que consagre os seus discípulos 
(“Consagra-os pela verdade que também eles sejam consa-
grados na verdade”). O Filho intercede ao Pai, pedindo que 
ele derrame o Espírito Santo (unção de Deus) para que nós 
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possamos viver uma vida santa, uma vida na Verdade que 
é o próprio Cristo. Somente com o Espírito Santo podemos 
viver unidos a Cristo!
Jesus se apresenta hoje como nosso modelo de intercessão, 
sigamos o seu exemplo e aquele de sua Mãe Maria santíssi-
ma, rezemos sempre uns pelos outros! Que Deus nos ajude 
a acolhermos e vivermos a nossa vocação! Que assim seja. 
Amém.

9 – ORAÇÃO DO TERÇO:

Intenções específicas: Hoje rezaremos pela Evangelização 
em nossa região amazônica, intercedendo de um modo es-
pecial pelos cristãos mais desfavorecidos dessa região, por 
aqueles que vivem em situações extremas de pobreza, por 
aqueles que são feridos pela injustiça e por todos aqueles 
que de um modo ou de outro, são perseguidos por causa de 
sua fé em Jesus Cristo.

Intenções livres

Para a contemplação dos mistérios do terço, vide páginas 
138 e 139. 

1º mistério: Dioceses de Óbidos, Itaituba e Santarém;
2º mistério: Dioceses de Macapá e Ponta de Pedras; Prelazia 
do Marajó;
3º mistério: Dioceses de Abaetetuba, Cametá e Bragança;
4º mistério: Dioceses de Conceição do Araguaia, Xingu e Marabá;
5º mistério: Diocese de Castanhal e Arquidiocese de Belém.

10 – ESTRELA DA EVANGELIZAÇÃO

Dirigente:

Ao longo dos cerca de 2000 anos de história do cristianismo, 
Nossa Senhora apareceu para muitas pessoas de lugares, 
línguas e culturas diferentes.
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Durante os 14 encontros de que participamos, pudemos, com 
alegria, descobrir ou aprofundar o conteúdo evangelizador 
das aparições marianas reconhecidas pela Igreja em diver-
sos países. 
Podemos afirmar que as aparições marianas fazem parte dos 
fenômenos proféticos que acompanham o caminho do Povo 
de Deus na história. Através de sua Serva amada, Deus di-
rige ao longo da história humana uma mensagem aos seus 
filhos. Normalmente esta mensagem é um convite à oração, 
à penitência e à conversão, pois Deus não se cansa de nos 
convidar a viver uma vida mais santa. Através de cada apari-
ção de Nossa Senhora, Deus manifesta mais uma vez o seu 
amor por seu povo!
Também podemos dizer que, em cada aparição, Nossa Se-
nhora aparece falando a língua de seus filhos, com um rosto 
semelhante ao dos homens daquele lugar, para que todos en-
tendam que ela é Mãe, Mãe de Jesus Cristo, mas também mãe 
de todos os homens e, ao mesmo tempo, mãe de cada um! 
Os muitos títulos marianos são uma expressão de tudo o que 
Deus fez em Maria, mas também representam o amor que 
cada povo tem por Maria! Que Deus sempre nos ajude a aco-
lhermos Maria como nossa Mãe e Mestra, modelo perfeito de 
vida cristã! Amém.

11 – PARTILHA

Dirigente:

Nesse momento, vamos fazer um momento de silêncio. No silên-
cio, Deus fala ao nosso coração. No silêncio, nos perguntemos: 

•	 Como foi este nosso último encontro?
•	 O que Deus quis me dizer?
•	 Como posso crescer na vivência da evangelização?
•	 Compreendi a importância da intercessão para a 

Evangelização?
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12 – ORAÇÃO DO CÍRIO

Senhor, nosso Pai, estamos unidos em nome de Jesus, vosso 
Filho, conduzidos pelo Espírito Santo de Amor. Nós vos agra-
decemos pelo dom da fé cristã que nos reúne e pela Igreja que 
nos conduz, pelos caminhos da vida feliz, nesta terra e para a 
eternidade. Pai eterno, Vós nos destes de presente a Virgem 
de Nazaré, Mãe de Jesus Cristo, Mãe da Igreja e nossa Mãe. 
Unidos a Maria, pedimos com confiança: envolvei-nos com la-
ços de amizade e com cordas de amor, trazei-nos para perto 
de vós, de Jesus Cristo e do Espírito Santo. Acendei, ó Pai, em 
nossos corações, o Círio da Fé, da Esperança e da Caridade. 
Enchei nossos corações com a alegria do Evangelho. Que o 
povo de Nossa Senhora de Nazaré, Rainha e Padroeira da 
Amazônia, seja testemunha fiel do Evangelho Vivente – Jesus 
Cristo, para o crescimento de vosso Reino de paz e justiça, 
Reino de vida e verdade, Reino do amor e da graça. Amém.

13 – SINAL DA CRUZ

Dirigente: Estivemos e estaremos sempre reunidos...

Todos: Em Nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

14 – CANTO FINAL – MAGNIFICAT
Magnificat, Magnificat é o canto de amor. Minha alma en-
grandece a Deus, meu Salvador.
Canta coração, alegre e feliz, com gratidão a Deus bendiz. (bis)
Santo é seu nome que está em toda terra. Puro é seu amor 
que alegria encerra. (bis)
Nossa união é o milagre de amor vindo de Jesus, o nosso 
Salvador. (bis)
Deus é um Pai fiel, de ninguém esquece. Obrigado, Deus, 
ouve esta prece. (bis)

15 – ABRAÇO DA PAZ
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A HISTÓRIA DO ROSÁRIO - 
UMA COROA DE ROSAS À 

SANTÍSSIMA VIRGEM

Nos primeiros tempos do cristianismo, os fiéis substituíam 
orações por rosas. Sabe-se que as primeiras mártires, jovens 
virgens, marchavam sobre a terra do Coliseu para a morte, tra-
javam roupas de festa e com a cabeça ornada com uma coroa 
de rosas. Nas noites que se seguiam ao martírio dos cristãos no 
Coliseu, os fiéis recolhiam as coroas de rosas que enfeitavam a 
cabeça das jovens virgens mártires e rezavam sobre elas. Cos-
tumava-se rezar uma oração para cada rosa.

No deserto do Egito, os anacoretas e os eremitas contavam 
as suas orações por meio de pequenos grãos ou seixos, amar-
rados em uma corda. 

Deste costume de oferecer ramalhetes espirituais para Deus, 
em forma de orações, surgiram uma série de devoções oracionais 
conhecidas como Rosário, palavra que significa “Coroa de Rosas”.

É sabido que Santa Brígida da Irlanda (453-524), usou um Ro-
sário feito de Ave-Maria (oração que à época era chamada de 
Saltério Angélico ou Saudação Angélica) e de Pai-Nosso (conhe-
cida naquele tempo como Oração Dominical ou Oração de Jesus)

A Ave-Maria era originariamente chamada de Saltério Angéli-
co ou Saudação Angélica.  Isto porque em sua forma originária 
continha apenas as primeiras invocações, a saber: Ave Maria, 
cheia de graça! O Senhor é convosco!”. Trata-se, pois, da sau-
dação que o Anjo Gabriel dirigiu à Santíssima Virgem, a quando 
da Anunciação (Lucas 1, 28). Posteriormente, fez-se acrescentar 
à oração do Saltério Angélico, as invocações seguintes: “Bendita 
és tu entre as mulheres” e “Bendito é o fruto do teu ventre” que, 
por sua vez, se referem à saudação de Santa Isabel à Nossa 
Senhora, quando esta veio visita-la, no sexto mês de gravidez 
do precursor São João Batista (Lucas 1, 42);

O costume de recitar cento e cinquenta Ave-Marias, que pos-
teriormente veio a denominar-se de Rosário, surgiu em substi-
tuição à recitação dos cento e cinquenta Salmos de Davi, uma 

https://pt.wikipedia.org/wiki/453
https://pt.wikipedia.org/wiki/524
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prática que a Igreja primitiva incentivava. Contudo, como era di-
fícil de memorizar e, também, porque poucos fiéis tinham acesso 
a livros, em um tempo anterior à impressão tipográfica, o povo, 
querendo compensar o fato de não conseguir cumprir essa exor-
tação, resolveu substituí-la pela recitação de cento e cinquenta 
Saltérios Angélicos ou Saudações Angélicas (leia-se, o formato 
originário da Ave-Maria).  Essas cento e cinquenta Ave-Marias 
eram recitadas separadamente, seguindo o formato Acatista, ou 
seja, em séries de dez cada, em um total de quinze dezenas. A 
cada peça de dez Ave-Marias, meditava-se um evento diferente 
da vida de Jesus. A separação dessas dezenas era marcada 
pela recitação de Oração Dominical ou Oração de Jesus (hoje 
chamado de Pai-Nosso). Assim, a dezena iniciava com um Pai-
-Nosso e finalizava com um louvor à Santíssima Trindade.

Em 1214, São Domingos de Gusmão passou três dias e três 
noites em uma floresta próxima de Toulouse, em contínua oração 
e penitência, rogando à Santíssima Virgem, que lhe indicasse a 
oração que deveria fazer para combater os hereges albigenses e 
para alcançar a conversão dos pecadores daquele lugar. Ao fim 
dos três dias, o humilde santo caiu quase morto. Eis que a Mãe 
de Deus lhe apareceu, acompanhada de três Princesas do Céu 
e, respondendo às suas preces, disse ela: “Sabe, meu querido 
Domingos, de que arma a Santíssima Trindade se serviu para re-
formar o mundo? Sabe que a principal arma foi o Saltério Angélico, 
que é o fundamento do Novo Testamento, portanto, se queres ga-
nhar para Deus esses corações endurecidos, reza o Meu Saltério”. 

Essa aparição da Mãe de Deus ficou conhecida pelo título 
de Nossa Senhora do Rosário. Isso porque ela ensinou a São 
Domingos de Gusmão o método para rezar o Saltério Angélico 
ou Saudação Angélica (hoje chamada de Ave-Maria). Disse-lhe 
ela que recitasse 150 vezes a referida oração, acompanhada 
da meditação sobre a vida, a morte e a ressurreição seu Filho, 
Nosso Senhor Jesus Cristo. Ratificava-se, assim, a fórmula Aca-
tista, rezada no Oriente e, também, por Santa Brígida da Irlanda. 
Estas meditações foram intituladas de Mistérios. São eles: Mis-
térios da Vida de Jesus, hoje conhecidos como Mistérios Gozo-
sos; Mistérios da Paixão de Jesus, atualmente conhecidos como 
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Mistérios Dolorosos; e Mistérios da Ressurreição de Jesus, pos-
teriormente conhecidos como Mistérios Gloriosos.

O piedoso Domingos, consolado pela Puríssima Virgem, le-
vantou-se e cheio de ardente zelo pela salvação daquele povo, 
e dirigiu-se à Catedral para pregar. Milagrosamente, os sinos co-
meçaram a tocar, por intervenção dos anjos, para chamar os fiéis. 
Conta a história que tão logo São Domingos começou a pregar, 
formou-se uma tempestade, a terra tremeu, o sol obscureceu-se 
e repetidos trovões e relâmpagos se fizeram ouvir, estremecendo 
os ouvintes. O fervoroso santo exortou o povo a rezar o Saltério. 
Os prodígios que se verificaram naquele dia marcaram para sem-
pre os habitantes de Toulouse. Após a pregação, eles abraçaram 
a prática de rezar o Saltério, no formato orientado pela Virgem 
Maria, abandonando a vida de pecado. Em pouco tempo, deu-se 
uma grande mudança na vida e nos costumes da cidade.

Nossa Senhora do Rosário apareceu outras vezes ao sábio de 
Cartagena, orientando-o quanto ao seu sacerdócio, às suas pre-
gações e o seu discernimento espiritual, bem como para o exortá-
-lo a sempre rezar o Santo Saltério, a fim de destruir o pecado e 
converter os pecadores. São Domingos de Gusmão sempre se 
socorreu da intercessão da Virgem Maria; tendo se tornado um 
exímio orador/pregador. Posteriormente, fundou a Ordem dos 
Pregadores, também conhecida como Ordem Dominicana.

Durante o período da “Peste Negra”, que devastou grande 
parte do território da Itália, Alemanha, França, Polônia e Hungria, 
despovoando essas terras no período de sua duração, de 1347-
1353, e trazendo grande tormento e morte, fez-se acrescentar 
ao Saltério Mariano a segunda parte da oração, como hoje a 
conhecemos, a saber: “Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós 
pecadores, agora e na hora de nossa morte, Amém”! Trata-se do 
rogo de um povo, do pedido de ajuda de pessoas desesperadas 
diante daquela epidemia. No século XVI, o Papa Pio V inseriu a 
oração completa da Ave-Maria no Catecismo Romano (1566) e 
no Breviário Romano (1568).

Passado o flagelo da Peste Negra, a Santíssima Virgem apa-
receu ao Beato Allano de La Roche (+1475), famoso doutor e pre-
gador da Ordem dos Dominicanos, ordenando-lhe que renovasse 
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a antiga Confraria do Rosário, que havia caído no esquecimento. 
Cumprida a ordem recebida, o povo passou a chamar esta oração 
de Rosário, que significa Coroa de Rosas, retomando a tradição 
dos primeiros cristãos. À época, a oração era composta de três 
terços, isto, três grupos de quinze dezenas. A Santíssima Virgem 
aprovou e confirmou o nome de Rosário para esta devoção, tendo 
revelado a muitos místicos que, por cada Ave-Maria rezada, ela 
era presentada com uma bela e perfumada rosa branca e para 
cada Rosário lhe ofereciam uma Coroa dessas Rosas.

Em 1917, Nossa Senhora de Fátima ditou às três pastorinhas 
duas jaculatórias, pedindo que fosse rezada entre as dezenas de 
Ave-Marias: “Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, como era 
no princípio, agora e sempre por todos os séculos, dos séculos, 
Amém”!  e “Ó meu Jesus perdoai-nos e livrai-nos do inferno, levai as 
almas todas para o céu e socorrei principalmente as que mais pre-
cisarem da vossa misericórdia”. Cumprindo o pedido da Virgem Ma-
ria, até hoje rezamos tais invocações na oração do Santo Rosário.

São João Paulo II, em 16 de outubro de 2002, por meio da 
Carta Apostólica do Papa João Paulo II “Rosarium Virginis Ma-
riae”, acrescentou ao Rosário, os chamados Mistérios Lumino-
sos, a saber: Batismo de Jesus no Rio Jordão; as Bodas de 
Caná, onde Jesus transformou água em vinho; o anúncio do 
Reino de Deus; a Transfiguração no Monte Tabor; e a Instituição 
da Santíssima Eucaristia.

O ensinamento do Papa João Paulo II, que convidou toda a 
Igreja a se apaixonar ainda mais pelo Rosário, se insere em uma 
longa tradição magisterial: 48 papas, em 287 encíclicas e outros 
documentos eclesiais, louvaram essa salutar devoção.

A devoção do Santíssimo Rosário, desde os seus primórdios 
até o presente século, espalhou-se pelo mundo inteiro, tornando-
-se o sacramental mariano mais antigo, mais privilegiado de gra-
ças e mais valioso espiritualmente, sendo hoje rezado por fiéis 
de todo o planeta, inclusive por nós, paraenses, povo mariano 
por excelência. Neste período das peregrinações, estamos nós 
a cumprir as exortações da Mãe de Deus e Mãe nossa, rezando 
o Santo Rosário, em preparação espiritual ao tempo privilegiado 
da graça de Deus, que é o Círio de Nazaré.
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  COMO REZAR O TERÇO MARIANO

Primeiramente, faz-se a oração do Oferecimento, 
colocando as intenções do terço.

Oração do Credo.

Na primeira conta grande, recitar um Pai-Nosso.

Em cada uma das três contas pequenas, recitar uma 
Ave-Maria.

Recitar o Glória, seguido das jaculatórias.

Anunciar o primeiro Mistério do Terço do dia e recitar um 
Pai-Nosso na conta grande.

Em cada uma das dez contas pequenas, recitar uma 
Ave-Maria.

Recitar o Glória, seguido das jaculatórias.

Os mistérios seguintes serão rezados da mesma forma.

Ao término do quinto mistério, reza-se a oração de 
Agradecimento, seguida da Salve-Rainha.
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ORAÇÕES DO SANTO ROSÁRIO
O TERÇO

•	 Sinal da cruz

Em nome do Pai do Filho e do Espírito Santo. Amém.

•	 Oração do Oferecimento

Divino Jesus, nós Vos oferecemos este terço que vamos rezar, 
meditando nos mistérios da Vossa Redenção. Concedei-nos, 
por intercessão da Virgem Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe, as 
virtudes que nos são necessárias para bem rezá-lo e a graça de 
ganharmos as indulgências desta santa devoção.

•	 Credo

Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do seu e da terra. E 
em Jesus Cristo, seu único Filho Nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo, nasceu da Virgem Maria, pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado, des-
ceu a mansão dos mortos, ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos 
Céus, está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, donde 
há de vir a julgar os vivos e mortos. Creio no Espírito Santo. Na 
Santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, na remissão 
dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém.

•	 Pai-Nosso

Pai Nosso que estais nos céus, santificado seja vosso nome, 
venha a nós o vosso reino, seja feita a vossa vontade assim 
na terra como no céu. O pão nosso de cada dia nos dai hoje, 
perdoai-nos as nossas ofensas assim como nós perdoamos a 
quem nos tem ofendido, e não nos deixeis cair em tentação, mas 
livrai-nos do mal. Amém.
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•	 Ave-Maria

Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco, bendita sois 
vós entre as mulheres e bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus. 
Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós, pecadores, agora e na 
hora da nossa morte. Amém.

•	 Glória ao Pai

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Como era no princí-
pio, agora e sempre. Amém.

•	 Jaculatória

Oh! meu Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do fogo do inferno. Levai 
as almas todas para o céu e socorrei principalmente as que mais 
precisarem.

•	 Oração de Agradecimento

Infinitas graças vos damos, Soberana Rainha, pelos benefícios 
que todos os dias recebemos de vossas mãos liberais. Dignai-
-vos agora e para sempre tomar-nos debaixo de vosso podero-
so amparo e para mais nos obrigar vos saudamos com uma 
Salve-Rainha…

•	 Salve-Rainha

Salve, Rainha, Mãe de misericórdia, vida, doçura e esperança 
nossa, salve! A vós bradamos os degredados filhos de Eva. A 
vós suspiramos, gemendo e chorando neste vale de lágrimas. 
Eia, pois, advogada nossa, esses vossos olhos misericordiosos 
a nós volvei, e depois deste desterro mostrai-nos Jesus, bendito 
fruto do vosso ventre, ó clemente, ó piedosa, ó doce e sempre 
Virgem Maria. Rogai por nós, Santa Mãe de Deus. Para que se-
jamos dignos das promessas de Cristo. Amém
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•	 Ladainha (opcional)

Senhor, tende piedade de nós / Senhor tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós / Cristo...
Senhor, tende piedade de nós / Senhor...
Mãe da alegria celeste!  Rogai por nós
Fonte abençoada da paz! Rogai...
Cooperadora generosa da redenção! Rogai...
Imagem puríssima da Igreja! Rogai...
Refúgio dos pecadores!  Rogai...
Conforto dos desamparados! Rogai...
Missionária da santa esperança! Rogai...
Auxílio do povo de Deus! Rogai...

n Segundas e Sábados (MISTÉRIOS GOZOSOS OU DA 
ALEGRIA)

Primeiro Mistério: Contemplemos a anunciação do anjo Ga-
briel à Virgem Maria. (cf. Lc 1,26-38)
Segundo Mistério: Contemplemos a Virgem Maria visitando a 
sua prima Izabel. (cf. Lc 1, 39-56)
Terceiro Mistério: Contemplemos o nascimento do Menino Je-
sus na gruta em Belém. (cf. Lc 2, 1-20)
Quarto Mistério: Contemplemos a apresentação de Jesus no 
templo e a purificação de Nossa Senhora. (cf. Lc 2,22-40)
Quinto Mistério: Contemplemos o encontro de Jesus no templo 
entre os doutores da lei. (cf. Lc 2, 41-51)

n Quintas-feiras (MISTÉRIOS LUMINOSOS OU DA LUZ)

Primeiro Mistério: Contemplemos o batismo de Jesus no rio 
Jordão. (cf. Mt 3, 13-17)

Segundo Mistério: Contemplemos a auto revelação de Jesus 
nas Bodas de Caná. (cf. Jo 2, 1-12)
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Terceiro Mistério: Contemplemos Jesus anunciando o Reino 
de Deus, convidando-nos à conversão. (cf. Mc 1, 15; 2, 3-13)

Quarto Mistério: Contemplemos a Transfiguração de Jesus no 
Monte Tabor. (cf. Mc 1, 12)
Quinto Mistério: Contemplemos a instituição da Eucaristia. (cf. 
Lc 22, 15-20)

n Terças e Sextas-feiras (MISTÉRIOS DOLOROSOS OU DAS DORES)

Primeiro Mistério: Contemplemos a agonia de Jesus Cristo no 
Horto das Oliveiras. (cf. Lc 22, 44)

Segundo Mistério: Contemplemos a Flagelação de Jesus, 
cruelmente açoitado em casa de Pilatos”. (cf. Mc 15, 1-15)
Terceiro Mistério: Contemplemos Jesus Cristo sendo coroado 
de espinhos. (cf. Mc 15, 16-20)

Quarto Mistério: Contemplemos Jesus carregando a pesada 
cruz até o Monte Calvário. (cf. Mc 15, 20-23)
Quinto Mistério: Contemplemos a crucificação e morte de Je-
sus Cristo na cruz. (cf. Lc 23, 33-49)

n Quartas-feiras e Domingos (MISTÉRIOS GLORIOSOS OU 
DA GLÓRIA)

Primeiro Mistério: Contemplemos a ressurreição triunfante de 
Jesus. (cf. Mt 28, 1-15)

Segundo Mistério: Contemplemos a ascensão admirável de 
Jesus ao céu. (cf. Mc 16, 1-19)
Terceiro Mistério: Contemplemos a vinda do Espírito Santo so-
bre os Apóstolos e Nossa Senhora. (cf. At 2, 1-41)

Quarto Mistério: Contemplemos a Virgem Santíssima sendo 
elevada ao céu. (cf. Lumen Gentium n. 59)

Quinto Mistério: Contemplemos a coroação de Nossa Senhora 
como Rainha do céu e da terra. (cf. Ap 12, 1) 
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COMO REZAR O 
TERÇO DA MISERICÓRDIA

No início: Pai Nosso... Ave-Maria... Creio.

Nas contas grandes
Eterno Pai, eu Vos ofereço o Corpo e Sangue, 
Alma e Divindade de Vosso diletíssimo Filho, 
Nosso Senhor Jesus Cristo, em expiação dos 

nossos pecados e dos do mundo inteiro.

Nas contas pequenas:
Pela sua dolorosa Paixão, tende misericórdia de 

nós e do mundo inteiro.

No fim do terço, dizer três vezes:
Deus Santos, Deus Forte, Deus Imortal,

tende piedade de nós e do mundo inteiro.
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Eterno Pai,
eu Vos ofereço...

No fim do terço dizer três vezes:
Deus Santo, Deus Forte, Deus 
Imortal, tende piedade de nós 
e do mundo inteiro

Eterno Pai,
eu Vos ofereço...

Pela Sua dolorosa Paixão, 
tende misericórdia de  
nós e do mundo inteiro.

Pela Sua 
dolorosa 
Paixão...

Pai-Nosso

Eterno Pai, eu Vos ofereço o Corpo 
e o Sangue, a Alma e a Divindade do 
Vosso diletíssimo Filho, Nosso Senhor 
Jesus Cristo, em expiação dos nossos 
pecados e dos do mundo inteiro.

Credo

Ave-Maria

Terço da Misericórdia

Eterno Pai,
eu Vos ofereço...

Pela Sua 
dolorosa 
Paixão...

Eterno Pai,
eu Vos ofereço...

Pela Sua dolorosa Paixão, 
tende misericórdia de nós 
e do mundo inteiro.

Pela Sua dolorosa Paixão, 
tende misericórdia de nós 
e do mundo inteiro.
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LADAINHA DE NOSSA SENHORA

Senhor, tende piedade de nós
Senhor, tende piedade de nós 
Cristo, tende piedade de nós
Cristo, tende piedade de nós 
Senhor, tende piedade de nós
Senhor, tende piedade de nós 
Cristo, ouvi-nos
Cristo, ouvi-nos 
Cristo, atendei-nos
Cristo, atendei-nos 
Deus Pai do céu, 
tende piedade de nós 
Deus Filho Redentor do mundo, 
tende piedade de nós 
Deus Espírito Santo, 
tende piedade de nós 
Santíssima Trindade, que sois um só Deus, 
tende piedade de nós
Santa Maria, rogai por nós. 
Santa Mãe de Deus,  
Santa Virgem das virgens,  
Mãe de Cristo, 
Mãe da Igreja 
Mãe da divina graça,  
Mãe puríssima,  
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Mãe castíssima,  
Mãe sempre virgem, 
Mãe imaculada,  
Mãe digna de amor,  
Mãe admirável,  
Mãe do bom conselho,  
Mãe do Criador,  
Mãe do Salvador,  
Virgem prudentíssima, 
Virgem venerável, 
Virgem louvável,  
Virgem poderosa,  
Virgem clemente,  
Virgem fiel, 
Espelho de perfeição,  
Sede da Sabedoria,  
Fonte de nossa alegria,  
Vaso espiritual,  
Tabernáculo da eterna glória, 
Moradia consagrada a Deus,  
Rosa mística,  
Torre de Davi,  
Torre de marfim, 
Casa de ouro, 
Arca da aliança, 

LADAINHA DE NOSSA SENHORA
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LADAINHA DE NOSSA SENHORA

Porta do céu, 
Estrela da manhã, 
Saúde dos enfermos, 
Refúgio dos pecadores,  
Consoladora dos aflitos, 
Auxílio dos cristãos, 
Rainha dos Anjos,  
Rainha dos Patriarcas, 
Rainha dos Profetas, 
Rainha dos Apóstolos, 
Rainha dos Mártires, 
Rainha dos confessores da fé, 
Rainha das Virgens, 
Rainha de todos os Santos, 
Rainha concebida sem pecado original, 
Rainha assunta ao céu, 
Rainha do santo Rosário, 
Rainha da paz.
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mundo, 
perdoai-nos, Senhor.
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mundo, 
ouvi-nos, Senhor.	
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mundo, 
tende piedade de nós.
Todos: Rogai por nós, santa Mãe de Deus.
Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.
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n CANTOS DE ENTRADA

1 - Maria da Eucaristia
Quão grande graça após uma consagração feita por Pedro, 
por Tiago ou por João.  
A mãe que alimentou Jesus em seu ser, comunga agora o 
Deus comunhão

Quanta alegria a de Maria receber Jesus na Eucaristia.  
O corpo do Filho que um dia ela gerou, foi ela quem 
primeiro O comungou. 

Eu imagino que naquela refeição, estava junto aquela que 
sempre O seguiu  
A Mãe que deu a luz o Cristo meu Senhor comeu do pão 
que o Filho serviu 

Quanta alegria a de Maria que gerou o Deus que em seu 
ventre um dia alimentou.  
Ser novamente sua morada por isso és bendita e agraciada 

2 - Derrama o Teu amor aqui
Senhor, eu quero obedecer  a Tua voz , Derrama o Teu 
Espírito sobre todos nós
Senhor, eu quero mergulhar, me comprometer ,entrar na 
intimidade do Teu coração. Derrama em nós Tua unção

Derrama o teu amor aqui / Derrama o teu amor aqui  / 
Faz chover sobre nós água viva (2x)

3 - Chuva de graça
Há uma chuva de graça aqui. Está chovendo sobre todos nós
E quem mais se entregar. Mais se molhará

CANTOS EXTRAS
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Há uma semente pra germinar. E muitos frutos a se produzir
Na terra do coração. Derrama tua graça

Chuva de graça  pedimos a ti. Chuva de graça derrama 
em nós. Chuva de graça neste lugar, derrama.

4 - Deus quero louvar-te
Deus quero louvar-te, quero adorar-te      
Quero te servir, quero transmitir, Deus quero louvar-te.  
Deus quero louvar-te, quero adorar-te, sempre ao cantar eu 
só quero dar glórias ao meu Deus.

Eu vou caminhando, vivendo o amor      
Erguendo os meus braços eu louvo ao Senhor. 
Quero proclamá-lo, no dia a dia,   
Sempre cantando glória aleluia! Aleluia!

5 - Magnificat
Magnificat, Magnificat é o canto de amor. Minha alma 
engrandece a Deus, meu Salvador.

1. Canta coração, alegre e feliz, com gratidão a Deus bendiz. (bis)

2. Santo é seu nome que está em toda terra. Puro é seu 
amor que alegria encerra. (bis)

3. Nossa união é o milagre de amor vindo de Jesus, o nosso 
Salvador. (bis)

6 - Vem Maria, vem
Vem Maria, vem, vem nos ajudar neste caminhar 
Tão difícil, rumo ao Pai. [bis)

Vem, querida Mãe, nos ensinar a ser testemunhas do amor 
Que fez do teu Corpo sua morada que se abriu pra receber 
o Salvador.
Nós queremos, ó Mãe, responder ao amor do Cristo Salvador 
Cheios de ternura colocamos confiantes em tuas mãos esta 
oração.
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7 - Deixa a luz do céu entrar

Tu anseias , eu bem sei , por salvação, tens desejo  de banir 
a escuridão, 
Abre pois de par em par teu coração, e deixa a luz do céu entrar
Deixa a luz do céu entrar, deixa a luz do céu entrar 
Abre bem as portas do teu coração e deixa a luz do céu entrar
Cristo a luz do céu , em ti quer habitar para as trevas do 
pecado dissipar, 
Teu caminho e coração iluminar e deixa a luz do céu entrar

8 - Eis-me aqui  Senhor! 
Eis-me aqui  Senhor! Eis me aqui, Senhor! 
Pra fazer Tua Vontade  pra viver do Teu Amor  
Pra fazer Tua Vontade  pra viver do Teu amor  
Eis-me aqui  Senhor!

O Senhor é o pastor que me conduz por caminhos nunca 
vistos me enviou 
Sou chamado a ser fermento  sal e luz e por isso respondi: 
aqui estou!

9 - A escolhida
Uma entre todas foi a escolhida, foste tu Maria, serva preferida,  
Mãe do meu Senhor, Mãe do meu Salvador.
Maria cheia de graça e consolo, venha caminhar com 
teu povo, nossa mãe sempre serás. (2x)
Roga pelos pecadores desta terra, roga pelo povo que em seu 
Deus espera, Mãe do meu Senhor, Mãe do meu Salvador.

10 - Fico feliz
Fico feliz em vir em sua casa erguer minha voz e cantar
Fico feliz em vir em sua casa e com meus irmãos celebrar
Bendito o nome do Senhor! Bendito o nome do Senhor! /
Bendito o nome do Senhor, pra sempre!  3x
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11 - Quem é esta que avança como aurora 
Quem é esta que avança como aurora. 
Temível como exército em ordem de batalha.  
Brilhante como o sol e como a lua.  
Mostrando os caminhos aos filhos seus.  
Ah, ah, ah, minha alma glorifica ao Senhor.  
Meu espírito exulta  em Deus, meu Salvador.

12 - Pelas estradas da vida 
Pelas estradas da vida nunca sozinho estás  
Contigo pelo caminho, Santa Maria vai.  
Ó vem conosco, vem caminhar, Santa Maria vem. (bis)
Se pelo mundo os homens, sem conhecer se vão,  
não negues nunca a tua mão, a quem te encontrar. 
Mesmo que digam os homens, tu nada podes mudar.  
Luta por um mundo novo de unidade e paz 
Se parecer tua vida inútil caminhar,  
lembra que abres caminho, outros te seguirão

13 - Reunidos aqui
Reunidos aqui só pra louvar ao Senhor, novamente aqui, em união.  
Algo bom vai acontecer, algo bom Deus tem pra nós,  
Reunidos aqui só pra louvar o Senhor.

14 - Estaremos aqui reunidos
Estaremos aqui reunidos,  como estavam em Jerusalém.
Pois só quando vivemos unidos, é que o Espírito Santo 
nos vem.
Ninguém para este vento passando, ninguém vê e ele sobra 
onde quer
Força igual tem o Espírito quando faz a Igreja de Cristo crescer 
Feita de homens a Igreja e divina, pois o Espírito Santo  a conduz
Como um fogo que aquece e ilumina que é pureza, que é 
vida, que é luz
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15 - É bom estarmos juntos
É bom estarmos juntos nesta mesa do Senhor
E sentirmos Sua presença no calor do nosso irmão
Deus nos reúne aqui em um só Espírito, um só coração
Toda família vem não falta ninguém  nesta comunhão.
E vem cantando entre nós
Maria de Deus, Senhora da Paz

E vem orando por  nós a Mãe de Jesus (2x)
Maria, nossa mãezinha nos convida a união
sua presença  une faz-nos todos mais irmãos
Nossa Senhora escuta o nosso silêncio, a nossa oração
E apresenta ao Filho que se dá no vinho que se dá no pão.

16 - Oração pela Família
Que nenhuma família comece em qualquer de repente
Que nenhuma família termine por falta de amor
Que o casal seja um para o outro de corpo e de mente
E que nada no mundo separe um casal sonhador!
Que nenhuma família se abrigue debaixo da ponte
Que ninguém interfira no lar e na vida dos dois
Que ninguém os obrigue a viver sem nenhum horizonte
Que eles vivam do ontem, do hoje em função de um depois
Que a família comece e termine sabendo onde vai
E que o homem carregue nos ombros a graça de um pai
Que a mulher seja um céu de ternura, aconchego e calor
E que os filhos conheçam a força que brota do amor!
Abençoa, Senhor, as famílias! Amém!
Abençoa, Senhor, a minha também
Abençoa, Senhor, as famílias! Amém!
Abençoa, Senhor, a minha também
Que marido e mulher tenham força de amar sem medida
Que ninguém vá dormir sem pedir ou sem dar seu perdão
Que as crianças aprendam no colo, o sentido da vida
Que a família celebre a partilha do abraço e do pão!
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Que marido e mulher não se traiam, nem traiam seus filhos
Que o ciúme não mate a certeza do amor entre os dois
Que no seu firmamento a estrela que tem maior brilho
Seja a firme esperança de um céu aqui mesmo e depois
Que a família comece e termine sabendo onde vai
E que o homem carregue nos ombros a graça de um pai
Que a mulher seja um céu de ternura, aconchego e calor
E que os filhos conheçam a força que brota do amor!

17 - Primeira Cristã
Primeira cristã, Maria da luz. Sabias, ó Mãe, amar teu Jesus
Primeira cristã, Maria do amor, soubeste seguir teu Filho e Senhor
Nossa Senhora da milhões de luzes
Que o meu povo acende pra te louvar
Iluminada, iluminadora
Inspiradora de quem quer amar
E andar com Jesus
E andar com Jesus
E andar com Jesus
E andar com Jesus (Refrão)
Primeira cristã, Maria do lar. Ensinas, ó Mãe, teu jeito de amar
Primeira cristã, Maria da paz. Ensinas, ó Mãe, como é que 
Deus faz
Primeira cristã sempre a meditar
Vivias em Deus, sabias orar
Primeira cristã fiel a Jesus
Por todo o lugar, na luz e na cruz.

n CANTOS DE ACLAMAÇÃO À PALAVRA
1 - Vai falar no Evangelho

Vai falar no Evangelho Jesus Cristo, aleluia!  
Sua Palavra é alimento que dá vida, aleluia!
Glória a Ti, Senhor, toda graça e louvor. (bis)
A mensagem da alegria ouviremos, aleluia! 
De Deus as maravilhas cantaremos, aleluia!
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2 - Buscai primeiro o reino de Deus
Buscai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça 
E tudo mais vos será acrescentado, Aleluia! Aleluia!
Não só de pão o homem viverá, mas de toda palavra 
Que procede da boca de Deus, Aleluia! Aleluia! 

3 - Palavra de Salvação
Palavra de salvação somente o céu tem pra dar  
Por isso meu coração se abre para escutar
Por mais difícil que seja seguir, Tua palavra queremos ouvir 
Por mais difícil de se praticar, Tua palavra queremos guardar

4 - Tua Palavra é vida, Senhor 
Tua Palavra é vida, Senhor, a Boa Nova nos congregou. 
Tua verdade é paz, é justiça e amor. No irmão, o Evangelho 
é salvação.
O Pai nos ama, seu amor é infinito. Por Jesus Cristo seu 
amor se revelou.

5 - É impossível
Olho em tudo e sempre encontro a Ti, estás no céu na terra 
onde for 
Em tudo que me acontece encontro Teu amor, já não se 
pode mais deixar de crer no Teu amor 
É impossível não crer em Ti é impossível não Te encontrar 
É impossível não fazer de Ti meu ideal (bis)

6 - A vossa palavra, Senhor
A vossa palavra, Senhor, é sinal de interesse por nós (bis)
É feliz quem escuta a palavra e a guarda no seu coração.

7 - Como são belos
Como são belos os pés do mensageiro que anuncia a paz.  
Como são belos os pés do mensageiro que anuncia o Senhor
Ele vive Ele reina,  Ele é Deus e Senhor (Bis)
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8 - Maria, cheia de graça.
Maria cheia de graça, virgem Mãe do Salvador
Ensina-nos a escutar a palavra do Senhor (bis) 

9 - Eu vim para escutar
Eu vim para escutar  
Tua palavra, tua palavra, tua palavra de amor 
Eu gosto de escutar  
Tua palavra, tua palavra, tua palavra de amor 
Eu quero entender melhor  
Tua palavra, tua palavra, tua palavra de amor 
O mundo ainda vai viver  
Tua palavra, tua palavra, tua palavra de amor.

10 - Aleluia! Alguém do povo exclama!
Aleluia, Aleluia , Aleluia, Aleluia (Bis)
Alguém do povo exclama: Como é grande, ó Senhor 
Quem te gerou e alimentou 
Jesus responde: ó mulher pra mim é feliz 
Quem soube ouvir a voz de Deus e tudo guardou  

11 - Louvor e glória a Ti, Senhor 
Louvor e glória a Ti, Senhor,  
Cristo Palavra de Deus! (2x)
O homem não vive somente de pão,   
Mas de toda a palavra da boca de Deus.

12 - Aleluia, a  minh’alma  abrirei
Aleluia,  aleluia  a  minh’alma abrirei.  
Aleluia,  aleluia, Cristo é meu Rei! 

13 - É como a chuva que lava
É como a chuva que lava, é como o fogo que arrasa.  
Tua palavra é assim, não passa por mim sem deixar um 
sinal (bis)
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Tenho medo de não responder, de fingir que não escutei.  
Tenho medo de ouvir Teu chamado, virar de outro lado e 
fingir que não sei (bis)

14 - Senhor, que a tua palavra
Senhor, que a tua palavra transforme a nossa vida
Queremos caminhar com retidão na tua luz. (bis)

n CANTOS FINAIS

1- Vós sois o lírio mimoso
Vós sois o lírio mimoso do mais suave perfume 
Que ao lado do santo esposo a castidade resume

Ó Virgem mãe amorosa, fonte de amor e de fé 
Dai-nos a bênção bondosa, Senhora de Nazaré! 

Se em vossos lábios divinos um doce riso desponta 
Nos esplendores dos hinos nossa alma aos céus se levanta
Vós sois a ridente aurora de divinais esplendores 
Que a luz da fé revigora nas almas dos pecadores
E lá da celeste altura do nosso trono de luz 
Dai-nos a paz e ventura por vosso amado Jesus!

2 - Perfeito é quem te criou
Se um dia um anjo declarou, que tu eras cheia de Deus  
Agora penso quem sou eu para não te dizer também  
Cheia de graça, ó Mãe, cheia de graça, ó Mãe, Agraciada   

Se a palavra ensinou que todos hão de concordar  
E as gerações te proclamar, agora eu também direi  
Tu és bendita, ó mãe , Tu és bendita, ó mãe , Bem-aventurada
Surgiu um grande sinal no céu, uma mulher revestida de sol  
A lua debaixo de seus pés e na cabeça uma coroa

Não há com o que se comparar, perfeito é quem te criou, se 
o criador te corou, te coroamos, ó Mãe (3x) Nossa Rainha
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3 - Maria de Nazaré

Maria de Nazaré, Maria me cativou.  
Fez mais forte a minha fé. E por filho me adotou.  
Às vezes eu paro e fico a pensar, e sem perceber me vejo a rezar,  
E o meu coração se põe a cantar, pra Virgem de Nazaré.  
Menina que Deus amou escolheu, pra Mãe de Jesus o filho 
de Deus,  
Maria que o povo inteiro elegeu, Senhora e Mãe do céu.  

Ave Maria, Ave Maria, Ave Maria, Mãe de Jesus. 

Maria que eu quero bem, Maria do puro amor,  
Igual a você ninguém, Mãe pura do meu Senhor.  
Em cada mulher que a terra criou, um traço de Deus Maria 
deixou.  
Um sonho de Mãe Maria plantou, pro mundo encontrar a paz.  
Maria que fez o Cristo falar, Maria que fez Jesus caminhar.  
Maria que só viveu pra seu Deus, Maria do povo meu.   

4 - Senhora e Rainha

O povo te chama de Nossa Senhora por causa de Nosso Senhor 
O povo te chama de mãe e rainha porque Jesus Cristo é o 
Rei do Céu 
E por não te ver como desejaria, te ver com os olhos da fé 
Por isso ele coroa a tua imagem, Maria, por seres a mãe de Jesus 
Por seres a mãe de Jesus de Nazaré

Como é bonita uma religião que se lembra da mãe de Jesus 
Mais bonito é saber quem tu és 
Não és deusa, não és mais que Deus, mas depois de 
Jesus, o Senhor 
Neste mundo ninguém foi maior

Aquele que lê a Palavra Divina por causa de Nosso Senhor 
Já sabe que o Livro de Deus nos ensina que só Jesus Cristo 
é o intercessor 
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Porém, se podemos orar pelos outros, a mãe de Jesus pode mais 
Por isso te pedimos em prece, ó Maria, que leves o povo à Jesus 
Porque de levar a Jesus entendes mais

5 - Virgem de Nazaré 

Virgem de Nazaré, Mãe da concórdia / derrama sobre nós 
misericórdia.

Virgem de Nazaré, luz que nos guia, / Ave Maria! Ave Maria!
Virgem de Nazaré, Mãe carinhosa / oscula nossa fronte, 
generosa!
Virgem de Nazaré, graça e poder / livra o nosso mundo do sofrer
Virgem de Nazaré, força e esperança / alcança-nos de 
Deus: paz e bonança.

6 - Círio outra vez
Quando a vida faz nascer o mês de outubro 
Eu descubro uma graça bem maior 
Que me faz voltar no tempo e ser menino 
E ao som do sino ver a vida amanhecer

Ver o povo em procissão tomando as ruas  
Anunciando que é Círio outra vez 
Que a Rainha da Amazônia vem chegando 
Vem navegando pelas ruas de Belém

Corda que avança o corpo cansa só pra alma descansar 
É o meu olhar chorando ao ver o teu olhar em mim 
Tão pequenina na Berlinda segues a recolher 
Flores e amores que o teu povo quer te dar

Ó Virgem Santa, teu povo canta, Senhora de Nazaré! 
Tu és Rainha e tens no manto as cores do açaí

Soberana e tão humana tão mulher tão mãe de Deus 
Nossa raça, nosso sangue, descendência que acolheu 
O mistério encarnado continuas revelando e por isso 
hoje é Círio outra vez.



156

7 - Nos rumos da berlinda

Eu descanso a voz na voz da multidão 
Que te aclama e te conduz em procissão 
Sou romeiro nesta terra que ansioso agora espera
O momento de te ver passar por mim 
Neste canto do Brasil ó Mãe de Deus 
És do povo a voz que sempre chega aos céus 
Índia terra onde a arte é sabor que se reparte 
E enfeita as longas ruas de Belém

Na alegria desta cor Marajoara 
Nosso Círio se ilumina pra te ver 
Pois na alma paraense é sempre outubro 
E a alegria não desiste de vencer 
E quando a luz do dia iluminar o nosso chão 
E a corda pelas ruas enlaçar meu coração 
Irei sofrendo as dores do meu povo 
Que luta e não desiste de sonhar

De todos os recantos desde o Norte até o Sul 
De todos os lugares se encaminham procissões 
Que vão seguindo os rumos da Berlinda 
Sabendo que o teu Filho nela está 
E assim vou te seguindo, Senhora de Nazaré 
Quem anda nos teus passos não se perde de Jesus 
De Círio a Círio aos poucos 
Vou subindo na estrada que me levará aos céus

8 - Oração do Romeiro

Minha doce mãezinha, Senhora Rainha de Nazaré 
És a nossa Santinha, defesa divina, amiga, para o que vier 
Sempre nosso refúgio seguro, na angústia e em tudo o que for 
Em teus braços lançamos nossos desenganos, acertos, 
aperto e temor
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Vendo a tua berlinda, passando florida tão linda no meio de nós 
A emoção entorpece meu corpo, estremece minha alma, me 
trava a voz 
Soluçando baixinho te rogo, nos protege e ampara na dor 
Nos ensina a ter sempre a vida unida a Jesus, no perdão e 
no amor

Refrão: Hoje em tudo o que faço, te rogo e ofereço com Fé 
E sigo sempre os teus passos, Mãe de Nazaré 
E se tropeço ou fracasso, tu me manténs de pé 
Eu nada temo em teus braços, minha mãe de Nazaré

Quando chega o teu Círio, um quase delírio transborda o 
meu coração 
Eu não sei se caminho sozinho ou se me carregas, pela multidão 
Vou orando e cantando o teu nome mas a fé quase que me 
consome 
É tão forte esse amor que carrego que não há como expressar 
Quando toco a tua corda, algo dentro me acorda me envolve 
e me refaz
O teu manto reluz nos meus olhos, o pranto me escorre e 
me cobre de paz 
Soluçando baixinho, te rogo nos protege e ampara na dor 
Nos ensina a ter sempre a vida unida a Jesus, no perdão e 
no amor

9 - Vou cantar teu amor

Vou cantar Teu amor, ser no mundo um farol. 
Eis-me aqui, Senhor, vem abrir as janelas do meu coração 
E então, falarei imitando tua voz, creio em Ti, Senhor, nas 
pegadas deixadas por Ti vou andar 
Vou falar do Teu coração, com ternura nas mãos e na voz, 
Proclamar que a vida é bem mais do que aquilo que o 
mundo ensina e cantar...
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Refrão
Cantar o canto ensinado por Deus., com poesia ensinar 
nossa fé, 
Plantar o chão, cultivar o amor, como poetas que querem 
sonhar, 
Pra realizar o que o mestre ensinou, viemos cear, 
restaurar o coração 
Fonte de vida no altar a brotar, a nos alimentar
Celebrar meu viver pra no mundo ser mais. Faz de mim, Senhor, 
Aprendiz da verdade, justiça e da paz 
Comungar Teu viver neste Vinho, neste Pão 
Quero ser Senhor, novo homem nascido do Teu coração.

10 - Quero ouvir teu apelo
Quero ouvir teu apelo, Senhor, ao teu chamado de amor e 
responder. 
Na alegria te quero servir, e anunciar o teu reino de amor.
E pelo mundo eu vou. Cantando o teu amor. 
Pois disponível estou para sevir-te, Senhor.
Dia a dia, tua graça me dás; nela se apóia o meu caminhar. 
Se estás ao meu lado, Senhor, o que, então, poderei eu temer?
E pelo mundo eu vou. Cantando o teu amor. 
Pois disponível estou para sevir-te, Senhor.

11 - Alma Missionária
Senhor, toma essa vida nova antes que a espera me faça 
desgastar
Estou disposto ao que quiseres, não importa o que seja, 
Tu chamas-me a servir. 
Leva-me aonde os homens necessitem Tua palavra, 
necessitem da força de viver 
Onde falte a esperança onde tudo seja triste simplesmente 
por não saber ti. 
Te dou meu coração sincero para gritar sem medo,  fiel é Teu amor 
Senhor, tenho alma missionária conduze-me à terra que 
tenha sede de Ti.
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12 - Consagração à Nossa Senhora

Ó minha Senhora e também minha mãe, eu me ofereço 
inteiramente todo a vós,
E em prova da minha devoção eu hoje vos dou meu coração

Consagro a vós meus olhos, meus ouvidos, minha 
boca, tudo o que sou, desejo que a vós pertença.  
Incomparável mãe, guardai-me, defendei-me como filho e 
propriedade vossa. Amém.  
Como filho e propriedade vossa. Amém.

13 - Maria nas bodas de Caná
Quando faltou vinho naquela festa, Maria 
Tu percebeste, em todos, havia aflição...  
Olhaste para Teu Filho e pediste a Ele 
E Jesus te atendeu, a graça aconteceu,  
A água foi transformada em vinho pra todos.
Quando faltou alegria em minha vida 
Tu percebeste o cansaço em meu coração.  
Olhaste para Teu Filho e pediste a Ele  
E Jesus te atendeu, veio e me socorreu,  
Hoje eu canto alegre o mesmo canto teu:
O Senhor fez em mim maravilhas! (3x)
Santo é o Senhor! 

14 -  Maria da Minha Infância
Eu era pequeno, nem me lembro
Só lembro que à noite, ao pé da cama
Juntava as mãozinhas e rezava apressado
Mas rezava como alguém que ama
Nas Ave - Marias que eu rezava
Eu sempre engolia umas palavras
E muito cansado acabava dormindo
Mas dormia como quem amava
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Ave - Maria, Mãe de Jesus
O tempo passa, não volta mais
Tenho saudade daquele tempo
Que eu te chamava de minha mãe
Ave - Maria, Mãe de Jesus
Ave - Maria, Mãe de Jesus

15 - O Povo de Deus
O povo de Deus no deserto andava
Mas à sua frente Alguém caminhava
O povo de Deus era rico de nada
Só tinha a esperança e o pó da estrada

Também sou teu povo, Senhor
E estou nessa estrada
Somente a Tua graça me basta e mais nada

O povo de Deus também vacilava
Às vezes custava a crer no amor
O povo de Deus, chorando, rezava
Pedia perdão e recomeçava
O povo de Deus também teve fome
E Tu lhe mandaste o pão lá do céu
O povo de Deus, cantado deu graças
Louvou Teu amor, Teu amor que não passa

16 - Nossa Senhora da Berlinda

Porque eu tenho esperança e muita fé
Porque eu quero ter amor bem mais ainda
Porque te amo, Senhora de Nazaré
Quero puxar a corda da tua berlinda.

Ave, Ave ó Senhora da Berlinda
Ave Maria este é meu grito de fé
Ave, Ave, Deus te fez a flor mais linda
Ave, Ave Maria, Senhora de Nazaré.
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A tua corda, me enlaça nesta hora
Me prende a Deus de corpo, alma e coração
Assim é doce ser escravo teu Senhora
Servindo a Deus em cada homem meu irmão (bis)

Em Nazaré eras escrava do Senhor
Porém ninguém viveu maior libertação
Cordas de Deus te amarraram por amor
Foi a graça que prendeu teu coração (bis)

Puxar a corda da berlinda é para mim
O compromisso de levar-te e te seguir.
Pelos caminhos desta vida até o fim,
É só fazer aquilo que Jesus pedir (bis)

17 - Cubra-me com seu manto de amor

Cubra-me com seu manto de amor
Guarda-me na paz desse olhar
Cura-me as feridas e a dor me faz suportar
Que as pedras do meu caminho
Meus pés suportem pisar
Mesmo ferido de espinhos me ajude a passar
Se ficaram mágoas em mim
Mãe tira do meu coração
E aqueles que eu fiz sofrer peço perdão
Se eu curvar meu corpo na dor
Me alivia o peso da cruz
Interceda por mim minha mãe junto a Jesus

Nossa Senhora me de a mão
Cuida do meu coração
Da minha vida do meu destino
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Nossa Senhora me dê a mão
Cuida do meu coração
Da minha vida do meu destino
Do meu caminho
Cuida de mim

Sempre que o meu pranto rolar
Ponha sobre mim suas mãos
Aumenta minha fé e acalma o meu coração
Grande é a procissão a pedir
A misericórdia o perdão
A cura do corpo e pra alma a salvação
Pobres pecadores oh mãe
Tão necessitados de vós
Santa Mãe de Deus tem piedade de nós
De joelhos aos vossos pés
Estendei a nós vossas mãos
Rogai por todos nós vossos filhos meus irmãos
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DESCRITIVO DO CARTAZ
DO CÍRIO 2017

O cartaz mostra pela primeira vez, com destaque, a 
bandeira do Pará. É forte a correlação entre a estrela solitá-
ria da bandeira paraense com a estrela de Belém, a Virgem 
de Nazaré, a padroeira dos paraenses, e com o próprio 
tema do Círio deste ano – Maria, Estrela da Evangelização.

Afinal, vale lembrar que o Círio nasceu e cresceu no 
Pará.

Pará e Círio são dois poderosos símbolos que se 
entrelaçam.

Pará e Círio são duas poderosas marcas que se 
entrelaçam.

Com o Papa Francisco queremos suplicar: “À Mãe do 
Evangelho vivente, pedimos a sua intercessão a fim de que 
este convite para uma nova etapa da evangelização seja 
acolhido por toda a comunidade eclesial. Ela é a mulher de 
fé, que vive e caminha na fé, e a sua excepcional peregri-
nação da fé representa um ponto de referência constante 
para a Igreja. Ela deixou-se conduzir pelo Espírito, por um 
itinerário de fé, rumo a uma destinação feita de serviço e 
fecundidade.” (Exortação Evangelii Gaudium n. 287)

“Estrela da nova evangelização ajudai-nos a refulgir 
com o testemunho da comunhão, do serviço, da fé ardente 
e generosa, da justiça e do amor aos pobres, para que a 
alegria do Evangelho chegue até os confins da terra e ne-
nhuma periferia fique privada da sua luz.” (Exortação Evan-
gelii Gaudium n. 288)

Amém!

Padre Luiz Carlos Nunes Gonçalves, CRSP
Presidente da Diretoria da Festa de Nazaré
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1° LUGAR

NOME DO CANDIDATO: 
MARINA MARINHO GARCIA COSTA

COLÉGIO: 
SISTEMA EDUCACIONAL ACRÓPOLE

SÉRIE: 1º
PROFESSOR: MAÍRA NEVES LOPES

UM CAFÉ POR ENTRE VERDES  
FOLHAS GAROADAS

Foi dia desses, caminhando pelas tortuosas ruas da cidade 
das Mangueiras, após mais um dia da estressante rotina casa-
-ônibus-trabalho-ônibus-casa, que pude perceber que podemos 
tirar lições de vida valiosas de pequenos acontecimentos, que 
nos cercam a todo momento, mas que muitas vezes passam 
despercebidos por não serem captados da maneira correta.

Era um fim de tarde e ventava bastante. Por meio do céu 
escuro, São Pedro anunciava a vinda da abençoada chuva pa-
raense, que logo mais cairia e lavaria o caos e o calor da capital. 
Entro em uma pequena cafeteria e, pedindo um café preto, aco-
modo-me próximo à janela para observar o movimento da rua. 
De frente para a cafeteria havia uma modesta praça, onde um 
morador de rua carregava seus pertences para se abrigar sob 
um pequeno telhado de um camelô, enquanto a garoa descia 
por seu corpo magro e escorria pelo chão de pedra. No cami-
nho, uma mulher com uma criança de colo tentava, a todo cus-
to, proteger o pequenino debaixo de uma árvore. Ela era ainda 
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mais magra que o senhor morador de rua e dispunha apenas de 
uma grande blusa, que utilizava, e um pequeno pacote de fral-
das para sua criança. Assim como eu, o senhor avista a pobre 
mulher e começa a caminhar em sua direção. Já ao seu lado, ele 
tira da sua sacola de pertences um sujo e maltrapilho cobertor 
e o entrega à mulher e a conduz para o pequeno telhado onde 
pretendia abrigar-se. Depois de se certificar que ela estivesse 
acomodada, ele se senta sob a árvore onde ela estava e coloca 
os braços em volta de si para se proteger da friagem e da chuva. 
Abalada com a cena que acabara de presenciar, peço mais um 
café e um pão, e vou na chuva ao encontro do senhor.

Sentando-me ao seu lado, tiro meu blazer e coloco por cima 
de seus ombros. Ele, que estava com a cabeça entre as pernas, 
a levanta e me olha, sorrindo. Sem dizer nada, ofereço a ele a 
comida que trouxe e ele aceita. E ficamos ali, na garoa, por entre 
verdes folhas em uma silenciosa conexão que vai além do pla-
no carnal. Nesse momento, sou tomada por uma sensação de 
paz e gratidão inexplicáveis. Sinto de uma forma intensa o calor 
do amor divino emanando do meu coração. Percebo que, para 
compreender certas coisas, não precisamos que estas sejam 
explicadas. Deus, em toda sua grandiosidade e poder, se faz 
presente nas mais simples coisas.

- Aquele era meu único cobertor. Eu mesmo o fiz, juntando 
retalhos de tecidos que eu achava pelo lixo. Mas eu não me 
importo, aquela pobre senhora precisava mais que eu. E afinal, 
“ninguém é tão pobre que não possa ajudar alguém mais pobre” 
– disse o senhor, rindo.

Às vezes aprendemos mais com pessoas que não têm co-
nhecimento, mas sabedoria, do que o contrário. Isto é ter miseri-
córdia, isto é ter compaixão: ter a capacidade de enxergar além 
de si, e ver as necessidades do próximo.
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Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sab

08/10

Eliana 
Ribeiro

09/10

Anjos de 
Resgate

10/10

Davidson 
Silva

11/10

Adriana 
Arydes 

12/10

Gil 
Monteiro 

13/10

Tony 
Alysson

14/10

Banda 
Dom

15/10

Dalvimar 
Gallo

16/10

Pe. 
Ezequiel

     

17/10

Cristo 
Alegria 

18/10

Pe. 
Sidney

19/10

Rosa de 
Saron

20/10

Adoração 
e Vida

21/10

Missionário 
Shalom

22/10  Canto das Irias                                                      
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SEJA DEVOTO

A Basílica de Nazaré sempre dedicou, ao longo dos anos, parte dos 
recursos financeiros doados pelo povo, no atendimento de comunidades 
e famílias carentes, donde o surgimento de suas Obras Sociais. Isto, 
além da rotineira conservação do próprio templo, capelas e locais de 
pastoral, despesas de conservação e remuneração dos funcionários. No 
entanto, os valores arrecadados só cobriam os custos com muito aperto.

Preparando-se para a sua elevação como Santuário, criou-se em 
2005 a ADENAZA - associação dos devotos e devotas de Nossa Se-
nhora de Nazaré, visando melhor difundir a tão bonita devoção maria-
na, como também arrecadar recursos, por meio de doações espontâ-
neas, para que suas obras pudessem ser mantidas e ampliadas.

Os Devotos são cadastrados e, todos os meses, recebem uma 
carta do Padre Reitor, com palavras de confiança no amor de Deus e 
intercessão da milagrosa Padroeira. Segue também um boleto, para 
fazerem suas doações em qualquer agência ou instituições que rece-
bam pagamento de boletos.

A Virgem Mãe de Nazaré guarda em seu manto divino todos os 
sócios da Adenaza!

Endereço: envie a ficha preenchida para Caixa Postal 13028 – 
CEP: 66040- 970 – Belém – PA. Ou ligue para (091) 4009-8448. Ou 
acesse www.basilica-denazare.com.br Faça a sua inscrição preen-
chendo e entregando a ficha abaixo.

--------------------------------------------------------------------------------------------

FICHA DE INSCRIÇÃO

Nome: __________________________________________________

CPF: ____________________________________________________

Data de nascimento:____ /____ /_____ e-mail:__________________

Endereço:_______________________________________________

Cidade: ___________ Estado:____________ Bairro:____________

CEP:  __________ Fone: (    )___________ Celular: _____________
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